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000 BHHIJ.N0S flPL FIÚZA E PRESTES
Delirantemente aclamados no comício de ontem no Largo da Sé

SALVADOR, 24 (Do enviado especial da TRIBUNA POPULAR- - A Bahia, ponto de irradiação da campanha civilista de Rui Barbosa, recebeu a comitiva do
engenheiro Fiúza e de Luiz Carlos Prestes cora a maior demonstração política aqui presendiada. MaLs de 70.000 pessoas compareceram á gigantesca concentração do
tradicional Largo da Sé para ouvir a palavra do candidato do povo, Yeddo Fiúza, e de Luiz Carlos Prestes, lider heróico do proletariado e do povo brasileiro, que
vera pela primeira vez em toda a sua vida política á cidade do Salvador. O grande ato público de hoje foi o maior de todos os comícios jamais realizados na
Bahia. O candidato de união nacional e Luiz Carlos Prestes pronunciaram discursos insistentemente entrecortados por delirantes aplausos da grande massa popular
que chegou ao ponto de arrancar as telhas das casas circunvizinhas ao Largo da Sé, a fim de ver o engenheiro Fiúza, Prestes e demais oradores. (Condue na 2.' pag.)
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rastar os operários a aventuras
O MUT Metropolitano dirige o teguinte manifesto ao

proletariado a ao povo i"O Movimento Unificador dot Trabalhadorot do Di»-
liifo Fcder.l (MUT Metropolitano) tente-so no dever do

A FESTA DE HOJE PRÓ-
YEDDO FIÚZA NA TIJUCA
Apresentação ao povo dos candidatos

(•o P. C. B. á Assembléia Constituinte
0 Barão de Itararé, o lider proletário Batista
N'.- e o advogado Sinval Palmeira entre os
oradores ir Colaboração de grandes artistas do
radio + 0 nome do candidato do povo em fogos

 de artificio
i» ». ti—™'» -.»ii.u-nriisuc_ que« -taliza hoje. As 19 horas, na
P*,__m_ Pena, com n cola-
_m„„0 de n^ms dos "tais des-m» irtlitai do radio brasl-
o»,»í _m lunn amostra do su-w ú0 desenvolvimento da com-
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go de um famoso radlo-ator ca-
rloca;

3) Dissertação do linrfio de Ita-
raré sobre a importância dn hu-
morismo na propagando eleito-
ral;

4) Novos mimrros artísticos;
5) Aprp.cntoçfip no publico dos

candidata» do PCB. A Assem-
bléia Constituinte, com a leitura
do breves dados biográficos so-
bre os «resmos;

0) Discurso do operário Bstls-
ta Neto e um dos seus compa-
nheiros de chapo para deputado;

7) Discurso do dr. Sinval Pnl*
(CONCLUI NA 2." PAG.)

denunciar, ao povo e aot trabalhadorct om gorai, que ele-
mentos ligados át forçai roacionariai c ao capita! cttran-
goiro colonizador pretendem criar novamenic um ambiente
do confutão propicio á desordem, com o intuito, agora, dc
prejudicar a rcilixaçáo dc elc.çõct pacificai, livrei o ho-
nottat, no próximo dia 2 dc dezembro.

Havendo fracassado varias tentativa! dc levar o pro-
letariado á greve c ao desespero, por verem suas legitimas
reivindicações recusadas ou retardadas, voltam aqueles ele-
mentos a tramar, entre outros crimes, a paralisação forçada
de pontos chaves confiados a empresas dc serviços públicos
e diversos c importantes estabelecimentos industriais.

O MUT, que, por mais dc uma oportunidade, tem feito
sentir sua ação enérgica, com o fim de desmascarar o dc-
sarticular tais movimentos desagregadores e prejudiciais
ao trabalhador brasileiro, reitor, suas recomendações ante-
riores ao proletariado c alerta ao povo cm geral contra tais

j manejos dc provocação. Ao proletariado só interessa que
as próximas eleições transcorram num ambiente do abso-
luta ordem c tranqüilidade, seguro como está da vitoria
democrática na decisão das urnas. A desordem, as greves
c as perturbações só favorecem aos fascistas, inimigos dc-
clarados do pro'ctariado c do povo.

Por isso, o MUT Metropolt.mo repete sua palavra
dc ordem aos trabalhadores: NÃO ACEITAR PROVOCA-
ÇÕES, TUDO FAZER PARA A MANUTENÇÃO DE UM
AMBIENTE ABSOLUTAMENTE PACIFICO; COMPARE-
CER AO TRABALHO MESMO QUE ACENTES PROVO-
CADORES TENTEM AFASTA-LO DE SUAS ATIVIDADES;
APERTAR MAIS O CINTO E ESPERAR UM POUCO, ATE'
QUE, CONSOLIDADA A VITORIA DA DEMOCRACIA E
DENTRO DE SEUS ÓRGÃOS PRÓPRIOS, SEUS ANSEIOS
E REIVINDICAÇÕES SEJAM NORMALMENTE ALCAN-
ÇADOS.

EM HOMENAGEM AOS DEFENSORES DE MADRID
REALIZOU-SE ONTEM. NO TEATRO OINASTICO, promo

blico de todos os democratas brasileiros em homenagem á Espa
solenidade compareceram os srs. Embaixadores do México, Pana
comunista Arruda Câmara, representando o Partido Comunista
Trabalhadores, d. Maria Lutia Carncli, escritora argentina, srta.
de músico c exilado espanhol. Perante numerosa assistência, fa
Luiz Hildcbrdndo Horta Barbosa, presidente da A.B.A.P.E., dr.
Rego, vice-presidente da A.B.A.P.E., o professor Myra y topei,
Spenccr Bltencourt cm nome dos trabalhadores brasileiros e o

Os oradores, cujos discursos /oram entrecortados de coloro
pimento dc relações com o governo nazi-fascista a* Franco e pe
acima um aspecto da solenidade.

vido pela AssociaçSo dos Amigos do Povo Espanhol, um ato pd»
nha Republicana, pelo aniversário da resistência de Madriã. A*
má e Uruguai, o Comandante Sarmento de Beires, o dirigente
do Brasil, o sr. Spcncer Bltencourt, do Movimento Unificador doe

Ligla Prestes, Irmã de Luiz Carlos Prestes, Paço Aguilar, gran*
laram, exaltando o heroísmo dos defensores de Madrld, os sra.
Romero Ortega, embaixador do México, o escritor José Lins do
em nome dos republicanos espanhóis do Rio de Janeiro, o tr.

ir. Maneei Perez. cx-combatente brasileiro na guerra de Espanha,
sos aplausos, demonstraram a necessidade de se lutar pelo rom*
Io reconhecimento do Governo da República Espanhola. Fixamos

*>

Protesta o Partido Comunista junto ao desembargador
Ribeiro da Costa contra as arbitrariedades policiais

Fala perante 300.000 paulistas o candidato
A Constituinte é a garantia das franquias democráticas

do povo
Publicamos abaixo a Intefrra

do discurso do engenheiro Yeddo

"ardo de Itararé

Ç*_li.°Pnrtldo co-

l-i . rtpro-"l---nda de Yeddo
Ê , e nos candidatos do P.C.
obedece « 

scmbl<!ll> Constituinte.
P-nu d-, m, l'lco e «firiado pro-
*':l:'l« Pi>iiu,'-.enumcramos os sc"

P«niciSÍrí-?5-"te "sl'ow" c°m -1
rarSif, „\r° rtc vários "ases" do
lisj ranta-Ao acompanha-

i.p.°' ttn' rertlonol'Sj _„.-mero de "sclietch" a car*

A EDIÇÃO
DE HOJE

Preço: 40 centavos

A edição de hoje da
"Tribuna Popular'1
será vendida a 40
centavos.

Fiúza, pronunciado no memorável
comício do Vale de Anhangobaú,
perante uma assistência de 300
mil pessoas:"Povo de São Paulo I

São Paulo tem uma palpitante
trodlçüo clvlllsta. Pol o ccnArlo
cie duas grandes campanhas de
Ruy Barbosa, Daqui a sua voz
cracular se espraiou pelo Brasil,
e como se fora um rastilho rie
pólvora inflamou o espirito cívico
do povo brasileiro e I6-lo Iden-
tlflcar-se ainda mais com os
seus destinos democráticos. A
palavra de Ruy nAo foi e Jamais
serA osriucdda. O sou amor A
liberdade, o seu respeito A lei, o
r.eu culto ao direito, eis as gran-
ries Inspirações de sua vida após-
tolor cujos grandes momentos,
par» orgulho vosso, n* c»_np»-

nha clvlllsta, ele os viveu no
seio do povo de SAo Paulo.

NAo foi, porém, somente essa
tradlçáo que me fez vir a Sâo
Paulo para falar a quantos me
quisessem ouvir na praça publl-
ca que é, nas pAtrios livres, o
estuário da democracia.

Tombem um candidato civil,
Invocando a arma do voto limpo
e honesto, vem a Sâo Paulo,
muitos anos depois de ter Ruy
Barbosa conclamado os paulls-
tas contra as apreensões do ar-
bitrlo militar, para conclamar o
povo e adverti-lo da necesslda-
rie do lutar pelos seus legítimos
Interesses, através de delegados
honestos, no selo da Assembléia
Constituinte, » cujas de_is6«s • *
cuj* sut.irltliilii eu me oiiinu.., ¦

tçoNcuvi va _.« rtawA*

..-_' Í__.'J.),»._¦!_

ELEITOR:
I —Com o teu titulo no

bolso procura saber em
que seção eleitoral vais
votar.

II — No dia 2 de dezembro
comparece A tua scçfto
eleitoral tendo em teu
poder as cédulas com
os nomes dos cândida-
tos que cscolliestc para
presidente da Rcpnbil-
ca, para senadores e
para deputados fe-
dcrals.

III — As eleições começarAo
As 8 horas da manhA e
terminarão As 17.45 ho-
ras.

Continua a prática de atentados á livre propaganda
eleitoral * Liberdade somente para os reacionários
Nfio obstante as criticas que

aqui fizemos, na nossa edlçfto
de ante-ontem, acerca do cum-
prlmento da portaria do Chefe
de Policia, Impondo restrições
A livre propaganda partidária, os
agentes policiais continuam a co-

meter os mesmos abuso» e vlo-
lendas contra o povo.

O Partido Comunista do P»ra-
sll, principal organismo político
visado com a portaria da Che-
fia do Policia, deu entrada no
Tribunal Superior Eleitoral, co-

mo entidade máxima no assuS»
to, que é, a uma representaça*
de protesto contra as arbltrarle-
dades policiais, porque atentat©°
rias ao direito de livre propa_»
ganda, concedido por Aquele ce.

(CONCLUI NA 2* PAO.D

Manifestam-se os engenheiros pela
candidatura de união naciona
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Acaba de ser lançado pelos
engenheiros o fie_ulnte muni-
festo:"Brasileiros I

Vivemos o monMnt* d-ct-d-ro
ea. qu* o» -rrsad»* _«-.Unot d»
Ifu-nani-li-d* MrtAi ¦•*,-.•_» «r&ç*»-
do* p*l* «<4_pr*-r-i»t~ «tutu* ea-
tr* ts fe*-~Ki«A *f**i--»»« p-• i» **—t
*- rvtsnín-rlrttr, t) **'--*-M*»r>_»~'r*»

que a triste experiência da gue.n
ra tornou mais vigoroso.

Essa grande crise social de_>
monstrou a bicapricldade do im*
perlaUsmo «oonoml-O de satisfai»
n_r «w A.aMl-« huro—no» du Jue,.
tio* n «* „-.urii.l -iteraicionela.
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%oH* pmmt oa if-tttitéa, mt
»a_l .* t*itW»*B.>* t **__l4tU
.*» * »%_»1ê _** • **«W *•
«UUMMf a fU'.**i. att-m At
*a_»tt^» wwfi,*-.-u Arnua ta
mm*m èa tattm e-._i*iu»,a*
.__ _.*? **Ué *'-t..«:._,_ tf.
_*}*«i«f ,w • • #* *.i_s*i •
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***í*-ís. -ttaWf'» • ftttM HÉL M
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i :--.*_ * *»'-? ».a t*-» («- •!*--•
_ JM*-¦»'.» 4» Watt fVà-:t* *__t»
__t-tu_*4t p*. *tr_i fat-i*-»
4* f8_*...« atm '¦* a. ¦« .-u»ai*_i
»._» a t.«i*í». ea» t*S4t_» ft*
ar *..«.,¦•_ att-emi MtitMr f
Clft . tteil _*»•*?• • «A» «A* aVM»
f*4_, r_as.jlfffr.-_it * IWM -r.'i-
#**_)-f-U*- 41 MMM «va ft»
-t_t-«i «•.»•* *.. »»'• -¦ -a fa*
wã np dtí-wtdt mjmi p*-**

j NMpa. tMMMMM **•** _|t*' 
. *.i «A. «tic* * , < .;,'_• tr
HMMUgMM tu'-!'- 4* t'»--
tt. 9*4t •»'_* M'#ii4« ft f-'»l»n*
M pi--**M »í.l" t**4... 1*1'-. t
.lU-t! .«?. 4. »aU '.**««» A pi-',.»
tt». 4* U»«»a^ MM] t MMJ-HMI
*•* 4a r*f,»l;4Bi* V*_4o !.'-•_»

I*. a'M't!. * » | .MO * V Ba*
t-ntr* o* «lot 4* tt-tAaVti* qua

i« -,».::» ia-T. ít 9a"»'.l*a* »•_
I t**i r, ni» _»*.'..*a t'-4»«t-_» no

.'.** dt -•:• ."-¦*•.'..» l-r.damtntat
i- fea_íí**r» na» dtfrvt-ta.lu. •»•
,»-•» • « "i '*'•¦•. o Partida C.»
m*4-.t»t* 4. tt'»»! 4t qut V,
»»a '..»:-.*a •.--1 •*» trtrurt**»
i*f.*«f.í« * '-!*.:• oa **>_->• 4a
»t,!_!W»iJ» fr»;-»f.f4 .llliai-40

wtt-.um.. atm .*u-_f4o com A*
raí^-m*» 4» I-í*»*l», rtertjüanda
C» *,»• *-r.{4Vt S>.*.'.t!-af»!t. *•-teUnelM -r_a»-*M ntai* pro*tosta

r o qut «tj-ta 4» V en
Rta dr JílvrifO. St 4* r.e**-_

oro 4t itt.
n::»'..'.. I".!-'.!!"HA '

Ji sabe onde vai vofar?—
0% mi9m*n ma tittaimm t^rni m-d» -#-#«!•

¥-l|» {-.tem ft(9*uf#( • if_. <J« Cf*»**»* Mai»**»*»
l»U«a tia f> C, 8„ I ftM C?-*-# «*t í*m. II.. Ml I
M.í# d- C«a*«ité N*fia3-m*. A l_â Ü| C-afNIa- ... N*«
Hndo *>__ _»»» • *¦§«§ tm cm *t_ #*p#dU#a © t Iun
to. S#»lo, #n# mtj*_9. ttf_4»«_i. f*f tncarrtpdoi
O- Wr.me ttelt-afíl, tMtmntim **>*»* #1 a«*#*»a-Bj-tl
• iftilfufêtf t*tteíim»\ m êmtk*9 áa .«ti.

VOLUNTAIIAI
O C N í.» P, C 8» •©.»*»»§ li mintifltfi, *»»»,

SM • »sirtjtAi'|S'a'et tfa P.ftkfô. tm »V--ir«ii ''-"*•
Ihif «O wrv._3 ít* inf-*fTVK_f| M» •!-«»_«l>*a Pêtê
Ut »i>'c-t_ni»f«m A f«_$ ft^.enâl és P. C 8. . f-•
o* Oflafá.. 52, 2-* •flí*r.

Fala perante 300.000 pe$f_as o candidato

CIVIL E MILITAR
TRAJE BCM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARIO
ULFAIATARIA SOB MEDIDA

r.ra._ ;-: 3 I , . r»
ri-nd- 4 ft.u t * -.-.-«i»

*• ** *-•<!¦.» I f r'l- ¦» ;•» - Antlft r-.a ! ».-|»
Itltfann: » :::> - .J i».l

r»4. !*•**>'««*__»>*._.. ** * »-**
-f_t4,"..nj. tt-ftia • 4-i*.~ a»*
. «»i A t-r_ ia.'**tí.t..Uà 4ft
)i . . . .*i4_ mr?» rm iv-t-mi itr»*.'
4-tV-ttt t S»-* IMO '«5* .4--*•>.(» « O-Mtttnt-U t**.*t t* _>•
.^«M |M t> {BN* t|M'-.M. f*.
fiai»».» (»*:• _» «f.» Bf«-. arer.M

AtatA-. |«_-ã_ **-**» taa»aí- -*
_.::..'¦ U t,t_~.f*-4, 4 ÍÜJ. »V*»
*_ »*;.'.ft'.- c!a1 Jl» 4» 34T-.»
t»,-.!'.!»". .1» -W*.,!'*-» »*¦- .»«•
qU»*. (-*-» í*Ra_«U B*» M-M>T.
<m. paia tmt-*f A ,.«A* *• Ml
Ajtl-tmt, eu fj"-..*'.t ;» *o tta»
J,_l _ 4a *_a- fajaítíf-a* _aT*'.«r
» B**MÍM a a » 49 pu». qu*
t t '.a-a» t*f 0 '-•. ¦*» a 4* MU
í»*a*-ift« í-Mi»

Ba t-iij.. s-.t-t €-0*14*4-0».
_-M ae pãTC 4t «JM» l**ato pr»»•rura» o» MM ramWv!-- M t rutt
rhar por tt«a MA qut aa t-ut
r*|*tri4tía'Bar. At tftArtr. •-»-*!
t pOÜtiC» t* t-..r.a-*„'.«!.:',tf!l tf»
fttüMtíaH IJ.K «l?..i»»ir. At
t*44* Ul--- !!»"»! r.«-¦'-!¦*» *'«» *

f*W"™WnrW -Mr •*-¦•¦ MB^r^^ •**"i_-,#

r_utt*_tl

Uma brecha na unidade
essencial a paz do mundo
_______.__-£*. £bj
W-Bff^B , q_»-' w*M•muom**.
llí^l-íaflJSTrS-^r

w-'W-l*.-i"w

1,^ 0 at*»-.***- fftwwtUli CalUik. ? <
' 

$ |§ 4* fe*»*»* MéríMCi * C-Rtlftí.íit!

,»*«*ys-

_^fSK rticituarla t*. BtaU. * Insui-f_,:
X __?_____ftí.f_ Ctiirti** AfitMil ile l*itiíde CiWiitti

. I nvMMMM •* MtW-flVM • ?*« • v"- '•

ES**-

Maniícitam-jc oi erige iheiros pela candidatura

A* o tr
W*niÇlo policial '°'»3*n,\0f?!_-
5S dlverrao. daaot de Identifica*

! S_ do. deUdo». tncluMvt. M .um
l.li»ç6*-. Or*. o objetlto -isa-

• do at* -flchM" como eomunl*-
•ju * HM tadrptoa de uma can-
dldatur» .egalmente «í»*^

•' * candldt,-_ra Pr«*f<^,rtR P_'r°
•m-o. elemento» nem tode. per-¦'*~ tencente* ao Partido Comunlma" ao Br«-U Que é como todoa os

• 
___-. un. partltlo Inteiramente

¦ SSSdr-do n» Ifldl. E* como
".'.:. dl _em<» antertormeme, um» -na.
¦' alfestaçAo do espirito flUntlano

p* polida. *Ao w resot* do fM*' 
cbRM que ainn tenjam sobe-
^er a nv.lanche democrAtlca

Estes tAo fatos, que n5o com-
í_,7t_m nout de dWMBUta
»».. .ml a lnt_rvenç-0 decidida
dai autorl-ades mais responsa-

. trla. no tentldo de serem detlnl-
yvarnent- »t*c»4at. Atentara
«noa eleitoral sabotam a lbu-

: •_? . h.ne*Ud_dt do futuro
V-lataO. . _._»»

DHXr_a-RAÇOE3 DO DELE-
OADO AMTUN-S 

A TRIBUNA POPULAR, por
intermédio do seu irdator cre»
denclado Junto A policia procurou
obter do sr. Joaquim Antunes,
fito funcionário da Ordem Pon-
Ut* e Social, uma exp Ic.iç-o so-
bre o case. , ___. HA liberdade par» qualquer
oropaganda p.i.tldavla - intor-
Biou o tr AnUir.es En tetanto
«xcluldo o plxamcnt. de pare*
de* t aquela que redunde em
íonot materiais Nfto hfl presos
nor motivo de propat.'_n_8 par-
_de.Ha O que tfouve fo lum
ncqueno equivoco qut Já ficou
..•aclarecldo. tenao ..Ido poitos em
liberdade aqueles que foram pre-
903 quando faziam a propagan-
t_* eleitoral".

Esse pequeno equivoco, acres-
sentamos foi a prLifto de so-
nientt ma.» 200 ctdac.os livres,
fluando faziam a propaganda do
isandidato do povo do candidato
_e ".nlfio Nacional Ytddo Fluza.

CD PROTESTO DO P.C.B.
E' do seguinte teor o protesto

iSo Partido C-iiiunlsta do BrasU:"Exino. Sr. Desembaigailor
lühefe de Pollcl» do Distrito Fe-
igeral:

O Partido Comunista do Bra-
_tl, por teu advogado abaixo as-'Binado, vem protestar perante

.*. Ex». contra os atos de vlo-
üôncla policial de que Vêm sen-
_o vitimas membros do Pnrtldo.
(quando em tarefas d« propa-
Banda da candidatura Yeddo
fluza A Presidência da Repúbll-
d*. Assim é que, ontem. A iol-
ft_, quando afixavam cartazes a

^¦VÍnft

(CONCLUSÃO DA /.• PAO.»•!_•!*. .a:.;».-_¦¦ *o Mundo O
tf*_ntnt« *:•*.} dt ra-.p*>l!o A*
quatro UtH>rdadr* de »vetl •
H princlptot d* Yalt* < Polo-
dam, qua reconheceram cotutl-
tulrtm a auio-determlruçAo do*
povoa * a *:-..-.. de ttu pa-
drio da tida, * unlca polltlra
rapat dt garantir a iodo» ot au-•'¦-•;. i objetlvoa dt Pai a Pell*
cldadt. a

Enfenhtlro* * Arquitete*, de-
polt da prefunda analisa da
atual conjuntura polIUc., tco*
nõmlc* t (ocltl do Brasil, teor»
dtram em que «oment* de um
ambttnt* pacifico e de ordem
conatrutlva. no qual todo o Po-
vo Braallrlro *• manlfett* livre-
mtnt*. poderA advir * trantfor-
m»çAo aoelal qut, tubsUtulndo
esttgnantrs relaçAe» de produe.o
JA caducaa por outra* malt oro-
gre-slau*. tome po?*l.el orlen-
tar ioda* a* força* do pai* no
tentldo dt •»¦'.».:.--: aa :. - '
d*de* do Povo larantlndo-lha
uma axlatencl* compaUvel com
a dlfntdade humana.

A ellmlnaçio dos restos temi-
ftudalt da produçAo a tu* orlen-
taçAo no sentido de maior ut!
lldad» lnterni», da uma economia
ainda em grande parta nortea-
da aegundo diretivo* coloniais,
rAo objetivos que podem e de-
vem ter alcançados pnclflcamen-
te, mediante a apllcacflo da
dencla a de uma técnica cada
vea mal* aperfeiçoado a aervlço
do Povo.

Para Isso, A Indispensável que
o Povo Brasileiro. Independente-
mente, de classe social, credo rc*
Ugloto ou doutrina filosófica,
unido em torno desse* objetivos
comuna, «leja mandatários que
sejam fieis interprete* de .teua
sentimentos, d. auas nccesslda-
des • que saibam traduzir em
atoa aeus Justos anseios.

Oa engenheiros e trqultetoa,
consciente» da responsabilidade
qua lhea cabe neste momento
histórico, conclamam o Povo
para aufragar nas umas o nome
ao engenheiro Yeddo Fluzn pa-
ra a presidência da Republica,
certos de que os atributos pes-
soais desse eminenta engenheiro,
técnico Ilustre, administrador ex-
pírtmentado e democrata com-
provado, silo a garantia de oue
o Povo Brasileiro, ngora unltl-
cado, conseguirá estruturar os
altos destinos da Pátria de ncôr-
do com os seus Ideais de Liber-
dade e Justiça.

Hlldebrando Qalvfto França - •
Helmnny Figueiredo Murtln_iu
— Leo Florlano de Medeiros -
Edgaird José Jorge — Orlando
Ferreira Alves — Raj-mundo
Pessoa — Marcelo Roberto —
Milton Roberto — Jonas Wnlns-

to_ — Jacob Watntt-k — i ¦».-».
Nltinejrer — Htito Ucltu Cavai.
cantt — .*,:¦. Edu*rdo i>. .•*•

Vicente Pinho Pr__« — To*
mar E-ir*!* — Ivan Co-*u Pino

Maria Etlhrr Correia Rama*
lho — :*....; Prado topei — C**
tar Ferreira Atve* — Alberto Co»
trtm R. Pereira — Pedro Alcan-
Ur* d'Allmqu.rqua — Paulo do
Vai : ¦ ...» de Almeida — Jor-
ge Ferreira — Milton Macedo
:-...h :.: • .:,. Prevença Slgaud —
-Jllx Hlldrbrando de B. Hort*
Barbota — JoAo !".'i;- Sampaio
Lacerda — Antônio Rollembtrg

Paulo Carvalho Vasconcelos
Eudoro Pr*ido Lopes — Pe»

dro Lulx van Tol Filho — Paulo
Camargo t Almeida — Vllotinn
Semol.i — Ulysi»es M. A. de Al*
cantara — Ernesto de Moraes
Cohn — Moncvr Whltaker Cohn

Alberto Boorea de Souu —
Antônio .'.!.¦» Soares Outma-
rSe» — Fernando Siturntno de
Orlto — Paulo Corlolano —
Amerlno Wanlck — _n_ma_n
Cavalcanti — Alcides dt Rocha
Miranda — Orlando Campoflo»
rito — José de Souza Rei* —
Edgard Jacinto — Calo Pedro
Moiclr — Edgard Valia - Ar*
tur Alb*rto Werneck Enée Dlo-
go Cor.ü i... — Maurício Rober-
to — Oscar Portocarrero — Joa-
qulm de Almeida Mattos —
aaldlno Duprat — Carlos da
Costa Leite — EUseu Escarpa —
Luís Bergcrot — Jessé Cortines
Peixoto — Onstáo Prnt de Aguiar

Maxtmlllen André Romy —
Riphacl Guilherme Moussatché

Hermlnlo de Andrade e Sll-
va — Ernnnl Francisco da Silva

Henrique Oliveira Denls —
Luiz Mettre — Paulo Frota —
Luclen Remy a Mllclndea Perel*
ra da 8!lva".

A GRANDE
PASSEATA
HO DIA 79

rrom-iM. p»l« r*ml_A*
S .... . p»« ' ' .1 -r a
V*44* Ha- . ,' ,1 » .» •' » n-.
pf-tlmo 41» ?* ama f, ah-t.
t -.-"«i» At, patia rari-r».
rom a **»i ¦*- »»-.-.:» •
rtrapanh» rlrtlaral at. rtndl-
4at* 4o pavo, tntrnlirlf*
Vra*d* » III»

O ponte 4r rtnrrnlraçAe 4a
-»••'»¦•¦-•.-. in ••»¦». »-r . •

f-«. a Mau», dai i»_ri'ia *¦» i>-
Ia \>*- i '¦» Rio ii.* a» .-• pai»
.-¦»!. p»rt. i.- -i » e Irr-ml-
nanda no t.srf 4a t »n- a

T»i ¦!-• '--i »t'U • "TOMIint'*

4* anie-onlrra em . Ao Pt*a-
t*. no »jb»I rumptriN-rrtni
r-.a!* i- irritni-a mil p***
ti»;»" é d. pfa-m-f qttr a ca*
HUI 4* R*pab'lr». romo d*
„*_. df m_'of poiolia-io. nio
fl »:- HA r.lllllir.ll d* tipt*
Ul handrl.ini»*.

ttma nota qoa* ttrlltianta-
ti mB'to a .'."»»¦¦•¦ •*•¦ > ¦ a ¦ da
dl* it». t a [»..ii!"i»i. ..» na
mi-an-i. dr mat« Ai* Irrfrnlayt
mo-lrn» dr r •••... » do Rio,
_a .,.: .1. abrirão a ;.*.*'»•.a

•u i.r mm i . : .a |
111 tt ri t rtn» o ro%0

0_Htt_M**t Atm atm \tt\*v r>,!
tm in* r-t m_» »í«._»
»*•_-•« pf_t«(A4 »'••.'.»» •
íflitt*. n**t 9 tom M-MnM¦-•.-.•«»» t q»t «A «___* VA-4»
utat au*\metm .« «tt_ •**«* «•
_..;;»•* tf--, ttf-t Jitw «a*
i.,J» » MM .«sa» ttatjat a*
A ftat* «a a,:.>),_»..1. ,.;. ,-
,-*.» >t;_-... »» _«-.!.. (,» a-_
iafl»r » a_ .-...l ..*. A» ,._. .,<-,
MM

K* Ml* • t-a-o <__*»
KA- ftm Mti.ii MM • fMM•a . r_<*t t|t* * **4A

tr.l_ff»ia dt .1-4 O* tf«B4 lm»
Aattt • » a _« 1. ¦:, £' am
MM0 f-i..'!'_i..:.'._ »,.a t\ fu
t9 i- tn '.-*!* a tW* f!f_:a.i.a!»
tV}i*ia, 4U{aa_lftO «» --ma pa*. i
a... 4* tt . «-.:¦!._.« d» l_t-S-

lABJMi _tO t-fiU »t-...» tem
qutnntnu* mil ;;;•','•»•»» i-..
ratl C aUti-a*_ :«*f.t_ im qt» *
tr.titim ttttrtea 4t qt*t •* tiat
!nd-tiriA*. o» wvt ir»,.t_.t*« •
ot »«• -i Uira a* u'»lili-m I trn

éi <p°*4-*im~- %**m vm *•**, P.
TT"-*. *?"''**** *í" P-S r-:~****t**- -af5!»

Nnp&i *»»»_*•*- *y>m
4t>_.a_IUaM4 M ***>!
a^tm*'-m>m mm-,
ttm*** #*.*« •_. i«i*« **»
«w-if** f..* mm» •** mHttm
»«44»..-. *.«* tm n*tM iiírW-?-,
_i r_-a*-t *m* MU a**» tt*m
tt* ffatèm «fT*# ptlS »ff.fa
w_m t* ****%*•* tm********-
tt* -am **»f« fa*** tam ta*
et .<_ ttm «w iiffWti » teü*
fm4i9tm. P **4 »*aat__t A
Ars-tf- f*ft-.Ai- (kBwtfti • AM
*f*M*_*tÍ#

<Hit-ft_f m»-*-«t'-**i § _üM«a «nt Pantéa * aat**m aatr-a*.
#, »-.**?»•_* i*»itjmfia,

___M__I(^aTí--5.

.:BI_II.ç..
. ._ -jF—t-" 18™ -_PI_tIlr_ffa_i. ¦ :j_hí_BRjPirç

_»4# uptMM M*» ****** «^
«_t« - Q*»f ClMWMti-W»
• a* IPIârr* «*« r>**r*» aMtrtw»
Dr'.--» t^i-*ni-t-ff» sm^-*m^
t-ttw f*»|*' t»fB*MteA» * fM
»:f»ft_# AM* • M*»lM tt*t*m
ftmm,' 

'PM-» '-4taiM»-». 
«M .

mn ü o**.».»•»»*_• *.*.
*1^!* <___i8_i **5***^ •
J| tr-"' _f.-vi*. IStr'. #~-fyBi. _ iffj /T*V*

M Pai-

#*:-

*
ri, A* Mttíir» Ifjb*»

ffwt .*|»#»»_« !»*.,

FESTA ELEITORAL
NA PRAÇA DA 3ANDEIRA

4a- ,| *>-aaN_*--»«4» f*t *l<*t» MM

£^tmj?tm t r^tXpihmhm dt bcrM-nt. ebuvi • iraiule »t
«ftimoe fti!uii»t!ttrflmrntp Yed_, R014 | pff,fMESTE.N0GRAFA

•**-_f»-*» «a »»»tf a»M**«j**»
1» *4t* »•»<«¦ a» i.i.... ata
l«l._it._a. »J«-í Ma.,.¦•»*._.
I» I»..*. I.'.í.aa,a», . ..41
»la. . .,.. PM* • iar._
f»W.»fa. MB rtttfIMP»*».
ta ia ,.,»-,»

ft»**.'» •*-» -t-AtWfa-ft* 4* ttfa. t fm 4* Pt-B-ft*-!** ft*.
|_f at _.» f*«l-*_t <M* afâtí»*. tt* | C » t *_í# pfg*»*.*,». *, .
»«>-i"*4*W--i!a#«!» m mí«» 4» ;:4!-.l4'_» 4- V»*- p
TtxM* fV-aj» * _»!«# CMtM Pi**' l pt**M*M9 4» *****
ia» ir*rt*_.j.-i tm^tm. MM *M'|C»*rtá_ pi»*'-. *,!.-» ,, ,u p**_ft*t _* f.#r* 4» B»it»_*.!i I.=r4» aa mmat *-.».,
M, W*» • a-aS*--*-**»»**»- 4* •««***§#• t -tffwtip »» rti-t» .
ta» AâlíM** ft* •*«**». IM Mntfl' {t-ftltflAt 4» fí»*»»^ .

íl ífi.
* 'a*

Bento, lendo vindo á frente da grnnde
masfa, empurrado pela multidão o auto*
-¦ovei mt conduzia Yeddo Fiúza e Prestes.

TDC t flft mWCtlITAC OrWM «-»•*» * |flll*»ltt*_rlt»CRS 5.00 CÔNSULlAb DtainniA ra*«.-W*» -
CoíUUÍt* f.p-«UI Cí« MJO • Pft-fSIT*» Í_U. JaWt* «&pr-taU»l*»a,
om j, **. i- boru. t>n»-«i Or, E, !Uu_*.. ttu* Bnurmo«Su \d*

Si. 
|«. 4* *»Ht»í. -"-.int»:* í«*l * ..«..in;* - R*!*!m. »Um.*»uu- •

i«o * Otarto •llcw-n__i-» t lniMm_d_ft> • O-MKlutM Inter*
tta* • !-**__ • _-taí>___a • inrtnu • Imetilno 10-IUa) * Atua •
Rr:<» fl|r*r»*_tVii«ia!-.i»' - Vê!***. * C-TK-O fHlS»i1ttT.fã- BltriUlt -
H--_e_ja*A*«--o * Outtda - Naitt • U_r.-.-."a - «itt» • T»aí*a_rri*o
**„? Aut t «tm vpttvtmO.

E.^teno Correspondente
Firma alacadhta, pr*cl.i t»

nm (uma) com ra-rt.-cJo pro-
prla. Cart.-» rom rcfcrmela 1
aptldnri, nara o PEPARTA»
MINTO DE FUnLICIDADB
dtuto Jornal.

A festa de hoje pró-
(CONCLUSÃO DA f.* PAO.)

melra. em nome do Comlté dt
AdvoRado» Prô-Yeddo Pluaa ao-
bre o candidato de unlao naolo*
nal;h. Demonatraçlo pratica tobra
a maneira de votar;

Durante toda a fetta o local
terA Iluminado por der-naa de
er ande* lanterna», pendente* da*
arrorea, com o nome de Yeddo
riura.

Nota marcante do **petaculo
»erA tambem a nuelma de f_RO*
plrot-cntco* tendo por tem» o
nome do candidato nacional. Aa-
tlm, durante doU minuto», oa pre-
tente* poderfto rer o no re FIU-
ZA gravado em letras de fogo er-
M-l»'- ~m.

Atendendo A «utteatAo de TRI-
BfJNA POPUt.AR, aa células da
Tijuca. onranlrndoras da Festa
E!e'toral farAo lnstalrr na Pra-
ça Sarnr. Pena um posto para
prestar lnformnçe»es sobre o lo-
esl onde devem votar 01 eleito-
res do distrito Norte, seirunda ro-
na, comeenrdo o seu funciona-
mento As 17 hores de hoje.

SINDICATO DOS
ELETRICISTAS

EstA convocado uma assem-
blcla geral extraordinária da
t.ai-e paia o dia 30 do corren-
te mês, As 17 horas e 30 mlnu-
tos. onde serA obedecida a ae-
gulnte ordem:

Io) Leitura da ata da te_-&o
anterior; . ¦

2o) Relatório da Comissão de
Tomada de Contas;

3o) Expediente;
4°) Assuntos diverso* de ln-

teresse geral.

Através das Américas
(CnNCL. DÁ ..' PAO.)

tas des sindicatos mnls ligados
ao Mlnlsetrlo do Trabalho.

Neste particular — clamam os
Jornais — a policia está _bí.ndo
de dois pesos e duas medida.. Se
cada um dos três partidos da
Unlao Democrática superlota,
sozinho, o Luna Park — o maior
local fechado de Buenos Alrc5
— como poderfii. os três reunir-
sc conjuntamente a nio ser nas
mais amplas p"aças da capltnl
portenha? - BRASL OERSON.

üm programa de Radio para todos os
DEMOCRATAS!

Ouçam diariamente, na Radio Diruaor*
S. Paulo — ondai longa* • curtas — doii
programai do

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL!
Na hora do almoçot dai 11,30 ás 11,45

horas. A' noite t das dez « meia ís quina.
para as onze!

Ouçam este programa e vota nos

CANDIDATOS DO POVO!

COMO VOTARÃO OS
EXPEDICIONÁRIOS
Aprovadas as Instrações

pelo Tribunal Eleitoral
O Tribunal Superior

Eleitoral aprovou ontem as
instruções puta a votação
dos Incorporados ds for-
ças armadas brasileiras que
lutaram contra o Eixo. As
ex-praças votarão medlan-
te apresentação de certl-
ficados de desincorporação,
ao qual deverá ser justo
documento de identidade.
Os oficiais exibirão prova
de que, durante o período
de alistamento, estavam
impedidos no serviço atl-
ao qual deverá ser junto
assinada pelo responsável
pelo estabelecimento mlll-
tar, unidade, . tn.

O voto terá tomado tm
separado, lançanuo v etci-
tor a sua assinatuia cm
uma folha especial de vo-
tação, destinada àqueles
cujos nomes náo constam
das listas comuns.

Essas instruções foram,
ontem mesmo, erprr!trtas
aos Tribunais Regionais
Eleitorais, cm telegrama-
circular.

Aos Comitês Populares
Apelo da Comissão Nacional
Pró-Candidatura Yeddo Fiúza

Y-1H.0 PIÜZA
É PRA LIBER»

-CI.ENÇA
Particularmente
considera odiosa
a perscwSo aos
• ínirihi

A CimlMSo Mai-K,*! P*a -,.
rt'd*.,. a Tt-d. rttm •*-
.-.•a*r*-rt*i**ai* -i_i>rarrd* tt.lem-ntr*. de prolei-o tm t***i*ti***i,rlta« nue rt***!*m **»-•*-•.— »-'.-* ~- »» artilhada** »•*.*** a

A CominJo N.eional Pro-Candidatuia Yeddo riu«_ ; rvwte*». A» *-*•_'„"•_ **• tr-m ,-t
e,ti sol c.t f ndo aos Comitês Popu ares. que queiram co-1'*"*! J*L\&* *#?."? . „.- ,r Alirnvfiii«nnft 11 '*»*f!f d.» *****
laborar na campanha de in»:ruir o povo toore a maneira j ».*-ff\-.\ mi* ffmd',ir'a * e*v-**\
do vofar. a dciienarcm representantes para comparecer m* ar_-m.inh* o tr*.-*-*-*-**.
, . , «.. ai ai *>•# aa rtti»» e f.ii'-» R*»rli** **-*•'*¦- *> 1ho|C. dominKo. lem falta, a rua Álvaro Ai»im n. íl, v. „ et^A» An «*.,,...., „w....,
andar, a qualquer hora do dia. de Slo Paulo. TTfmv.*. W.P-*.

t SR **-»*!«*. |l|u »»!• Mdf*. a*
nandldato dia for»**,* n***-****-*»
taa. qu» awlm ae e-m*i**»**r

— 8011 nel*. Itt*!*» tih*»..a'f
âe todo e'_*. Bn bra'!'*!*. la-rt!»
ear a rel!<r!l\o da ru» r>r*f****»
cia.

Este # um de_ nonto* *»!>_•
m*ntal» do pro.*ama i*ue d»'*.»
A", e nii»r»> n*i -raatairl-» **r««"•

¦ASre_£_S&_f__R_!: í^iSríJ-SSS. tKÍ
candidatura riuza. a organl-a* l pIr?cV!L,„,^T.0 „,,-,_. !.« 4cito imediata de pc_t_. de Infor* -JL'.".^-^-^"^^^*
maçllo a IwtruçUo. onde os elel-! .^^J? JT^.i*,. *T _í_tor» pr,«<»rn aaber como ne pro*! íi%S_-_ « __f S« r__l»_Sreasa ielelcao e onde «So votar. I " r;""'A'* « "m, * 

Z,,'**,*-Esa-a po-tos podem funcionar naa \f\f* dJS^r?i« *^-S»,„.m..,,.,. «_. a.,,*-» „_ ai., , iieuar Oof e«n rui», e tm'
SSSfS^^Ha-^inflíS im "««ile odlo*i mial-u-r '»»_-**nlr-itoi, nr. rnmitcs. enfim, em ¦ .,,,.,,.,, ». .„... ,a»alodoa oa locala de trabalho par» ; * .Tj. â írita a mtittí»oue o* eleltore* estejam aptos a»';"*1 ror * ""* * 1J' "
votar aem. embaraço* no próximo, «¦"; ,,. ,._,,,,,

FOLH_4 DO DM -74 »*'';>,'¦:->¦

miMm^m
• '¥***¦ -r-x«íta-lt' -*

mmm,mmmm,_4^anftff^fTii.íÍ.^mtã

COMISSÃO
NACIONAL DE
FINANÇAS
redi-mnoa. a pnbllc»ça« do
tarfitlntr: —

"O Pbi-IiIo prerlt» d» co-
Uboracio dr lo_oi o» **¦"
ftltadn*. de todo. o* ***** anil-
fn», de todoi drmorrstai »ln*
erro*, pai- 'Bier frente A
-rande lar. fa que t-mni prl»
frente: "A Campanha Eleito-
r_|". NAi rnmunlil-» •emnra*.
•nrnntramm npolo n»^ ma»-
iM, fIMo qne o no«ao pro|ra-
ma' é o proirrama do Povo.

Tudo movimenta*»- «rei--
radamrnte para no dia t de
d-tembro elerermo» Demncra*
tlcnmente cs no»»o» Cândida-
to», o» letltlm.» candidato»
d o Povo.

O no.no Partido nlo lem
fundo de reserva, nüo trm
dinheiro 11 cumulado no»
Danem, nrm é costrarto por
cmpr_*!a* de rlraçe-. Por l«o
mesmo a no»»» Campanha
Financeira t*m vlv.. re-
percum-o. a eont» eom
«polo unanime da» mavin
trabalhadoras, eom o ipolo
do» homens honesto», rom o
apoio do» democratas • pro-
presslstas sinceros.

Lançamos Inicialmente um»
emissão de tOO.nno «rins Lull
Carlos Prestes, de valores dl*
versos. No Brasil Inteiro o
selo teve uma nccltaçiio for-
mlilavel.

Atendendo o apelo Oas
massns, n Cnml*s5o N-ielonn*
de Finança» Pró-Campar, ia
Eleitoral. Iniciou uma nova
emissão dc selos l.uiz Car-
!ns Pristes. tino Caninanlia
Eleitoral, valor CrS I..00 —
I.anearemns em setruldn, uma
dc CrS 10.00, CrS 20.00 c CrS
2,00 simultaneamente em
cores diferentes. — Quirmof
eom Isso atender os pedi-

dos que nos vêm de todos
os recantos do Brasil.

SUGESTÃO
DA "TRIBUNA
POPULAR"

70.000 BAHIANOS APLAU-
DEM FIÚZA E PRESTES
Terminado o gigantesco comido, o povo
desfilou até a sede do Comitê Estadual

dtda a ; ¦", 1 dt a •«¦ tptt tn* _
J^S^ft^tó do Partido Comunista, á Ladeira de São'
mii 9. e vtf*-*.- ;•¦:.»••.'.* a eu.
thart» du íaM.4'.íS. 1 At v»da At
¦ __ p*'; -•-»{•*-« u:--: •_ • r_*
»»l»

r-nirttarii-, nlo tea 9 ¦_-*_•
nho. d* ettta. qu* o Rt*a.. '»
8. r_u!o :*.,..*" du <!-.»» rr.» -¦
rei uitnu ht-sro-eieuixM do
IIiai:; com tuna rapartdadt d*
:¦:¦¦:¦.::.(> dt mala dt q-!nh<_!<_mil r-*at_»-»*;-r

Como e a que oreeo * --'.•.•
bulilf t-u forcai f

F.r qut nâo 9 «Ia ampliada
t poflt a ferrlt-o do povo»

A paTdot-o dt Mo l»»«:•>.
trande pan* Aa qual tal ptla
pOrto d* Santo», . orçada rm I
í- b'U..-» de ent-rtros. __o * |taitr.-.vn.a:.'•*. uma pf. !it*So »
qut e«rr*ip<tr,dB à ror**rt;fI- dr
.**t. Pauto 1 io 1*. numero At fh»t»t_in'*s. í..-: :;.-¦». tuo aut. I
tm frandt prrrrntaccm. in-iiM
dO» letU t-.afc'.'.:;¦»_ «Jto -"er *
e-a-tnomlco». com uma rudlmm»
lar capacidade de consumo, otl
de nenhuma capacidade em rt-
lac-o aot produtos dt aeu par*
que industrial.

Por qut rua d*sc«rretaçflo en»
tre a poputaçito. o •.-.-:¦•: t
a produefo que é. reUclvamenir,
tênue a mal dlatrlbuida ?

Ela penrunt-a ru)M nr*po»t'S:•.'*•¦•, «nteclparlam de multo»
anos a *,¦:¦'¦/ dt -.-.-«» ne*
ce<»1dade» a a conutruç-o dt nm
padrfto de vtd» por que anslv
ram os voaaoa antena-sidos, queromlnual» desejanao a que 01
vosíoa filhos dejejarto aem et-
perançaa »e. em 3 da dezembro,
nllo flwrdes do voto aecreto a
arma •-.-.'--. de nossa admt»
nlstraçfto,

!'-.-•¦•¦-» |

CKRCAnOS DT. AÇAMJIAR-
CAnORF.8 OS CÂNDIDA-
TOS REACIONÁRIO- 

E* preciso, com o voto. Ilmoar
01 toverno» da mancha da ad-
voearla administrativa. Olhai o
aequllo doa randldnto» militares
i Fresldenda da República t* ve-
rrla que nele» ao mc-tram,
.-,r»e.»h..a e Impune», aitvoKitdo»
ai-nlnistraUvi-., ac-mbiM-eadorr.
de banha, cereal» r rame, de
rnmhulha.la com notório* afrn*
te» 1I0 capital explorador.

8. o voto aaneador. que é o
voto de consciência, acobira com
rs~a« nn -ii..-'.'i;-rs e libertará o
novo faminto, dercaleo e aem
roupa, de suas ventosas assassl-
nns. Pode rhamar-so a um
povo. assim deflcItArlo. de povo
rico ? Nfto. Rico nfto é o povo
dc Sfto Paulo. Ricos sfto os seus
exploradores. Ricas sfto aa qua-
troeentos famllhs que sc ali-
mental- de seu trabalho e tres-
sunm o seu sangue.

Perguntai a um lavrador do
vale do Paraíba, do vale do Rio
Grande, ou, mais a oeste, do
vale do Paranft, como vlv» a sun'amllla e ouvlrcls uma hl-tnrla
triste do deficiências lrremedla-
vels. Mllharca e mllhare» de fa-
mlllna so multiplicam por ml-
Ihfies de opllidos e analfabetos
vacando, como sonambulos, pe-
los vales dos vossos grandes
rios onde, entretanto, s_ cli-
choelras aproveltodos geram
centenas de milhares de cavalos
vapor.

Essa é a vossa realidade, a
realidade que eu aponto aos
olhos de sete mllhfics e melo ile
eleliores, e que os profissionais
da política escondem nos seus co-
mlclos, entoando hinos 110 vos*
ro passado, exultando os feitos
dos vossos heróis, cantando rs
vossas tardes macias e aa encos-
tas azuis iia Mantiqueira »• da
Serra do Mar.

Não, povo de Silo Paulo, nfio
é essa a mensagem que ves
trago.

O que me proponho a fazer è
propugnnr pel.i adoção ile pro-
vldenclns que ncnbom com n. ca-
réstia da vida pelo combate ft
especulação, fts emissões para
fins suntuftrlos, ao proteclonls-
mo empírico c ft exploração sem
entranhas das classes desfavo»
recldas, E Ieso, cumpre-me dl-
zer-vos com franqueza e deste-
mor, só é possível em bases de-
mocrfttlcas, com o aproveitamen-
to das terras, com o Incremento
do comércio Interno, com um
sistema coordenador de ..rans-
portes, com a organização do
crédito, tornsndo-o accesslvel a
todos os que produzem, provi-
dônclas estas, que estruturariam
uma nova política de libertação
real do povo brasileiro.

Paulistas I
Só a Constituinte vos darft a

"nrnnlla th adoção dessas Inl-
clatlvns democrfttlcns.

Só um conjunto de brasllel-
ros, Investidos de ooderes cons-
tltulntes, vossos delegados e sob
a fiscalização da oolniao mi.11-
ca e dn Imprensa livre, será ca
paz de reillznr tão elevado c pa-
trlótlco empreendimento.

Prestigiemos, pois, meus con-
cidadãos a autoridade incou-
fcrastavel da Constituinte.

Acatemos ns suns decisões.
Submetei-vos como eu subme-

torei o meu mnmlato, se fór elel-
to, A sua autoridade sobr-rana.
Nl^to esta a nossa salvação »1''
desordem e o caminho que le-
varft o povo A conquista de dl*
reltos por uma vida melhor.

Viva São Paulo 1
Viva o Bnsil !
Todo o poder A Constituinte 1" 1 ¦....¦¦..—.¦.¦¦.¦.¦¦...¦i.

tM.*» ft* mt*.. .
«As mmmi» 9*4 t -»» .-»*
«t»**-» «Mli'ta.1.

-\faTSa4itada * i-,**, *¦».*»...» f,
faatft imite*,-** ¦ ¦ • <¦ *, ¦ ,
Af* tS» ktaVfeMlonl i.p,ci,Bjfta,,
r->*t_r *m*>m.

MOVBISFims
t. ni

NobiHaria Caltt.
41 — CATfTI - 61
T.U ZS-7042»25»4.S.

A nossa Campanha Flnnn-
relra cstft sendo vltorlo.»a
porque o povo nos ajuda, por-
que o povo compreende quo
a causa é de todos nós".

dia 3 de dezorbro.

*
Vlnjie npi-rn rie «tino

entre RIO-CBMPOS
RIOVOITB REOONDR

t» »>».. uni 01 roai. riiii.ii»eil
'on „*» ¦ • a- = -• - -ni -<¦ -i :*'¦:¦*

iri-.---j.'t. ptlt •••'..»>• ». 0»«*

Meridional de Transportes
í5tM|^l 4#r_OIJ

.» f.oMin 1......!• taa - ii»
9

0 PROLETARIADO
ATENDE AO APELO
DE PRESTES

Os operários nr constniçfto cl-
Vil Antenor Miranda, Frnnc!_co
Gonçalves do Nnsclmcnto, Ale-
xandro Nunes e José Jo ne atou-
deram o apelo de Prestes e trou-
xernm um dln de salário prra
custear as desnesas pela candl-
daturn de unifio nacional do cn-
genhclro civil Yeddo Fluza.

Icatol*»*. e è deve* dos esti»*ti_
reconhecer a cad. h*a'l,*lt- '
afi-o'»o d«a ter a rei! .ISo d* *_
•referencia

O triunfo do
candidato
do povo

8AO PAULO, .4 (CotT**p-*'
dente) — Uma demon_ricS.
palprvcl do rumo bvmhIi
que tnrou aqui a randldahir» _
en"enhelo Yeddo Fluza. no f
ração do povo, eslft no irrar.-s
numero de apostas que 1» »
feito na sun vlto.la na nows '••
pitai. .n senht.r Rubens do Atnsrii
Filho, por exemplo, cotih»
Jornalista e técnico de pub.c
dade publicou hoje nt
de Sfto Paulo" nm anuncio
duas o.luna'- dizendo que
disposto n apostar dois mil rru'
zelros po --»»'"'''
capital bandeirante, famosa
keu.s senfmentos clvi istaí

Reunião dos empre-

gados em Seguros
e Capitalização

Os empregados em comnanhlas
de sp-*uros e crpltallzaçfto reall-
zarnm ont.-m uma reunlêo de
apoio A candidatura de união na-
elonal Amanhã, seeunda-feira
A^' 21 hora" sern renl'_nd"i uma
nova reunião nn sede da Oomls-
sfio Centra' dos Trabnllmdorcs
pró-Yeddo Flil^a. A rua A'varo
Alvlm 27, 9" aw'ir, A nurl s-"o
convidados to''o»» o1» p-..»-Ui'rarlis
oue despiam trabalhar pelo can-
dldato do povo

nara  nte iii»wiiif-»-«>--W_-__Wvq__tJJ----*i.**iii-.-.¦_.

ROUPAS USADAS
íomprnm-síi r rondi*ni->*ie rnti|ta>

nsmlas. Atfiii|p*f* . n ímuIcíIIo
— Tel 22 - IIr,_fl

Tintvraria Á'iada
iir a no HKNa.no. 43

«4 Maravilhosa

Capa» par» homens e «e*
nho-as — Roupas para cri-
anca» — Malhas — Secçáo
especializada de pele» e ca-

aaruM para sr.iilini-.ir,

RUA BUENOS
FONE —

AIRES, SS2
43-1659

Não compre seus mo-

veis sem visitar a expo*

sição da

ARTE MOBILUNA
RUA DO CATETE, 101

l_.Jlia.lll ¦ lll 111 --—Ta.T-l.a.a?""^'

Adiada a sabatina
Em virtude da «u3«nc'flJ*0L_a

Carlos Prestes, por mo-r.°
viagem, fica adiada de te»ç»

11 ra. dia 27 do corrm e pa» a
n ser prevliurente anunci. w. (
sabatina que o 11 e. ™ 1; .u.

I do proleta lado faria *-°'n 9S
1 lheres cariocas _.

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRTADOS

SILVA°LIMA

K__p/
B ¦l_w_im<Bi--__miiUB ft*__-—i*_p*i

EXAMES DE QBBe|l
Laboratório «W^.
CURVELL0 DE OLIVEf

Kl.X BAO JIISE' -B
(Kdlflrlo Cnnilelurln)

an__»_ia«____^o»aa-_-»a--«'«=twít

4.' y
_ Tel*

¦0ttem*39t
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0 CBNER/IL DUTRA
l/N/MÉ MINISTRO?

. -^-a^W-UBSU-SU1-
. „*-,. «M jmtAM NllMuto. %%à» mHai'm «M M«Ma** i«#wi» •_ Mf«.ii«-aia profera. ^^ !»„_.*,

4a 4» t*m va * a* 1 «t* dn-imfcf-*.., ,.„_,;„ q MhN & -|*jcffi««Mb 4, frfp^^icífBi^r,
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,«* >«tf«[|tM 4* 4«*-»r«i«>.p«tia;|.-ia^ (f_,r,| Í(íi+„'«£?§« 

j-sii:^ ajsitj * ra*?*-*,!.*. »Mi*«s. «a««a<
|.aM gr^MlMIt Atsflai * t§gjt> «ta.» |»f—*» 4ft*«4t*.. j^.,1^. r#ftM «â» aillHam ma p*r ••• taaa-ia-Tit*i í., pfwif «ttaaai * -««ffcfrrt*,:*»-*.*>-*-* ia «maiftâaiiA» „,!*,¦a*. attitdM aa» «ai* f***.», p«r *.»», w|Htaa<a w¦ *4 (-.nu |«!«t»«'r«att«i da vaaiat-fa*,, «*>.« ******•;m a atm* «a pr«ff«iii!8iM pi.m!!art* •»

m, nmt* u-a*>*ur*t **a***\i'* a taa a mtttt*i. - « i.tii na «ar panltalar aaaka. B* • ««aalaV
»• i *¦

rtlttira*»* «r* "*»r*e*i* a maia**** 4. r.»-*i « AMf«v*aa¦ptSíJjit-*. f»í* •,»* palejw paftJctaaf mwaau da *«•¦»'
tn fti«-*<sf*í, A*>-*** « !>r=»«4«!ra t_,a*r4a ««*_«» . »«•¦,•..•,
**« ar**? Utgttltte*, c*s4t4»!-*« Hta D.D.N., et ««for»*
tv.-,« initi-i, IlenMqae ttm! a Oattp* Orna» r»r.««». paio
f • . *, o t*t***l Netataiea tlmi», pai* i- «. I)

a ta f*a»r»! liaira. »_ir?f* .. «,•*» ,»*t-u 4» a r««|,
1-, liijBMiftoiTtl, qa* 4*'i» tta ptmtjía t****w»ait4t>t* •»***
*»•«*** taltia rafolur» d* Ua-r-rra, r#-ruK»e!* araaaade da
«f*i*»*4'*4 A rf^p-iaMti.lldad*». «aiaa aa araorlo aialtlr* fi«a, »*•«
íiffti, • *n*m a pra-tidcei* Matisr-H 4«e.*e .* poda***! ptra «»r1*o-
Ui » ps:"ira tI«'ior*l ann ruma 4* Iit«r4*4«« a IMara. a*tia4a
tt*H»*r iattwfat-Mta p#ftarM4ara. partiratartaseia d«>a pa-
A».*.* flíiltf»*, p»!* o gtaaral Daira si-- «tt. atada »aa Itraat»
iste»»*!» ae* |»raal*. a «aa •igniítc* p«»r *«««« «rt«9i»a»*r a ra-•ftítf watliMAiai lalegrat*. Caaierva. ala aptaaa ara n»«
4 , *-.'*r-*.m 4a atAeaa. caeiiA** J«h4 4a Caaba IRMra *
jgtatano i'*r*gr:ao. lo-ataieateia (ludo* aa* )araa!a ata
an « 3í»s*st*. AUA*. e«nam*au dalaa «m.« «firut* «a» »!•
t»*.l* 4:f:ct. pola ata »#ad* peiliioaa aiitiiaaiH aam <•-«•»
a» ,«-. tio 4*tt«f*4e» a»»a taataaaaa »)*liora!. «•.-*... ,* ,.3.
t t •*•¦. ««."-tt:» aa» «apuAa qa». »m t. .1 4» »¦ ¦. , :. e^
«.! ¦« •>' «-*¦ U f«^»t-isiea*.»fa«s!a aa i « ' ..*-., ...-«.
**f ;ieu*» A r*a«r***ai*{—» Ao carga. 1 d**ig**4e par* •«.•«'¦
lar* i*3*ral Daira aua»... at**ting pellitHi •-» lt»»*-:!». **aa*
tnrtAa4a «•>•::•-» r*ial*a**8Urt* ««• **.*.** *, aftctal« »¦
h-«*¦;< lastecalr-aa *m aoliilca ganldarta t

tua aara alo i«4»i»,-mei 4a ffisütd 4* i»r • (•n*at«-^r«>-
»f •*¦¦« ?.o doa it*t* »eo»j»ab»4o I. r.i-it ».-» attttmnaVa f*
Mi.fi m «;i do pat». eoeforta» fei aailcíada, atm qa» aa aa*
%**'* taaha (Ido publicada rjuil-jqer l!e«—ç» **p*et»l eeate-edlda
;«•» uata ao *i-dlr*ier de DIP. Ceatta, 4 b*a verdade, «aa *
i.-.-i.oíf&r,.* Co*lbe de* R*S*. aeraa et t* * ****** earoett
1 rs» Ptiatlrada, i*3*ai«-<ioreB*l Afoaaa 4* Carvallia tAa fa*
t ItA—I* . 1 ¦» ».-• <»r 4t(CBtr»e». aa» a»*ao **»!a ¦ * tarta *xL
g!» » .*'«¦-:« de ai-aailüar da *r. O*ialto Vargta aa aeal-
t:«» Hllt-n. M obtida a 4*vlda p*rKl**lo, latia • • e c*adl-
ttce » alo a g*e«ral Detra.

E ¦:-.» p*a»»rte •»»•« aflelaia 4* apela doa iralderaa aasi*
_:«i-ii tt*« »a g*a*ral Dutra T

Sla -.1 da ,.:**-» cboceade-a* «ea a. 4:1;-« - * -. -»
|il*a»aiar*a. Itto tade, eatraiaate, daaioa ••¦••¦•.«*3*nta daa'.i*t do Eséreiio «a* poda «nu- «bam»do »«a favor e aa!»
t ¦•:¦:.-.-, da América. Nao to! **¦* :**<••¦¦* a llçlo
«a» m.*i-, li ao»ta» forca» da tarra *...«¦-« «a* «•¦ * . - ••r»m
e tn -isirtiaooio moral eom et aal* «terade* eienple* d* dea-
: • i-rr.rr.-o a amor ae **trllo d**er da d*f**a da Patrta acima
d. Barildarliao». Caxlaa, Ploriano, Oeajamia oa Siqueira
C* rapo».

ft*f **« _ .**¦**** «ait*~»f .
**.-ajtttat* a_-.it.a, ..«..

NMIt •«'*** tmpataat m ******
****m ntéim aa m***t**m ***
aatisat-*- A********* ** « u «.«-:
«*_—«.. Sil* .«HH4--.U *« f*-f«cf»»r
******* ••«..«.* #4 napia * ¦**
•tm*** teAma* a ****** »—*»«-.'
*«4t*» ***** m*. %** eme* tta
***** t IH «•»«_—».* *.«- Me *•**
mm w *r^fli!kWr Wal B**§*ll # IWI
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<*,«»tta(tag»ier*j|>a*i**^^

4_,-f*** (f»itt* f««c*«»4«» f**'
a li n «-.«•..-•-1. ..

Hi.ia,i.«-ai-u * r»'<»*l«i*ta> tt**—
• |n4« .-«» taMfC.U,!,, . , J, ff*
t*|»tt l..h_«a>l_> a.a . .. .-.'. J«
««•t-fi. avacta—ff a 4f«*»f»* «att
«rf—A*«~aawM ——».«¦»« - <-.
«(—>» «—«••—,.Cl» 4* »*t.^. • \fr
««—«¦ai (i_<«-*4_-, ,_ ««a ...
«•Si aa-ra. 4» *« f«fM«t t.f ->
-pwi^p^v^a9a*tf-rr«p pai--«*-«a*aa»a>«tfr a>*aaiaa m tapiwr
«a a*"a * ** l-i-ai*»f««r<—»w tta
kaf«a«Ja *. .*,*_« «aclcta

«H fc.claaàfi »Itto«H.4-J.a !•
*mf—i,«*í —. att», <•,«?*- »* «..«-.
Ul»'-- •*<*—'«fl, • f«it, a . I
S-tatf «J. 4» It.nlaa 4«**W
. ct*. et**** mm—e***! Armem*-.
tHdt* A* ««JlUl. 4.«__«att.»
AA-r *- ***** * ^<«f.»ti,a «.tel.
rtra «t* ***** ****** %,..,.*.?.
«* _ ^ac* «1«U. ¦ *c tKfffta*«««.f. »A«a «.« .««4.4*

• f i.i»l'a •?¦'«> 1*1 '»

ata ,.-,««««a «_a* • tat* êm
•*—!¦•(•, «c 1 lie- a • » ,« -i-l-n

«Át .«.. lrt<\ll,»«>_ rm »l.

«ii i-.a—r«a» ... <«,fa..i,.ia —
«mu» rm* «•«•—«,«= *« I*:'. «
laictacc. tftif. «• «-.ai» Mira
4m ft tm»** IU).*» «U «a-»»» A**'
«Il.lj.. Sim et afl-Á-t-*». ftffW «•
f-.ltfU'-*. la»«i. ** «Mt* t'««' -'?

ta«r_i ,.*,;—-• l.ffai.m Jacc.ic
aa*tw»f th-r» a (.Via acm H-.c^It
•—ff<|1<1—1 «aUlalam acinfi. ff»
«««Hctnla 4* lata "•«ti. a
fawi.r»» r«.« »••— aa tl«f«ar

• f««cca palt ti Ur a <.-r.lii * A»'
tlt-ttr, pteitttm aaftiab«a«xt«»>«fil*
B-fuartac-Mf a*» • ««a <.«ntL.»lr
4» UtlU-* tl*** t_» f—f» «A*
t— • »««!»« (atra moUUcat *
r.i-.»«lfn.U fllllr» da «a««—
p-5,. c—stfa «a trtttntf-M. r«t«t-
at—, . 1 '.llila. • •' . I»f»la*

1 ''-. I •¦ I: l-i ¦. •-..

A K-A» •!»» «at» Ut"«. ¦ '.'»
Kc*i «V r*faf(t«» MHlUft-M 4 •
•Va rala* 4* «jn»nl«*. 4r um l»4»
. te t-tUm. pttilr«t>ir--.-¦ 4» l*«*
a- «. « eea -vM-ifmbf-t 4* 11*4-
í»« t>i.>« |«wt' >¦ • etn «IrliM» «ta
.•£•'*.: J—r, prf—af—a -j«r rl.frn-
r*!»:-. * t cr,,rti-i,.- \-, 4r St. • .
ije» ar »».-<!: a: »¦ ptl* p»f*-
titãr a tj_f<* » <U f»tcr|tm« rm-
;¦«:¦;.i ' «tti «a a.- ' r» tm-
prrtalttu. —» 4lr«»t>» 4**r-r»prii«»
;,•'«-'• aa ifftt» »tn<t» »«4r«-r

4rwm»r»lli*tlM «aulítaUi » Inlri-
ftf. cra>s. «ralr>» ;¦.¦•-.'*. fat
ecr—pre • dt dltbltf ea bratllrl-
ra>« ftaraa r rtbtvr rrtlrrri-lo* aa
4» U-rta» r,*«. O p-ttta nl-, f-n
do-mlnlo il-a ha:-,!! !« r_jtlU«.

gggtoHg^jgãgjSj
EM MARCHA A UNIÃO DEMOCRÁTICA

Nto foi atrela du mal» ft-
trL pira os comunlaiaa * ot *o-
ttiillstti tmrcr a dlreçlo da
l'n Ho cilc» Radical para a
fi.i.io Ormoc.Atlca — única to*
l:çio poMlrel, «em dúvida, para
a cise argentina, que se agra--.-ni com o golpe militar de 1943,
fia.' que, na verdade, JA vinha
c* longe, do gol-:-! urlburlsta de
1230. que aiatou do poder, pela»»rm_. o partido popular :...*¦•-
ti'*r!o de Mgoyen e po» ca lie-
, . ¦ o Partido de Codovilla,
Arnrdo Alvarez e Ghioldl.

Onças a esta unidade parti-•daria de agora, que n&o fechou
»i portas aos próprios conserva-
cores (que entre 1930 • 1943
Isntoi males causaram aos co-
riunUt— a aos radicais), a de-
rnoersei» da pátria de Sarmlen-
to reinicia sua marcha de agos-
to, « »gora em melhore» condi-
çôe» • com melhores perspectl-tu, sfsstada que foi a tenden-
<!* re. que havia Imperado
fc* f»mosa "Junta Coordenado-
ra" de ectAo, que, reforçada
P<!» adesdo em massa da ar!*-
tocriicls agraria • dos negocio»,
r,u»1» primeiro forçar o Exerci-
to » abandonar o governo paracuidar depol* das eleições.

•' P»!»ndo sobre as dificuldades
«•poatss, no começo, A fórmula
tnltari» d» sgora, escrevia hà
«*!*.« -La Hora" — matutino do
Partido p^ra todo o povo — que«ais era a soluçilo desejada pe-iu grandes massas * que, por-•tanto, » ela teriam que aderir
tambem, tarde ou cedo, os lide-
re» »lnd» recalcltrantes. A alu-
»Ao er» clara ao setor "lntrsn.sl-
gente" do radlcilismo liderado
pelo ex-governador de Cordoba
o médico rural Amadeo Sabattl-
nl «m oposlçdo A direção do
•eu psrtldo. Sus chegada a Bue-
lios Aires, um dia deste-a, nfto íol¦'rn acontecimento animador.
Recebido na estRçfto por milha-
f«* de adeptos, aos gritos de"Radicales solos", «eu discurso
wirereuou tambem por esse
Qisimo caminho, soando como
um grito de guerra aberta A"Cm» Radical" da "calle" Tu-¦sumán. transformada JA em
qu-crtel-general da Unido Demo-
eritlea. Mas "El Mundo", de
anteontem, là r.os Informa que«~*s agressividade mal dlssimu-
l»d« do "sabattlnlsmo" cedeu
—(•ai*, por fim, a entendimentos
mal» trancos » cordiais entre
eis e tu radicais unitários. O ln-'lermedlarlo (oi o ex-ministroJcé Tamboilnl. que aqui esteve
exilado em 1931. e que aparece
como candidato mais provávelds (rente comum contra Perón.
A Unfto Civlca Radical reunir-
üe-A cm breve em convcnçfio na-
ílonsl, e Sabattinl, ao que pare-»*, s» comprometoii n acatar a
.ma decLifto. aue só pode ser —
9 ciaro _ favoavel à un!/'.le
liie está empolgando o povo.

dois oitlmo* *no*. citou asas tm
Buenos Alre*. dUendo na iu*
procla.*' .', que tal» excessos
repugnam »o» argentino» e os
comprometem ao» olhos do mun-
do civilizado.

Es.se» pcrontstu do radlealli-
mo Iam dar a primeira demons-
traçio de tua força num comi-
cio no Luna Parte, texta-fetra
ou t&bado.

No momento, a grande relvln-'....:¦ da i":.:.' DemocrAtlca é
a revogação do estado de sitio,
reimplantado em outubro, para
que se poenam reall—ir comidos
na praça pública. Tinha .-:.'
pedida licença para o primevo
deles, ontem, na praça do Con-
gresso. '-..;,...- de abrigar a mais
de lfiO.000 pessoas, mas o gover-
no respondeu que nfto, e isso no
momento em que se efetivav»
um de.*.flle do novo Partido La-
borlsta, fundado pelos peronls-

(CONCLUI NA í." P«40.)

Duai vidas preciosa»
A:-, .',.¦* Jornalt hA dlat pu-" bllcaram. Na "hoje ftmoia

prlsAo comunltta". em AlealA
de Kenares. berço de Cenran-,
te», um •>¦.-¦¦'•;¦- r *¦ i •' norte-
americano contepilu entre»"»-
tar Sebastian Zapirain e San-
ttago Alvarrr. tiaeres antl-fu-
elstu mundialmente conhecldn»
e que i- encontram nas garra»
da Palange, mAscara sob que se
disfarsa o naxl-fasclsmo na Et-
panha.

Ambo* aquele* soldado» da
democracia foram ap-r.vntado*
ao correspondente Ea«*rard Kno-
blsugh. do INS, mnsirando aln-
da as clcatilre* que tém nas
mAos. marca Indelével do» tre-
mendo» «ofrlmenla* que recebe-
ram, de primeiro g-au, hA ai-
gunc mese», logo nos primeirosd..- da sua ;'¦'..'• no Departa-
mento da S**rurança Pública
da Esnanhn frar.qulrta.

No decorrer da entrevista, o»
dois hcéls do povo cpanhol
expuseram ao lornaIWa ameri-
cano os método* bárbaro» da
pollcl-i-polltlca de Prareo. Dis-
aeram eles que se viram feroz-
mente maltratados, vitima» de
Inhiimanos m»i's traloa diirnn-
te os atiatro primeiros dias oue
«e seguiram á sua prlsflo. VI-
rnm-re obrlgr.eio» nté a comer
a carne das pron*la.* m^os oue
a.s altrema" rortavam. Recebe-
rnm chlcnLsd»' rom manguei-
ras de reea-* Jardins.

A mlterla em que vive a Es-

i3 *f*»fift-tf4» 4* Me ptflQ Untóa
tftma*Mt. a ***tmfkt§*iA «ih*» i*»«ioi úí
twnwQQr m #*|oftt»« üÁt mm om*
piai fM-aflí/íti tle nmm *mm m ter**
no 4*% mttâMotutti emt dt fAtltia
Fmm, iwta am emmluw mmtm**n*
to *an*tíê(ttr q.ttt> «w« ttmmtmtir na
fmwmio úo fr**n(t? eumum pato o
wmoittitiçãa tia iimwriwía pm «ai.
m NtPkt ptwm tm fAímt&iio. ptt*tjim a-4 § «Im trm*w «¦ optofunaor*
m m ¦vtwriiima tttu ma*ta*<

Usiá .ívrffi pttm o nmm poro
a patitlf opottmi-ktity 4a titmoior úe
ttma tm t*wa #tmim a quinto co*
Ittim r.'m*Mfgittli*itt « toam m rua*
mmmm ism lht> 4Ao apoio R mate
tnitante, o meto que WltOi áe derta*
iá*tw 4 jmiafrifi-da a mmpanitn de
mníade, o monmento de mamo*
anatomista, mtamendo o pom que«i.-•«¦ !-«»ftjr no seu candidato, num
deimtttata que promete gatantir a
mi**f-foma da Àtttmbléía Contiituin*
te, que terá ineapas de u*ar o$ ar*
mas da tSacão contra a Nação, quon*
do e*ta, peta* sua* orpankaçéet tin*
dkaís ou política* ihe endereçarem
qualquer critica, Mas a quettâo prin*cipol, o perigo iminente que oferece
o» pow motivo de apreensões e ao
mesmo tempo lhe esaareee perfeita*
menie sobre o trabalho anti*demo*
erótico dm inimigas de nouo progres*to e de nossa emancipação, «j o rea*
potfctmento do Integralitmo. fanta*
titido desta fetla em Partido de Re*
presentaçâo Popular. São tomente o
Intcgratismo está reorganVtado como
apoia mtensirament** um candidato,
o Generat Dutra, que afirma demo*
gogieamente defender m princípiosdemocrátkm. caso tefa eleito prest-dente da República.

Porque o Integralisma teve eo-
pacfdade de reorganizar***? Ponen*
tun a vigilância a o óáUo do nouo
pom nâo eram suficiente* para con*
tê-lo? A'do ítrrto ficado bastante cia-
ro que a nossa guerra de libertação,
e, par isso, anti-fasclsta, tenha sido
vitoriosa e que m nossos herolcm sol-
dados tenham voltado com o triunfo
dos campm de batalha da Europa?
Onda a origem desse intolerável ata*
que á nmsa pa* interna, aos nassot
ter.'.-mentos democrático* é anti*
Jatcistas, d memória d* nossos
mortm?

À causa da reariteulação do in-
tegrtúismo reside primordialmente no
fato de que ainda não podemos es-
magar o* grupos que o sustentam,
dentro e fora do pais.

E' sabido que a reação no Bra-
stt estd temerosa do ascenso do mo-
vlmento democrático. Vi com maus
olhos, irritada mesmo, quase com
furor e desespero, a classe operária
participar da luta política e portar-se de acordo com o papel de van*

guarda que Ih* ea*** na Militrí*» ftf•wt**-»! Pátria, f «hi« da* base* da
tee.çãa no fíraml este imUimeiiie nm
grandes emptimt ligadm ao eopitat
monopolista eohmmdar -? noi tem
agentes, eertm grande* adragAdos
q§e tttdm eonbtrtmm* A base da rea*
•fffai está ainda t» principalmente nm
tenhore* feudam reacionários que
têm qualquer demrotvimenio pro*
sff. >••••«) de nosm país, como eomu*
turno, que querem eon*enar a th
tuaçáo ao Brasil como no tempo dos
tenham de engenho, eom eteratm,
mantendo attim seus privilégios ali*
gárquiem.

A trnse da reação está flnalmen*
te em eerlm setores reacionários do
alt" clero que rim com profunda
denonfionça fiara teus intetestes a
culikta do paro e o rápido eretei*
mento de uma eonciineia política
esclarecida nas grandes massa*. De-
pois desses fatores reaeianárim que
favorecem o Integralismo na suo
conspiração contra o povo, há de pat*
te de toam eles o mato animal do
Partido dos trabalhadores, do Parti*
du Comunista, e do seu Uder, I.ms
Carlm Prestes. Conspiram esses te*
altares contra os trabalhadores e seu
Partido, pensam eliminar flsicamen*
te Preste* do cenário político, rta in*
genuidade do primarismo político do
qual ainda adoeeem ot nossos rea*
ciondrim: liquidemos Prestes tt o
comunismo morrerá"...

•-T contra esse desespero que de*
i < •• i t-tlor preveniam e tsentos de
ilusões, E' for termm a convicção
de qu* o Integralismo é alimentado
por essa gente, que chamamos a aten*
çõo de todm, patriotas e democratas,
a fim de que reforcem sua unidade
a aumentem de vigilância, porque es*
ttt* nâo têm sido suficientemente for
tes para barrar a conspiração reaeio*
nária que visa t*olocar nossa Pátria
a reboque dos grandes frustes rea*
ciondrim, que quer á viva força, por
meio de novm candidatos â Franco,
pela violência, pela desordem, pela
fraude ê pelas mais deslavadas pro*vocações, impedir a marcha pacífica
de nosso povo pelo luminmo cami-
nho da unidade, da den* tarada e do
progresso.

A União Nacional será cada vez
mais sólida d medida que façamos
dos nmsos votos para Yeddo Fiúza
a grande e poderosa arma demoerá*
tlca e antt-integralista, capaz de nm
msegurar uma Assembléia Consti-
tulnte soberana onde os candidatos
do Partido Comunista e do povo pos-
sam livremente votar uma Constitui-
ção democrática e defender o progra*
ma mínimo que levará a nossa Pá-
tria para dias melhores e um futuro
independente.

A REFORMA AGRARIA
MA EUROPA ORIENTAL

fri L£V Kutmv

Im-Aa ê* tamm t\tu**j* ***»**mm *%$** i* lei»*- ** *»•*§
««,} j-g-es _<* matam- *»? Mt»*
i«t4„ tiv* 4** atvm^mm ma>
****** Ji-l** É* t-tmjrgga^
SammfAttf fstm f%[^iWMM..Âr er*# (piwiW" *»w

•Hi-ma-fa» és m* ___ t****¦ *•
f"*9** 02^*_^_*fcl' *** •**

ma* Wjfjwtssmj* Mt»
mmrm im *A**^*m[*

l^'álWÍ**WpTkw rlltf-sliiMyw" ? cfajsjpB«j4)_«_|
um* «a>—ii#a aancrwo——r.

A tfAhM ^aawr * *mjf Ja»
tli_ 8 ai iflMi *"** AM_—J*ft IKJk t\^^eitmmm99**%p m*. fWW 9^m* |r*^_Wi™ H^ W*trav^maa»j
tlfaiLJfit B-Ja**"* * IW*'»» #a
*MI " '¦WWWB^rWPfPlC fJH—lia 1W *W *——i
mmw, ar**4** ******* ***
JWMW^W* paaW^ *m WPw*$*rmkm\- *r**afVtw*9t

*•* iraia. «a mm*u>* m**«, 44
m-* Wm** 4JHM Twl*» t* *t**
t4*tti*am tmtm tmmwm aa*
nm*m*me **«r-»a'**» **** *****i*n**m**hia **mm't tmm m
P^Wt -* ^**ív*a** i^«afar^B^i}iTOT'-^*aw i**^b pff **i* ip^í^ap
«Ha M-íta. itaftw-kíts*»-» *- ««•»
«fa» tat^MtH-ifiM *4•»•««-* ******
»«t * t*u-'t** atruu t*t •¦¦***'
rada tartam» tm t*m* m *****
«Iw^i^^HI «a^w»' Tr»a»aaf^'tw w «¦*¦¦«"»¦ w
4*t>*» Am p.*..t-r.M «tai íAtt>

Ha m*mm Ata pa*a*a * nm
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lisa tf4* tettúam At priftfiai-
Hfen aa***~a «*4* h*«t*a ris»-
«ürerW awtt m*a\.-

Cxtrrsa tt#%\'*4* tt» r*fefviia
ttit*» t»e* palt** ea í,iio*
t**:tt.*.t: na Pt—-teta ftMtw- ha*¦mj-íu•«. atua ¦* i •¦ •¦ ¦*

. - -¦ «i a_a*Ma_aa *•
da tuat ttt-.:: m Na N«*>.trta
«?í#!:*:t tetra lí« 000 «*isp»>
ne»*» » mia ** paatiti_ds • aa-
«-•*¦«» t Sl»l» Att» fte-5

I*—'tm, a Impar—at:a 4» ra-
toma «vgrana nAo 4 *eia»aia
econAmira- 4 l4*4»l«»«aU r«e—•
Vtta. Drair-atu a -•'« •—»_«.-n'.*a
-. - « ¦- -. • a a ••:;¦-*-

pular, a r—**• am ',a: : e «- ¦*.
bas* Ce pl"t rraçAít a*a r*fuf>
BM *fT*--la ala S*?'— *ído p_rt-**** na r.r.ç-a O-lf-aial. um* aa-
lida fi-r. *:t;'t tjaílflt r._
rr.tuu

panhi Inteira, »ob o Jugo ter-
rortsta de Prunco. t* reflete
umbem nr_ ;>r -,•,-¦, alguma
cotia que lembra a nossa poli-
cia nos tempos de Fellr.to
Muellrr: na em que te encon-
tram Zapirain e Alvarez, Jun-tamente com mais 835 homens— parle do toü! de 19 mil pre-sos pollitcos existentes no pais•— todos dormem no chüo porfalta de camas.

Tendo usado •—¦••-'•-.«. queap-enderam com os seus mes-
três r.. '¦ ¦• Inceridl.irlos do
Reichstag. a policia diz que
encontrou armas e munições
na rasa dos acusados. Querem
as nazl-falnnglstas Julgar os
dois 1 talhadj-es pela llbcrda-
de do povo espanhol nor um
trlbur.nl especial, presidido por
um militar, devendo esse crime
se perpetrar dentro de três ou
quatro meses.

Trata-s» «vtdtntement* d*
uma farsa Judiciaria. Nào -,-¦¦<•
haver assim um Julgamento
em molde* normal», dc acordo
eom qualquer norma forense,
pois fica afastada toda a pos-
slbllldade dos acu«ados eseo-
lherem seu* advogados. No Trl-
poato sofreu a dolorosa expe-
rtenela do nefando Tribunal de
Segur»nça) tudo é Imposto pe-
Ias autoridades que o compõem,
e a -defesa" sd pode aludir A-
quilo que ao tribunal especial
lhe parece lnoquo. A«slm acon-
teceu na Alemanha com Dml-
tror. herói murdlal do p-o!eta-
rlado. A-rSlm aconteceu aqui
com Lul» Carlos Prestes, que
Iguiil a Dmitrov trnn«formou a
su» defesa ruma acusação !n-
de**tr-iit!vel. Mas nem por Kso
deixou de cal' robre a sua ca-
beca a conden»çfio dos esrras-

eos togados. Só um tribunal
civil, as-lm. poderA oferecer
poMíblIldades de Zapirain e Al-
varez tratarem eficientemente
da su» defesa. Uma corte de
cxceçfto, sob presidência mill-
tar, é uma revlvercencla do
nazlsno ca terra subjugada
pelo .lazlsta Franco.

Estes rfio (:.'¦. diante dos
quais r.Ilo podem permanecer
Indiferentes náçócs verdadeira-
mente democráticas. O Brasil,
por exemplo, pais em marcha
para a democracia, e que tem
como reprcsentinte em Mnd*ld,
um diplomata de formnç.lo de-
moeràfca como o sr. Plmentel
Brnndflo. acha-se nn obrigação
moral de, securdando as gea-
toes de outros governos. Inter-
ferir contra o monstruoso cri-
me perpetrado cont-n Zapirain
e Alvsrez, e a tempo de sal-
vsr-lhes as vidas preciosas.
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iu«!«,i ¦**. ot tampe****** lotas
tuiiiti Urte. Na i-tutw* tnAtortA
«ra «aua, a» ofãrmat it_vlAi
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dltl ua lailfui-e a-;*» p»to.-»-«»
qu» . .-.íittuitm 9M% da p-?4-

Quil é a «diferença?

Qfrt.voo _ Ma_M • aauara
dO DIP, muu* gea!* ueet-

Alisto qua a atttuAe 4* <••• i
torr.tsli diautt da re&i' ¦ ¦ -.i -:.-
fa **«» ama » <-, i -,.. m, .-.,
r»'44vao—«(_ ,V4o «« •-.-.-.i-
festetom ele* ata /aro» da ao-
ao, aea f-mfara*-» etttarere-l*
pofitst a et-uiifa »A*> 4n;ar_
A «reatara «-a ffffa-ruaríi porfadí. («cfasire p«.'a »t.a t-sa-ifl-
ra ¦¦•'.* Ae -*•—.¦¦:. aa»
eo-i* *. i'.ci ptrseçulAm peta«xVr-ij Ao AfUttfa riiMo Uai-

Fd-tt,pottm, o DIP, a * t-*.
Oelüto Va*. i* «}*4 para «Ul
e-ar.r. -netra tendo o próprio fal-
etier». tambrm não ttt* •¦•*-¦'
no puáer. Tudo Aevio, pois, ter
mti-fodo. t, na terAaát, alguma
eoüa mudou. Jtftu ne-n fudo, «
«fluo 4 amo prota rifo noticia
que onfem apareceu no "Dia-
Ho At Noticia*", avt tt preta-
vo Ae ttt a •:*!¦-. mais :•*..'-
era, nelt pura, do» ffimmlrr *
dot «"ioebbili que noi ln/«(a-
vatn:

*ComB*Icfi-»ioi nm Irltor ep««,
ontem d noife, turprtendtu
comunlíta* a pixar em muros
da ttqutna da avenida Epltaclo
Ptttott, em Campo* de Corra-
Iho, o nome dt, candidato hA
poue-t lançado pelo ir. preste*.
Teletonou. *u:e**lcamente, pa-
ra v.itiot doi números indte*-
dot na nota da Chefatura. nâo¦¦•-¦-.¦¦:!• rer atendido o leu
apelo. Naturalmente, a polida
hftlrard. logo. instruções a /(m
de que sejam atendidas de
pronte a tuas ordens, de açor-
do com as sugestões do pú-
bltco".

Qual i. portanto, a diferença
que ezlste, no ódio qut ambos
fim d clasje operaria e pelo
seu Partido de vanguarda, Oto
é, ao ar.tl-fascismo mats con-
sequente, tntre o "Diário de
Noticias" e a antiga polida dt
Itcydrlch-Muller?
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HOMENAGEM A
ANITA LEOCADIÃ
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ta ftata Infantil, «a» m r—li- |
t « lerea-felra, 4ia IT. áa II .
hora*, ao .- t- 4a Ua'.A« Na- •
elona! 4o» E»ta4ant*a <;;:nb), ¦
A Praia 4o P1»a*aga.

Do programa orgaat»a4e m-
ra a fat* eonttaa 4lviraaali< 

'.

atraco**, inelutlv* aúBtrraa <«
eanto * daetamtçAo a <*rg» «ta '
criança», fllhot * fllba* d« aHd.
Iltanta do Partido CorannUta'.,
do Bratll. ;,' i ,

A ComUtio Organliadosr* ptt*^ '
da qu» »» erIAnç»* «tujaa at,
UNE át 17.30 hor»«.

Contra as eleições fascistas de Salazar

O que parecia Inevitável — a
alvls&o do radicalismo em trêslacçôes distintas, a unitária, a
intransigente de Sabattinl e a
peronista - nfio acontecerá, pelo.**¦->«,] nas rrotiorçoes esperadas.A presJo populai. mais forte que•Uno, acnliarA reduzindo e-iia dl-
Msfio ao mínimo: de um lado o
Sj"ande conjunto do velho pnrtl-Ja Indo às urnas apoiado pelos•ewrnunii-ta.-,, os ,a,iclnlis!as e o'
aeniocratas-progresslstas, e dooutro a sua ctl*--.slienclA comnn-"•ida pelo clinnci-ier Cooke e os
«•ministros Qnl.lano e.««unindo-se om tomo de Pírón,ie dtclnra nnda ter de comumc°m "racionallstas" e os anti-"mlias que andnm pelas ruaõuando vivas ao seu nome.A|ili.\ o ministro do Interior,
lenera! ürdapllleta. deu ordens
J POllCa para ..vtlrimr pela ral7,."nquanto é tempo", esse slnls-«o movimento racial que, neste

Salazar, em 7 d» outubro, ofereceu A opo*lç&o
democrática a "suilclente" liberdade... part
concordar com elel Devia a opo.lçoo democrA
tlca começar por aceitar a ordem social corpo-
ratlva e o regime de ilegalidade fascista, para
ter suas listas aprovadas pelos governadore* dos
distritos e poder concorrer ás clclçóes. Foi Isto,
de resto, o mesmo que disse Pratico, em fins
de outubro, tentando captar alguns republicanos
e declarando que, para os outros, tinha um mi-
lhfto de homens perfeitamente armndo.-. A única
coisa que. de toda a crise política mundial, con-
tlnua difícil de compreender é a dlstlnçfto arbl-
traria que ainda se mantem, por lnjunçfio de
certas Influencias Internacionais, entre Franco
e Salazar, alimentando-se, assim, umn baixa
mentalidade mundial, de confusfto sentimental
« de fanatismo político, a qual hesita diante da
condenação necessária do regime fascista de Sa-
lazar. Mas com isto acabaremos agora. A restl-
tulçfto de um pais à ordem Jurídica conduz, por
caminhos naturais, A reforma* constitucional •
à manifestaçfto da Tontad* soberana do povo.
No novo ambiente do Brasil, nsda impede a So-
cledade dos Amigos da Democracia Portuguesa
de oferecer sos portugueses o apoio da consclen-
cia Jurídica brasileira a favor dos progresso» da
consciência democrática, em Portugal, contra o
regime fascista. Esta luta da democracia, contra
o fascismo, é a luta comum dos povos, qua
aproxima os homens e oa poros no trabalho
constante do progresso da consciência, • nesrs
luta nos devemos Juntar, portugueses e brasl-
lelros; e será sjisim o caso de nos louvarmos
pelas origens comuns de nossa cultura histórica
que nos permitem um tAo perfeito acordo de
consciência. Aproveitaremos est» hora para dl-
zermos todos, nesta reunlfto, claramente, o que
temos a dizer sobre o fascismo português; e nâo
deixaremos de salientar que a Impren a de Sala-
lazar, em Lisboa, do mesmo modo que sempre
procurou ocultar a posiçfto do Brasil na guerra
contra o fascismo ocidental, ainda fez agora,
mais uma vez, seu Jogo indigno com a posiçfto
brasileira regozljando-sc com o que supôs ser
uma intervenção armada. A sua maneira, para
sufoca- a livre demonstração, nas urnas, da von-
tade das massas populares do Brasil. Feito o
desonroso convtlc ao "colaborac.lonlsmo", em
7 de outubro, nfto encontrou Salazar "colabora-
(Sionistas" dentro do Movimento de Unidade De-
mocrátlca. E foi entfto que se revelou toda a Te-
rocldade fria e fanática do "salvador", émulo
de Savonarola, o frade sinistro, e político da Ida-
de Media, que conspurcou o belo espirito de ilher-
dade de Florença Desde então, o ditador df
Portugal nada mais darin a ninguém, tomando
ludo para tl: a vantagem da elelçftu fraudulenta,
A maneira fascista, e a responsabilidade hedlon-
da deita provocaçflo á guerra civil. E' este estu-
i.ldo crime que, a estas horas, Já está consuma-
do A.s mnls (alfas eleições fascistas, feitas pelo

antilíè i Partido Único sem a participação da oposição' 
democrática, foram oficialmente encerradas. E
a i to chamam eles: "eleições livres, porem, sem
liberdade de crítica Irresponsável"! Falta espe-
rar açora a sentença terrível dn Julgamento da
consciência popular. Nós mesmos Já estamos
aqui reunidas, neste momento, para fazermos
ouvir em todo o mundo, o nosso prote."to.

A farsa eleitoral de Salazar foi denunciada
ao mundo pela opofilçSo, no comício de fi de
outubro realizado em Lisboa, sob a presidência

Laeto Pinheiro dos Santo*
(Para a 'TRIBUNA POPUI-AR")

do professor Barbos» de Magalhfies — o primei-
ro comicio, e um dos últimos, em 19 anos de dl-
tadura — e, a seguir, na reunião do Centro Al-
mirante Reli, na qual a Frente de Unidade De-
mocrátlca exigiu um prazo para a campanha
eleitoral e exigiu a liberdade de posiçfto, que é
condiçfto da dignidade do pensamento político
e da exlstor.cla dos partidos organizados sobre
a base t}e um amplo debate perante o povo •
com o povo. Posto assim dlnnte da realidade ln-
sofismavel, o ditador fascista recusou A oposição
toda a liberdade política, de qualquer espécie,
Impedindo a organização de partidos e a propa-
ganda, temeroso JA da pressão popular, Porque,
em contrario de suas idéias fascistas, ele sabe,
Intimamente aab«, que o Inferno é seu mundo d»
sombras a que a pressfto popular acaba sempr»
triunfando E sabe que, no fim, todos os far, tas-
mas se desfarem... Tudo acab» por vir A lux, «
a luz dos acontecimentos da historia é sempre
nova. Ele sabe que o fascismo é como a sombra
da Arvore do mal: ninguém lhe pode escapar,
•rjuem foi fascista, uma vez, nfto tem direito *
outra esperança na vida; e, entfto, de um ponto
de vista pessoal e criminoso, o melhor é aind»
continuar fasclsfa, contra seus próprios irmãos,
para nfio acabar tio depressa, explorando o
fanatismo, até o último momento, enquanto pos-
sa, por algumas semanas mais, ordenar a milha-
res de homens armiidos que apontem aos peito»
descobertos dos homens do povo. E é nisto quo
consiste a facilidade e a trágica inanldade da
política fascista do homem providencial 1

Projctaram-sc eleições em Portugal, com
pouco mais de um mês cie intervalo, -sem qu»
pudessem ser apresentadas as chapas da oposl-
çfto democrática, que reúne a naçiio contra o
bando fascista no poder. Er,trc*anto, o governo
dc Salaznr — do mesmo modo que o atual go-
verno Japonês — promete às potências garantir
plenamente a democracia"! Escarneo e insolen-
cia, de político de província e de universitário
medieval cujo crime, em sua subalternldade, e
exatamente o mesmo que o de Maurras, em
França. Com sua declaração, em que se retrnts
o "clérigo que Irai", ele quer dar a lmprnssfto
de que cm Portugal não é precisa, na realidade,
nenhuma reforma de importância c de que ns
Instituições políticas, como existem atualmente,
sem sofrerem qualquer modificaçfto radical, po-
dem garantir a livre ma-tilfcstaçfio da vontade
do povo! Nunca tfio escandalosa mistificação se
terá visto, em qualquer parte, nem estupldes
política maior em que-er enganar o mundo de-
mocrátlco com os baixos expedientes do dlsfnrc»
íaiclsta. E acrescentam, os fascista-, de M.sboa,
com o maior Impudor, que a verdadeira demo-
cracia é a "democracia orgânica" de sua fabrl-
caçáo, proibindo ao mesmo tempo que á dita-
dura se chame ditadura... Ao fim desta mlstifl-
cnçfto, Saltrznr cairá nn armadilha por ele pre-
parada para a oposição, definitivamente dosa-
creditado em todo o mundo: como 8avona"ola,
acabará queimado na fogueira do fanatismo
que ele próprio ateou.

Há, decerto, nlnda, multas confusões no mun-
do novo. E nlçumas até. aumentadas pe-lctosa-
mente por uma inteligência insuficiente do mo-

mento. Mas a "confusão" salazarista estA ehe-
gando ao fim. Tudo lhe é contrario. E o mundo
político do após-gitcrra que nfto mais se quer
dlexar enganar por Salazar envergonhado do
multo que tolerou dele, por conveniências supe-
rlores durante longos anos d» deslealdade e d»
hipocrisia fascista. Tudo tem sua hora. Agora
mesmo, algum» coisa mudou nos aspectos do
mundo político, « mudou contra Salazar. Uma
ditadura formal, no Brasil, ainda emprestava ao
lalazarlsmo, por uma habilidosa e desleal expio-
ração dos fascistas portugueses uma espécie de
-anteparo" no consenso internacional. Mns, a
partir deate momento, a luz da critica, lrradlan-
do daqui, do Brasil, se fará mais forte e lndls-
cutlvel nos esforços da Sociedade dos Amigos
da Democracia Portuguesa, ao lado do Movi-
memto de Unidade Democrática de Portugal,
para emprestar seu apoio a todos as tcrtativas
feitas em Portugal no sentido da conquista das
liberdades democráticas e da restituição so povo
português da re.sporu*nbllidade e dn dignidade
política na direção de seus próprios destinos; e
nenhuma dúvida que todas as formações demo-
crátlcas do Brasil retorcerão «gora seu apoio,
de todas as horas mesmo as mais incertas, as
reclamações populares portuguesas contra a
continuação do fascismo em Portugal. Nunc»
tivemos amigos melhores que os brasileiros, em
todas ss circunstancias; e nunca eles foram me-
lhores amigos do que nesta ocasião, quando po-
dem fazer o multo que sempre desejaram fazer
pela libertação de Portugal, para a qual contri-
Diilram decisivamente, em .via campanha nn
Itália, contra o fascismo, os soldados heróicos
da F. E. B.

Cumpre-nos, como portugueses, neste mo-
mento, secundando o protesto do Movimento de
Unidnde Democrática de Portugal, denunciar n
todo o mundo civilizado a burla eleitoral fas-
clsta de Salazar e seu crime político contra a
consciência do povo português, e que ofende,
igualmente, n consciência brasileira. Devemos
renovar nesta ocasião o protesto Já apre«entado,
em nome do Movimento de Ur Idade Demoerá-
tien dos portugueses alltl-fasclstas do Brasil, ás
instituições democráticas das três grandes po-
tendas e, em geral, da Europa e da América; «
agora o nosso protesto, que é dirigido á impren-
sa livre de todo o mundo, serft apoiado, pela So-
cledade dos Amit*o>i ria Democracia Portuguesa.
E, fazendo Isto. podemos estar cer*os do npoio
que receberá o nosso protesto Garante esse
apoio, em primeiro lugar, o pronunciamento dos
8 milhões de aderentes á Confede"acfio Oeral
do Trabalho, de Paria em 31 dc outubro, "con-
eordando em exigir que o governo francês ajude
a eliminar o fascismo da Espanha, de Portugal
e da Argentina", e Isto em cumprimento de uma
importantíssima resolução de 60 mllhõe' de ade-
rentes ao Congresso da Federação Mundial dos
Sindicatos, o nua!, atendendo a um apelo nns.to,
dirigido por inlermedio, e com o apoio, doi dele-
rados brasileiro^, assim como com o apoio dn
CTAL, aprovou que "os trabalhadores de todo o
mundo, por seus órgãos compi-te-tes oxlrrlc-sem
de seus coverno- o rompimento de relações com
Franco c com Salazar", per.-evcrando nesta exl-

gencla mesmo qu* t*nh»m d* Ir at4 ao ponta
de apelar para os trabalhadores das marinha*
mercantes no sentido de Impedirem que os na-
vlos encostem aos portot portugueeees e espa-
nhóls. com o fim de ipressar n queda dos dois
fasclsmos. Quase ao mesmo tempo, as Juventu-
ri.'- do Conerc so Mundial da Juventude, reu-
nldo em Londres, "decidiam empenhar-se ali-
vãmente, em seus respectivos países, na liberta-
ção das Juventudes do Jugo fascista, em Portu-
gal, na Espsnha t na Argentina". E, mais re-
cer, temente, a plataforma conjunta dos partido*
da esquerda, na Assembléia Constitulnta Pran-
cesa, "exigiu a eliminação dos regimes fascistas,
particularmente em Espanha e em Portugal."
Finalmente, e de uma maneira particularment»
slgnlficntlva, gnrante-nos o apoio mundial ao
nosso protesto, alem ria posição que toma neste
momento o Brasil, por seu povo, e por seus ho-
mens verdadeiramente representativos, a opi-
nlfto do povo inglês que nos foi transmitida na
última carta, que temos conosco, do presldent»
do Partido Trabalhista Britânico, na qual o
professor Haroldo I—skl se exprime nestes ter-
mos sobre o regime fascista português: "Multo
lhe agradeço fua carta sobre o regime de Sala-
r.ar em Portugal O Partido Trabalhista Brita-
nico nunca teve qualquer ilusões acerca do ea-
rater desse regime, i/cvarel sua carta ante a
sub-com!««uo de negocias estrangeiros do Par-
tido. Pode o «enhor estar seguro do apoio da
nossa sub-coml—i&o á sua luta para conseguir a
liberdade e a democracia em Portugal!"

Acaba-se «.'.sim uma lenda criada e explorada
para prolongar o obscurantismo salaznrLsta *
que por todos os modos tem procurado compro-
meter cnm ele a nobre e firme opinião do povo
da grande nação nossa aliada. Por sua parte
evidontemente o governo brlínníco. como go-
verno, náo nos deve nada mats alem daquilo qu*
provnmos merecer, a cada momento, por nossos
próprios atas. E n verdade é que o fascismo de
Salaznr, ocultamente interessado na vitoria rio
Eixo, e comprometido com o Eixo, como o há d«
demon.strnr o Livro Branco sobre Timor, desceu

a todos os expedientes da neutralidade fascista
para apagar a significação política da aliança
com a Inglaterra; e, agora, é desta posiçfto de
humilhação nacional, que é o crime maior de
Salazar, que sofremos perante o mundo. Mas
um povo, ao contrario dos homens acomodados,
nunca se resigna á humilhação. O que nos fazia
falta, e pesar, era não sabermos, neste caso, »
opinião do povo britânico: essa, têmo-ia agor»
em na-isns mãos. Só o pensamento democrático
em Po' tugul, è solidário com a Grã-Bretanha e
com a chamada "ordem b.itanlca", renovada
para uma nova época do mundo; e só cie noí
pode valer, com honra, a poição a que temos
Indiscutível direito na Organização das Naçóe»
Unidas. E' a nossa honra política, como povo.
que está em Jogo. Por ela devemos lutar, como
os outras povc.s, pela sua. Todos os povos lutam
pt.n honra lutando peia liberdade. Não se pod?
mais admitir, nesta altura do século, a sujeição
de todo um povo a um grupo que se assenhorei,-,
do poder e que, segundo o seu capricho, desvis
os destinos do pais por caminhos arhitrs.rios •
insustentáveis, como sucede em Portugal, onde c>
bando fasclstn dilui nossa significarão, como na-
ção, num lberismo suspeito, e particularmente

(CONCLUE NA i." PAO.'

i

NOVO INTERVÉNS
TOR NO CEARA

O chef* do Oovemo a**lnoti Am
aetos afastando o «r. Beni d* ,
Carvalho da Interventoria P*-,
deral no CearA e nemeando par»
substltul-lo o desembargador Da- '
nlel Lope».

—.'
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Posto de informa-
ções ao eleitorado
em S. Cristóvão

A fia d* oadaiMa» m «leMera
de como • ond* deverAo votar, I-Célula Padre Itollm" do Par-
'.ido Comunlíta do Braall, 1—f
talou um posto de InfarmaçAai
na rua SAo CriitovAo n. 770-1.'
andar, em frente A Estação Pran1
cisco de SA, funcionando dlarla.
mente de 8 Aa 23 horas.

',..'

I'('
!(

ESPETÁCULO
NORKA SMITH

ReaUzar-M-A. amanhA Aa K,«|.
horas, um grand* fativai d* Nor t
ka Smith, com a partlclpaçAo do'
seguintes artista*: Tullo Bertl i]
Roslta Rocha, Sonla Barreto, Jor', '
ge Veiga, Armando Louaada, Par;
nando Barreto, Paulo Porto, Atl
lu Nunes, Marlqulnhn.e Maricot»",
Paulo Renato, Jackson de Souxi' rCastro Viana, Ademild* Fon**c«'.
Jaime Moreira Filho, Modesto d"! r.
Souza, Alina Sotto, Mario Cabra',1'
Jorge Goulart, Etilomé Colett:
Jararaca e Ratinho, Pereira Fl"j', .'
Iho • «eu violão elétrico, Altlv
Dlnlz, Amélia Santo» » Oracj d ' ;
Almeida. :}

Título de eleitor j
encontrado

— Tambem encontra-—, em na ra
«o poder o título de eleitor, enj
contrado na rua, pertencente a'":
sr. José Francisco Sodré, lndiu
trlárlo, residente á rua Projct».
da Um, 75, nesta Capital. '_,_•

* Conferência da
professora Alicetti
de Beltran

•1

P 1
Renliza-se, amanhA, As 17,80 h(! t ,

ras, na Associação Cristã, Fem
nina, á Av. Franklln Roosevell
n. fi4 - !0.° andar, uma conferer
cin da proferaora Alicetti de Be •
tran, diretora do Instituto Psiii,
Pedagógico, para a reeducação dl!
crianças nervosas e anormais, sij,
bordlnnda ao tema: "As caua«_
de deslqulllbrlo humano". 'ii

•IInformação Eleitoral
Colaborando civicamente til.i

campanha eleitoral, a Liga dlB
Defesa Nacional acaba de inu,)
talar um posto de lnformaçftij|
culo bjetlvo é o da indicar a1*'!.
eleitores á seção em que irão vt\ i
tar. iiSem cõr partidária, este posCestá atendendo, Indlferentemer Jte. n todos os eleitores, funcit i
nando, diariamente, das 14 ás ti.t
horns, exceto aos domingos.

|::-ti
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INTRODUÇÃO

DO ESíil
DO MflRXl

00
SMO

If. Enfcli, A. Talhfimer, J. Harari e L S<gal
Cata rohtro» é compotVs do* 0»»gulnlta UoboUiO», todo»
h»ft!*p-»R»ii»*l* a uma Iniciação inanltlo rocionolt

O deienvoUimento Econômico tia S:citJatic
d* L SEGAL

:*S*ft, <• f****5*^ * »*»»| pvlw-*. fr** * *-»>-*#4. «to'
iwtik..m **. a«M« h-*4, it»¦'*** «ng,a*-nu4 v*4H» ftaw'*'rrgftM «íislita, *» <r»"«•*•* «*»-'*«* «tt0)tr.i« * rar? lAtsr.**tif*** í»m» » tmlm* f*n%i9 **;*m i*m A»** «i»»»»*»it». «pa

t *.> t>M-4g mftm m* tmm* *> \ *#sà Ww»»»*» *r<M»a*M » tt** ««ia,
¦earAlta A* -etatArno ut* ff* i»»ra. aj»» • t*-*-tl r»»*«*. aJml, _*«** ntatto »»rt»»»ftl*r t tm*:* tm «ut-w-t-i» «ev it*ft»twlw At.\ Jkm0m
mim*** mtf%* tm «mm ««''««ifTajA», nmm t {vwtmm,ttmal t iai«-ti»*-«»«»t a ftr At» Ctm» * tmvm tm* ana **..
»*m Hmi* * nattl, ttmv» 4» *¦ *»*-»lr *» *net-»pw«:«Ji»jri« «ia* ' »t*»tjWM* 4* M.**!*.'» ¦»**?« a:
«ta mkm Lt"í-'iu >-* tumpto. » ta* ta«»i»t*f|»wt»»»*t-i-'-0 * ***«*I* -»*>(«.*¦*• Í***-'**». (-fe*»-!*;
mv*»-»* aiwiwldttri ***t» #•**** tt**- * «****« * ts»» t*h*t**<tmta(toi|A»» iWatm. ***.*i9;itm~J*)m*
ti*-* ftvtç* l^i».'4i«í»«ttft* f»«»,a»>aiit a «>at*^'*iil>*iii« #^*4iiiiit» *{*t gfftítfir^r *r*»'!nsw*?»,, .i*»i»a»iir*nTtiM*t»i
rteni*»* d» fe*i*'it* Aa Tmtm* Iraat» t*m t*t* iltíttr*-- t**tAft» 0jf.«i»tt# um, at«a.; iwm wi»

4* tw-ts»»* tlt Carta paia-l**-* irmm m*Mim t» ps,A» ttn».«¦>*)• ytti, gtXWRif»».? JM»A
ettia 4# W, f4*« f.aflt**«tff* rt»«' <«**r *» »!*»!«> A *»a»i*w* »? *»; i%*#* totto-»»: M*J»m** **¦
CriTftâ-l* wt»f**»**tt!». a cl**** ff». i <..•»»(«» 4» ít.»f*-». i»*Mf«. allalalf, «***^i ©atira
WAf|» gffid» «ui* go't*»*»4» rT-nS vttrm*. tUaxt» êt *w» tmm*'! ta^ittrtltnar trara» *^-rt»w «l»
ana «tu*iia» porara rtt* *i#»,i** » ft»»»«» 4 ri-uv***», ttu*.^c*«nft»o ffUto. »*f4»i'»»»£_e»it*
ffltftia;»* » »nirt«írt*# * **:t,na t*A*m**f.* I*n»* i fcwfim**» »!u*o A* nm* Kaw.mmmtnt'

m* t**ttttm ià mumêm *m{m %i*m*; Atra» 4» R <h». a»»-
#:* <#<* íef«t a rl»«*» «ci*tArt* 1Vüftt*tt ato YfA4* f*ai» tt?»
jWí«*B**!f t#tA« ttAWla tltf A«A*
ffftwr t mt»»*, *^»te«ttát« «tt*»
(«Mltii o gaiflirtftV» |»vitlA» t»--,

Am t*}i|i»i»ti«flt 4* «tt» to» I»
í,-i- rr-tfr* dtoa Mr4>ttfHf*tit Mi
Sr-v-f-f-í* 4*ttUl* n* *t*t«i m'
rtvi» t*eiiirn-4t tvifiutf||n4«t*» a
iktfliar r»nt1i4*i«i t»f**ití •••mt»*
fftiiH # liilfffeaa 4t pm*.

Sr lato anmttffr. t^r» t* t*»\ <«»4»* «f»i*wftit# *t
un»»-»» *i*fiTíO!«#tA «*> •• p'«ilí?la« 1 *t*f*m tftvMwtHsfii!»
nada itto ## tinir tvm* totâ»\p*s*m* * wm tm**'* tf* *m\
frtflta ôt-lra t*r tflrno 4»*jikI«? $»-^írt*aaai Mlrarar o * « i*3i*t**:

* f**w»is*» 4* mmt tatWrtS*
tmt'*,

Dr, Abreu Fialho
«mm»

a t*m*m l t* ***** *•• •»••««*'

PIIEFEITÜRA DO DISTRITO FEDERAL

DO SOCIALISMO UTÓPICO
AO SOCIALISMO C1EN1IHCI»

6* T, ENCH^

Introdaçío go Mnterialismn Dialético
d. A. T/OimME.

Introdução á Economia Política
d* J. HARAW

}U<<mht»-«*iilo t <U*l*titd»d» qut o trttor bt-tullelro tm*
•erti-n p»r» « f»ml!l*rtiar cm o estudo do marxLtmo. no*
U<li:r.f!,'t «mi * «ua (orma ,----•..-.:•¦. o marxltmo-

• lenir.itmi. rt»** » »••*•:» dt manual» elemenlarea em qu*
l ootta ir.:.-•-.--i*. r- ¦¦•'". i reunir num tò volume ot ua*

bAlho» acima, ca melhorea de que podetiamo-i dltpor, no
m jn.r-i.-.i para o rato. convenrldo» de que este livro (or-
a*c«r* aot que pretendam estudar o marxismo, o* funda*
mcntot ü.r.v,»:..-¦•••:•. ao conhecimento tctio t prolundo4ea*a doutrtn*. criadora por excelência, sobre cuja» b**e*
a* trgitt, «urpieendentemente poderosa, (raternal « prosres*
tlt'». * UJt.SS. como exemplo para lodo o munao. O ea-
todo protundo do :.-. .-.t .na-lenlnlsmo t uma necessidade,
pot* io assim ficaremos armados ideológica e praticamente
para enfrentar o* tumultuosos dia* que te RvUlnlmm.

t.-m iit^onitarica m i»»-«f
ft.»»** p»!!^}-»»» tt^rfiriivo |

r.«í(sr!ítf t**ii- a» tiif«-ii.tr* iodali|
é» v#*i4o r^t*».-

N.*«A4 rrittfi4kfe4*0 B»*t» »
tn<il4aa» <rvt*B**- a Ii**«r4»f,# A»
rtwtlto; a t«»t4»il# • ltt*f-4»4#
t-?itíir*u. » 41 *¦•*'. tt f"f.» a
t»wat»*m»ti!. do «te» A* iii ^

r.a tditcarâo 4* otttw»» tltho»; a |
twpot te IIHIrr r-!*ilttitr4t. t»*!.**.! Iitrt a tu!»

poma; a *mpti*e**4 * r ar»trf*l',
(-»-«! me. 4* «Itttitca ».. *l>a***»» i
lha, com a «mtdtat* tutauntit .
c'.i. do* tmr» oua nlo lotam ü
trcm*r.!e Htltoai ^wi*focto
4i> ttm nltrl dt «Ida rt'í«n!* m-
ra o tomrm tto x*m» * iirtil*
út »-i-;n!>,ii. t-o.-ri ua Mato»
Irodoa 4* outra* t»*-at ISrrt-f
tâo ItètWm'ni* Bftt.iitfiíH (j*>*
(r-rdido* pria catKtldafo úa t'r'»-.
NacíonaL qut o povo unçoo de-

out tnrtt*e**»m. rrr**tfi!*titf ftta
M'..*-»ti,» j**tt,i atlfutt» d» i»«
pttiít-» «a» f»*wtt*at tl* te.se» m
rn'».!o*. « (tr**!! ft*!<»**t»-'* i COt*
4Kto 4* camt» fato f»** **mi<*
taa-toa» 4 tida a*!**»*»». *fn«
(u*ftt*a4(M ptlea IntdenB Inif
*»nt'bt»U, 0*oji-*filt*4*** ftr !*r**-*f.
na Amcítra Síwt. a P*nta 4»
l»nc.* eom nu* preie-tdtm tattt
r«**uirtr oa tt-ir(«K íe ItUler f.
Mu..«i5inl. Bata a «j**-*!»*!**
»«*fib»t* «tt** «t* *»nia «íioha4a
pelo* ***»"* úr> «*an*"I r*4-*-it'
f34ar. Inírt fmffit» ajudado» por
mau» Bf»Mlrt'0»

SSo ne» tludfmo*. pata, tra-
bt hsdort»* - cabe » lado pr».
| lArlO - •¦*..-,f.-'.l*\ fr;; ;¦'.:* '.»

«nlíjullsr.do.a ptr» ftm.pf*. atra*
téi dr rtnlc-a e decttit*» arms 4«
traUtlhtdor Itto *. »u('atamlo
nat tuna» o» nomca 4e mu» ver*

MESTRE DE OBRAS
Preclis-i* éa um bom mettre da obrti pira

trabalho «fe-tivo em gf*nd« orginixaçlo conttru-

tor». Tratar i raa México. 15, 4»# andar, d u 16

it 18 horat.

Iimulcia * paio Sorrlço do Roombolao PoataL, CrS 30,00

A Alma da 5.* Coluna é o Integralismo

EDITORIAL C A L V 1 N LIMITADA
AV. 28 DE SETEMBRO. 174 — RIO DE I^EIRO

COSTUREIRAS ORDENADO CrS 500,00
Precliam-ie cottureirai, icnhori» ou moça» qua taibam

costurar para efetuar pequenot contertos em roupa* fel-

ta* de homem. Tratar eom o Sr. Sattler ou Sr. Moacyr

na "A Exposição Avenida"

Avenida Rio Branco 146 a 150 esquina da Rua S. }oté

SECRETARIA GERAL DE VIAÇÀO E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ACUAS F. ESGOTOS

Aviso

.'.-.".jumo dágua por pma. rrlcreD.e
ao exercicio de 1945

2.° DISTRITO
A taxa de ttm*» digua do 2.° Distrito, refe*

rente ao ano de 1945. t-e*»» afrecadada peta Secre-
taría Geral de Finanças d» PO.F.. no p-sredo de
16 a 30 do C3.rcf.te tr»fs, ccmpieendenda at m-
guintes zonai:

**£
HtOC»^co

«^-tgtsi!
B0

HttwtM, o ***tmeti*t IktettcM* am p* fett* à ba*a dt DDT,
4 t prtdnttt dt t-érlu t longe trabalhe etent.flco dot uni ml-
OM Aa J. S. Gelf7 8. A. da Baalléa, Balca.

Oa IttjVsraMritM Relgr, plonrlroa da química orgânica, desdt
na» • aortanU 181 «no* • n&o *e lallsfazem com deicnlier*
aaa taoladas, per mal* icnaaclonalt que pareçam no momento.

aagvMt aa neeeMldadca de todo» e* mercados, as fórmula*
ato motllílcaila* - t foi aatlm que surgiu o NKtK II) CON-
CENTRADO par* um no DratiL

Atnetdtt attr melo dt fcomt** *ip*tl*l p*r» pt, NEOCID,
aatrot/elUDdt ainda a nova embalagem de 100 gr*., o cora»
ttat» da»iiH<e a tflclint* contra barataa torna-se também
¦hulU ate.tmlt».

NEOCID jsmtfè
(CONClNTtADO) mmmm^

SNSKTICIOA UNTÉTICO A IA» Dl D.D.T.

Ensinando a votar nas
próximas eleições

Na aede do ComtU Popular
Progreatlsta da íiigenhôca, em
Niterói, reallza-te. é* 18 lior*.».
uma elelc&o tlmiilada, destinada
a areparar o povo para votar no
próximo pleito eleitoral do dl*
2 de dezembro.

A diretoria, pede o compareci-
mento de todos os moradores da
localidade.

sE^tf mm/M m^ffím^LLl^rS MiM&wVS^Z)$ttym\m\\\t± mtm
gM-*è*VJ A' jÊ^mm*m\\\Vmmm\mW ^^^^^*''^m\í!l^^^\^^^^amiw^m^m^mr\^k\ OM mWI m^m\\\\\*^m^mmmrm' mftMmml

^mjtifk. ***• ** -amuiiAa a raoavraa «utaticoa ttitv bo bnasil b. a. %W^P

Dr. Cunha e Melo F.°
ClrorKl* Orr»l - Con4 Alclno

autnnb»rii. 15 A, «° • 803. -
Cntu : 2 ¦., 4k. - 8x4. :... 17 4» li
horu. — Tel. 22-0707.

Avanid* Suhufhtni
Boct do Mtto
Ctchimb
Cintra Vidtl
De' C*ttilho
Engenho do Ma.
Eneenho Novo (da rtta

B.u.io de B. Retiro, in*
clutive ptf.i o Mci.t

Engenho de Dentro
Engenho d» Rainha

Fr' -nlvlo
F>irnd» de Calmelr**
Migienópoli»
Inhiumj
Lin* de Vatconcelot
Maria da Crafa
Meiar
Piedade (até a iua At-

tit Carneiro)
Todot ot Santo»
Terra Nova

O pagamento deverá ser efetuado nos locais
e horários abaixo indicados:

Ruas A e I -— Rua 13 de Maio n.° 64*C —
das 11 ás 15 horas — sábado: das 11 ás 13 horas.

Ruas f a M
12 ás 16 horas —

— Rua Santa Luzia n.8 11 — das
sábado: das 12 ás 1*1 horas.

Ruas N a Z — na sede do Departamento de
Águas o Esgotos — Rua do Riachueio n.° 287 —
das 11 ás 15 horas — sábado: das 11 ás 13 horas.

A cobrança atrasada dos exercícios de 1935
a 1944, continua a ser efetuada na rua do Ria-
chuelo n.° 287.

Os interessados deverSo aprejentar recibo »n-
terlor.

Secçio d» Expediente a Contabilidade, am
'* -le novembro de 1945.

ai.) TEÔFILO DIAS RIBEIRO
Chefe de Secção

Visto
as.) EDCARD f. BRAÇA

Diretor do D.A.E.

UM

lontra as eleições fascistas de Salazar
2ONCLV3A0
peito par*

•ira

DA »,* FAO.)
a America. Todos ot porot, tra

lutai, s&o Irmãos: todoa deíendem sua hon-
o pio, a instrução, a saude, a liberdade; e t

Idarledade de todos, tem exceção de nenhum.
gem blocos ocidentais, ou anglo-americano»,
.jo base da segurança coletiva e da pai, d*
do que *« acabem os perigosos Jogo» de poder,
une contra ot outros, que silo o vicio político
capitalismo, nas nações poderosas, a que estat

m tempre sabem resistir com sabedoria, e de
Jo que *e experimente, no mundo novo, a ln-
Ijcncla nova de uma política exterior vera»*
amente universal. Pnra Ifso somos homens,

chegarmos a compreender que, guardada»
as a* nof.ías dlfcrençns. somos Igual»
Seria realmente lamentável que os grande»

Itals estivessem negociando com as dltadu-
na base da subor^naçao do.- ditadores, em

ca da llbeadade dos povos; e que esta fosse
expllcaçfto da aparente Impotência das Oran-
s Naçíic.1-' Unidas em uumpnrem, nfto um favo;

Intervenção, que repudiamos, mas seu mnls
íto dever de reconlieclmorto da liberdade
povos e do direito de eleições livres e demo-

.tlcns, de acordo com as princípios por que
[bateram, deixando finalmente, de reconhe-
os ditadores. E seria este o momento de fa-

y sentir ao ditador português que a farsa das
'•lçftes fascistas è lnsultnnte e Inadmissível, e

Bé «d eleições democátlca*., por sufi-anto uni-
rsal, podem qualificar umn naçílo pnra a sua

e.trada na Orgn.rlzaçfio á?,* N.içfte- Unidas. E'"mpo 
que Isto te laça. Nos* fó, íortp.leclda aso-

ra eom t carta do professor Harold Laskl, nfto
nos abandona. Cremos que, começada * luta, em
Portugal, por provocação do ditador, as Nações
Unida» nlío deixarão dc cumprir, no momento
próprio, o que è. simplesmente, seu dever. Qinin-
to a nóa, no Brasil, por termos a maior colonl»
de portugueses, nosso dever é tornar conhecidas
de todo o mundo os fatos gravíssimos que se es-
tao passando em Portugal, e a reação da con*-
olencla democrática dos portugueses, que a cr.-
«ura talazarlsta, por todos os modos, procura
atenuara aos olhos do estrangeiro. Nisto nc* de-
vemos empenhar, com todas as "orcas da nossa
consciência demooríUlca. unindo-nos todos no
cumprimento de»te deve' histórico, expressfto
purificada do nosso patr!otl;mo liberto do fa-
natlsmo e dns superstições históricas que, em
alguns portugueses de tipo convencional, ma!
Instruídos do presente, e mal Instruídos por uma
mentnlldade universitária culp-iria e pervertida,
tornam o patriotismo Irreconhecível e sem me-
rito, no melo das mnls confusas complicações
sentimentais e de Interesses Queremos a llber-
dade pare Portugal! Por honra do povo portu-
(ruis. que sempre lutou, no passado, pelo cres-
cimento dos valores da consciência universal,
pelo progresso humano e pfla llbertaçfto Intelec-
tiiftl e pessoal do homem, queremos a Ube"dade
para Portugal. E íeremos capazes, como os ou-
tros povos, de defender a liberdade Interior
do homem, sem deixarmos de fazer da llber-
dade um dever dc consciência que as°egu*'e a
Justiça humana no mundo novo. Liberdade para
Portugal I

EDITORA A SERVIÇO
DO PROLETARIADO E DO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÂO JOSÉ, 93 -1.* and. - RIO
mSTOBIA IK> PARTIDO OOMUÍOSTA (b) DA TOlIê

Redigido por uma eomltifto do C.C. do P-C. (b) da TJRSt  •O.fX
HISTORIA DA ÍPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL

por A. Eflmov t N. Prtlberj (í. rol.) cada rolum*  1S.00
HISTORIA DA FILOSOFIA

tob a dlreçfto de Prof. A. V. Sheglov  80,00
DUAS TÁTICAS da toclal democracia na revoluçllo democrática

de V. I. Lenln  -*-.00
OUTROS LIVROS EDITADOS i

De M. Illn:
AS MONTANHAS H OS HOMENS  -«.OO
COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE  18.00
PRETO NO BRANCO  18.00

Dt Máximo Gorkl :
A MAH  2<M>0
O ESPUO  18.00

CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi t outrot  111,00
O POVO E' IMORTAL — Vasitly Orosman  10,00
Dt llya Ehrenburg :

MORTE AO INVASOR ALEMÃO  18,00
TREZE CACHIMBOS  1H.00

CONTOS DE NATAL — Charle* Dlckens  18,00
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — H. Babão  20,00
MEU TIO HENJAMIN — Cláudio Tllller  18,00
P0L1KUCHKA — Leon Tolstoi  15,00
FALANGE — Alan Chase  28,00
O IMENSO MAR — Langston Hughes  SU-.00
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — llya Uf t E. Petrof  lfl.00
UMA LUZ NA ENSEADA — Osvaldo Alves  10,00
SETE PALMOS DE TERRA — R. S. Dantas  10,00
ZAMOR — P. M. Lima  18,00

A BEOUIR :
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUERDISMO" NO COMUNISMO — Lenln.
0 MARXISMO E O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL — Stalln.
D1DEROT — de Luppol.
HISTORIA DO FEUDALISMO — A. QukoTBki t D. Trachtenberg.
QUE FAZER 1 — Lenln.
UM PASSO ADIANTE DOIS PASSOS ATRAS — Lenln.

A' VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL

¦NOTICIAS DO PARTIDO
COMUMÍSTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Comicm Eleitofoit

mm*» mtmm - «**.. t* if tw**» m m* ê*m v«- -.>„.;t***"j«íi§ tj» f^t**.*.!.*. ts®*.* m V*m* &mmm mm**» t*i *.
smatím^" **, ** ** ****«• *•*-*' f* - ; » •*«'tmm* titm, m i* ---» %*r*»í*v«*» Um'.*m «*•*. - i ... ,«. *
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iAVAtirVAíWA" *. !»->>»*- ** tt» m***. m **íh» mm. tm*- 
mmmiyU Vvm** *m ***•*&*# « t»m\\tmê* too^mu&m* v,*»»' thm*. Vmttm »».'«».*** :. ..4»».

muuí» m # CAituii*. - »!#¦?, i* **,$» mim, m u*i 4*í**t*» aum- tkt* tlMwiittit tmt t* em* * mmtmm m fc »,.> í*íl* «rfiiâiti*» (NattrfWMt mètyàm »*iwa K«te, A»?ti»»4 m\m*\ ttt,-
n* êtkn*. lu*» tunm Vmtm a tm tnr«!*sr',»i#is!«i c* Ctttm
Atít'***. tltMintlt

IHittNOMO OUROB»! H»i*. «t l* km**, m titm» * ta-•a**--. mm**m t*t* «ittto QUtma,. Qtàúim; EMtto ttmm f*
Rtn. fftatM Km* UA* t Sm* T-stft» lUtti»**-

ti«t »»**. MttiA*»i»A - lt*»!**. m 19» betas, na rtn* «• m*
P#tot*jm*ti3\ untiiMiAf* tatla* OHMftt Mattt t aitnk« Harit» t>tv*rJfNV». Sim timttt* nôtít. U-^rnal m Atatifr Oumtr», R*!!*4
Uai» a *mtm.

* «*»:• '».* .'.t.ii -* H.*,v. <U ia ima*. tta l»«*,* Omm» IM»
P-vr«.,i4»i^ t**:* CtHtÚ* :V* lt» «tftiWij tatus.*** C*tk* »'r4f»«tmmtstm Cfcw*f»!ir», Oomiíq Tavait*, •> tmtm,CM'At-'A*vTf. - ihfj*.. â* lt bom. pa* tw m',\* tal* *Uww-aii |-|Jtj Aj-f» a tw4-n.Hn Kaurt* tsit.a í-*.----»-»!* attastiwitutl*
m t»'*--h4 *tm 1-» »',* a *•».4v*í» t» c****»*tt* iti-aú.-***,

ÜOf ACAIMítA: - ll«**. At » tm»*, m I*»i**;a tkftt4tm Om»nm, Otw4m«*i M*u.'vt>i Onbíta, Pníf»» Pasto «tmpaír» ywtrta.t**.,i-u a:»*- sUívtta. c*mm O* l*«. a».j» Batas* a M«ts*
it $Jtf\e.*tmjt

OAVtcA' - ll«ít. m 17 tws*. na Rmintm, miaA* ú* Oanan tu* neawtldf) \*at» tviuU UmHà** v*túim. Qra&ma;. Htm-tt» Qtakm t líiuirm» liamui,
lniAH-tu. — liuir, «,» 39 hma*. na Pf»c» ir.•=» tto n***;.

mmtmtMii pia* ft!u£a» tlttc-oUt» a i.-a.t Ra«»to. «»t».i .... cas»,*m
tu P*t. Aliin* R»*'i». Ji*%o Amaisttutt i JIwh-.ij Otvtala.MAIU AO AORAVA* - llui*-. A* JI li ,*,, ft n» CmO* C*

I Awmtfti}* tm ttmia » Vntvla PrtnamtoiM, Or**.*»-»* Adia» fia-¦IU. M-ttí* ** «.'ara, li***ti üartm «• luun» tino.
JACAIUJMOiíA': - IIoIcl ft. \9M hma*. fia !»»»{* Jtaíta t,T-rç-wm, prtatiMitlii pela CVtol» A|ttt1fMta. Or-tfcm;Ultt... Oi) MACHADU ~ ItaK. â» 30 h»ftat. promstMo MiaC, D, t-Tí(t*..«ul. <>»**»<««-*; MatHfcto tlfate» t Atei atrimatit.

_ LAHCJf» VlCKSTE l)V. CARVALHO: - ««le. ft* 19« ttmtOra*«f»**; HWeti úe Va-Kotttrtia « «Rim»,
ZSíV&LrJlSiS' *» »19 hm**' m *-*fs* ««» «VfihaOHVAt-DO CiWZ - llnj*.. ft* 1930 hora* OnHtc*m: rran-tteot «-.ni'. tUníai.i M«n* «l* Unttún, Uttm a Vili-la de Altfttjitwíju*,UlíVJA"; -- ll«»jf. •* u bona. iw p»aao út kcío, Qtinionm;Vtúi» Paul» «*«n»k» Ucrtda t ouitoa.
ESTACIO; — W» 2*, M«un»»a*fiiif4. ft* IT iwm. na rua Vtt.W4tír Dusuas. •«.«M.tiíía pela Qitula Am-aiú» Uaetta. fDrattotva:M. RapBí,» i*,!4:.o. t lifaa,

•^ JPASÍ*MA: T °V *!• **i»*'Mf*- ¦*» » hon*. * IVaça Ottimta*t,'W, pswtív.tt4o «*la Célula iMittnw. Otadom. B&mA» AUu*Um-í'*- ApikJa Bataia. Manoel Vntando Carni»» .1* Paz. M*«t»,'Jíto 0-a*»4t. Vllot* Kond*r e um rrjweirtilMsie «So Comllft d* Ia*.nt*ma Pt6*Can4l iaiuia Víttó'» muna. *^
t. J^-l^ll? DU ^"V"0- ~ DU ***• **• lt •**•••*• tmitutTtt,J»no il* Mntiirot. Oradores;

£i'S?%l£!Àl^: - W* ". *» W hora*. OratJctet:«ANTA TERESA: -* Du 27. te.-ça-frtra, ft* 20 liorat. no Ureo
Oa (^sf**' pnmoriá0 •**** Cé,u** *** 8*"*** Tiwa. O^itoti!

IIONSÚCESSO: — Htrjí. fta 19 bonw, na Praça da* Nacor*Orartom: Campo tda Pau e Mana Riraia. i*aç*-***-PASSEATA: — Ola 27. t. 18 hora*, no rfníro da ctdadi'. nro-mo,l»,i5..Çflw C*Iul*4 S5 de Julho c Mana MarUi» F*m«iraPONTA Do CAJU: r Dia 27, n* 17^ Horaa. o.aüom: J.i*oPwundca dr Menrtta. AH1na Corria do Rego. Tcodiuo JobwwMLJoaciuiiii Jis«* do Rc-tio e outros.
MADU.KIRA: - Dia 27. fts 20 horat. no Larj» dc Vas LoboOradurc.*: Hilun de Vaíconcclos. Francüco Canário.PRAÇA 15 DK NOVEMBRO: - Üia 2U. .riuiulatclra. A* 17JChoras, promovido pelas Célula* 7 de Niwwnbro, 2 de J« luT I.úitCarta Prestes e Padre Mlguellnho. Oradores: Mm-lcjo SrateSnatlfita Neto. Uura Amtrt-gtsllo. Enio Machado. Ari., io Atais Pau*o de Camarno e Almeida, rcpresciUniit« da AMociaçfto de Ene*,nlielro» e Arquiteto*. *

/-4i..VAn.aP D.A Wí-DADB: - Hoje. As io horas, promovido pela«lua Jofio de Alencar Jonte E-170. Oradom: An.onii. Jutui'
I^.mdo Mcrelra^' g* de SüU?a' CMia Sllvclr" f

BDÍTO RIBÉraO: _ Hoje. A* 10.30 horas, ft ru* Maria Jc*ecm frente ao n. 31*. promovido pela célula J,.,* Annsiauo ü"Sm-^•JOndoret-.MMM» Nelo. JUitonlo Sonr.-A c oiilrcs.
h. uSSlifiPySiT- Dl« 28. «ejjunda.íelr... A, 20 horas, no Laraode Humaltft Oradores: Arltildes Saldanha. Antônio Souei de Oll-

DFiTv-?-nin'° MníryiS' .CBn,pS,1 "n faz c J-*»«*rl«o Grobolt.
.. * pi,',£ASIILO:»_ *?"* *": «eiÇa-íelra. as 10,40 heras, em íren*le ft Fábrica Nova JVmerlca, Oradores: Batista Neto « JUvlna Rege,
Festivais Populares

LARGO DO RIO COMPRIDO: - Roje. ts 19 hora*, tra horat»nigi-m aoa moradore* do bairro, constando de número* humor!*-
r^M11! íls»'í."í? ?e.Pr*nt-*-'. contando com a presenç» dotcandidatos do PC. BA Astembléla Constituinte, a »«ber: Jo.qulraBatUta Neto, Afrtldo Barata t FrancUco Oomej, qu-i estarto ft dlt-
ele. ôS P°V0 PM* «c^cclmento político t »obrt at próilmt*

Convocações
a .°"*-P, ?UL: *~ Todo* 0i nsc'*u 'leltorala Inscrito* peita Ct-lulaaaette Distrito (jue nao compareceram fts reuniões anteriores, ho'*,As 11 horas, ft ru» Xavier da Silveira, £9, munidos de teu» tltulcaeleitorais.

Todos os «derentes d* Célula Pedro Ernesto, hol», ft* í hort»da manhil, A rua Conde de Lnue n. 25.
Todos os Ilscals eleitorais da Célula Luli Carlos Preste*, dia20, seBunda-fcIro, ft rua Conde de Lage n. 25, ás 10 horas.
9.xP-, M- eonvcca 'Odos o* camaradas bancários organittdwem Células dc empresa ou de bairro para unm reunião dl* 24.segunda-feira, As 19,30 horas, A run Conde de Lage n. 25.C. D. ZONA PORTUÁRIA: - Todos os fiscais eleitoral» itl»*c.-ltos neste Distrito, dia 2ô, segunda-feira, os 19 horas, ft ma Ca*nierlno n. 16, munidos de scU3 respectivos títulos eleitoral*. Aíceiunis que ainda náo Indicaram teus fiscais deve mfazô-lo o*rt!essa reunlfto. r
C;, D-, -!'9I,T1!: — T<x•0• °* camarada» qu* s« ln»crev*r*aipar» fiscal eleitoral neste Distrito e be ransslm outros qu» -¦-- quei--ram oferecer para tose tervlço, a fim de perfazer o n. dt 334,necessário para as tonas compreendidas no mesmo, estfto oonvc-cados para o dia 26, tegunda-felra, Ai 20 hora», A ru» Colina B. «4,munido* de teus títulos eleitoral».

a 0nxPt' ZONA,_LEOPOLDINA: - Todos ot .ecretarlo» mlltUix0»» célula» dot bairro» de Benflc» t Triagem, estfto convidado» 8comparecer com urgência A rua Penedo n. 820, Apto, 103, Olarüvda* 19 A» 33 horas.
C. D. CENTRO: — Todo* o* camarada* BecreUrio* dt DlTUi-

ftcfto das Célula» dest* Distrito, hoje, ft* 11 horas d* manhl, trua Conde de Lage n. 25, para uma reunlfto especifica. Outrctilaficam convocadoa para o dia 26, tegunda-felra, ás 18,30 hora*, to-
do* o» camaradas bancários do Distrito muiúdo» d* teu» titules)eleitorais, ft rua Conde de Lage n. 25.

C. D. CENTRO: — Todos os camaradas qu» residem no etntroda cidade e que queiram servir como fiscais do Partido nas próxima*eleições, dia 26, segunda-feira, As 20,30 horas, á rua Conde de L*ítn. 25, munidos de seus títulos eleitorais.
O C. M, solicita aos camaradas eleitores da 8.» e 14.* nonas elel*torals que se Julguem capazes de exercer as funções de fiscais ásPartido a se dirigirem á rua Silva Gomes, hoje, ás 17 horas -

Cascadura, munidos de seus títulos eleitorais, onde iisslsllrfto a de*
monstrações práticas que fará o camarada Expedito Lemos.C. D. NORTE: — Todos os secretários Políticos das Células d*Praça da Bandeira, Rio Comprido, Estacio, Sâo Carlos, Fábrica,Tljuea, Aldeia Camplsta, Vila Isabel, Andaral, Grajaú, Mancuelr*.bfto Francisco avier, para reunião Importante, hoje, es 15 horiu.a rua Colina n. 64.
™ ? Com.',té Metr°PO**tano convoca os Secretários Políticos dti Células gráficas para uma importante reunião no dia 2(5, segunda-íelra, as 20 horas, á rua Conde de Lage n. 25.

Comunicados especiais

-.;. HBH fllMMI

O Comitê MetropoUtano pede, com a máxima urgência. » "
dos os Distrital.';, qup, quando enviarem a relação dos fiscais en-viemi tambem os títulos eleitorais dos mesmos.O Posto Eleitoral n. 6 comunica que se acha ft disposição sio»interessados, á rua Jurubalba n. 172, Honorio Ourgcl, rie 14 ás .'
noras, paia quaisquer informações sobre o local onde cada um «>votar.
„;¦ °i C' P'. t-°. Meier comunica que se acham abertas as lns<
çoes ae adesão á homenagem que será prestada á Anita Luo-..'Prestes, por ocasião de seu aniversário, no próximo dia 27. ás 1oras Os interessados poderão ir diariamente de 9 As 19 lu.ras.ma JoSo Felipe n. 22Í1.

O C. M. solicita dos Comitês Distritais que ainda nâo flzen
a entrega dns listas de fiscais eleitorais que o façam, ou-tes a fim de nao prejudicar a boa distribuição dos mesmos íi5C
pelas respectivas Zonas.

O C M. comunica que Já se encontra A venda, na seeretide divulgação o grande livro, Indicado pelo Camarada Prestesnutorfa do Por,Ido Comunista (Bolchevique), o qual de--'adquirido por todos os membros do Partido.O C. M. convoca para hoje, ás 9 horas, A rua Conde d'1' i ', „?, os Secretários Políticos dos Comitês Distritais¦egulntes Células: Luiz Carlos Prestes, Toblas VVarehawsky.dade Lyra, Frederlc Engels. Pedro Ernesto. Alolsio Rodrigues, P
cáo Palm e Antônio Passos Jr.

(a) PRANCISCO OOME-S
Secretario

{CONCLUS NA **-* fA^

¦ i
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,t.,.*.-f't*. Ml.-*

, 
'.*.-#tí>r* 

pi»

«- Y-fc-*» ie»

. ¦'•• i tf.-*» i_i*>
; 4-§ W$fâMr\j

;.. !*».i»f«» *« Via»
i ( &#.*** Vt-Uta t

1*-'--'^ *• w-çetr*y9*s^rm*w&.! I *'P*a um
¦ | jaí-f, BB fff •

r --.-. -i t_ritta *tn*it.

-A^teo importante a todos
os Comitês Populares

raSINEU 0 POVO A VOTAR
*t__f -***••*'¦•*¦*• *?«- •»«? ***** 4* .?».*... i, »« B-rf*.

«»^H_r__r?*„í* **im w>*l-***r «a píiri-»,*t_Wf.»H>,« «-» f*** |f „ p,,,, ê -fl,.^

et» «.«'!»_«• 
* 

___*___• _"•••__• ««••****** ***** walMa,
__. _!_L -** <**«*«**« IV-.Ur*_ i.t.Tt.11- *,.i,„
tam ••«•li.'», titwr.it «*****, »f **. «*i«iti ,. _*,»_.laia •.lip.ttiaiM.d* f-ts-iiitu,'
. "*y..w**» MtHai »_»« t»irf» tt-aJtteal-t-irata#«W*-taitr*. tf» f»f»ii||#. IHjrtirw itrtTt: , ntwil-M *}**t*v»H-t«* ¦*-. -Muita .1. -J*»»..»,** «,,.r .»«| , rvi«,_-_-., »iri'_„-. - rmwrUtw mtaa ittitat_.-t, * |«£ •i.»'fi»i lude,*,...,,,,! |»_r_. _ ,-_i.,*,í_, ,§t HH|f«_,

*B%*|g&iiW»'-*-*_-^*i> ?-g et-'

wwiiwmiiji, iwwi ,na>**a*«*i*aiwwi

fll-M *t

ária, tt******., **-*«, *-*.»#*» «-..S tM IBM «ttsff ii*** ** I»'».. •
I ir--**» tf» «rVtquit...» ». _«».

fi_l»M Mwu-- * ».#,*.¦-¦..• .
I tt Mi ¦ a* a*t»*«**i* ta-»*- rf*.- f*_*_f I'«l«*l..w » «._!.<..» ....

»l» . . _»t>r*I W.*\1&m>' v
A__ttt___f___i __• _"_at_i* ¦1aift'__ii__t __n•e-*,**'*-"-''-*»? tw -f^rr!*1*»*!»* P*?íft#frl ¦ ¦)•?¦¦maJSmra, ******* x**wm» »
.-.. t*. ....«___ »-._,*i_« »| »»
r >t - w»«**_) * M-je i*» mn -tt* t»
»«.»i»t» r;»««*í-r_ at a-tiBÍ».mm* **&****¦ m §****¦** *-*>-
mm* afltt *< w a* f***i »t**»«. t»_f «r-fi* l a*. í** ma* *,.
-» i* »-».»...«..»_ • *_ «»»__«.
« •.*,:¦« tu;» ». m, «It»» %¦t*.. - t»»»f»*-# tt» tta* #• wm*#s»

fcç-^*),»». » i-_«»vt«>IFt-B *í * IB1T--
H**, I» **** . Ir*»» «t»» t, ottet

- jsr^wtiit* ia »** a. Ifti-ttiãaa
*ím*m*tm**mm.tqt A4* *!#_?»_ «ÉS tMtiilá.*^*^-g»^»^»»*-*w-»Tt*^-«_' ,* iyi T"-**™. •*¦-_* "•_»*» »re*-»7»^»*_r--»»~

al*a^i^Wr_W" •HSPHIçbI Wta aa *¦*#• ("W*¦_»¦* a mt tu* t»«*_r_ , t«m .»»«»-.-?•
¦* tiitjjatBtf iMtMmtaattriiMW

bl--». U__ir»_»» ,i» «»
..»... ¦+*-*»--.

tV4 as4 00 cAmmiHOt o cah mmtto t o mnmo...
r/UfBEif, M C4^4 do AcouGVEMi ocafé momo i o tscotmn-.»
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I Ia•****. vT -*J

MD €1-1!» * -
*_-»"_-- IEVE VOTAR

j_j*tl»IA-.»*.»,, 11.^-n.*-,

k} ]H_BJ)|ff_iWi rr -i
wMtJíHltkSIEk
Mi____

***WÊR ; Lr

r** '/^ _r X* '*
iiffrn^ÉfiiMUli

« * Í*«T.«4».
¦*_ w_s at ttalt*i*__

i .. Ctalia. Iíp*•» «j* «.-:¦» 14»
» !'¦,¦*» «Jt *1-''»IS

» t Haiti ta..-.*

,..-* taMwa-*»*», **-«$*.
e**J-_a |~t*« i*lt .<•_*.

o iwwa 4» fv-tt-sv***' ata ft-l''ITrtwm^tofi*'!*'**' l^*a lairnitAia tattn»

il**». Imtrardai tâo t-ttaldastia t*ftB ef«?«-*_l * (tiimta--*a Bi-ario dm titiarti ta-it alaiaUt-o dtt wt-B» rtcf-to***
j*-» »#trç*T?*a ot* t# traiu*!* whora* tfe 3 -te tlr**-.,*» piu
W**m%%

A t-tí-ti» irfi tf.-fi.dt ta |h«*a_ «,t»*-ftn*l« a ttt»mií* a»»-
•_t_*-0-**« a etdtm fomtrrra, eat»r-*Ti.o «»-« ,» na*iu*r» re-rfi-ai*

-.fiiiiT-». nu nl II ib *,M "t*H!'* *'**w m* wm**
COMITÊ POPU!. AR «*•*•i_w"»*»» «*»-

DO ATO Dlv VOTAR -.—

A "Tribuna Popular" tr.itr.te ei cltítorei *íV
A muneír* como tt irão rcalinr m cUiçõet

lm!Í5ppriií»¥e, um documento de identidade
A TRiniftA IHimíUlI, «WD

DEMOCRÁTICO
DESAENSPENA

. 0 f.«-'ii r»p*»»r De*
If-a-iiiT» *»»t-ii rtna, •*
\iftttt a tttntttt. et* tltt-
jt*-» Ha.*U_»«. t*m* * tlti-
|l_r éttt »*l»l

it.», .»._j-i{*. A-» I- At
I te >¦«»» • <'#mitt resllia-
il» ,.-,r..i«.. '. '»> .,,,rn
tem» t»-_*_t tta irratlin»
|trt**it liíi-a. Ba* If ia It
it_-i»
I O» i-!«..**u4»-» nt*. pre-
Irtuii* "f»»r * tilBl* 0*
;.. -.t i ..*.. r».'- aa C«-
j*_ít f-S"»Ur llTirx-ftitk*
jfa *i'M tv*». t nta l**n*
It. *« n_.nr.ut e- ia_, ««_

!*•- -' Aa t !_.'»» ai* t» il lí,
mlauioi, o f!tit«_r twe thrtír *_
local ca wí-.4o o--,* a*te i-?i»r
rt_f__;i uma «tttita B-t-erad-,
HT-iHltmtaie r-Btmaa l>r ****-te tfa tr»t.«.ti». »í-isia»ta >-» tat
na chamada feia na *t. •.*>•,*
-í-fíti BttaaMea ds» itnlu» es*
_<_«i?i. Orai tti riurna.. o

-!tv.*<t prneirara no reemio «mtíe
m «*r»t*(mi!B a iw-ia reeeitom.
»S>-r .!-,'.:„ *o Pfr- 4rt»ie 0 tt j
ip.uio. o anal p itt-a ie* etí-nt*
n*4o ptlm, fü.-ii oo _el<f-_aiSM
dr parsl***»,

O p-T-Mtsj* tia rs*t*<% t-t-tn»
do o '.t'__i em onfeoi e -tio ii_-
re.:do b-rptHpiae-O lotte a itím-
Itdsefe do et-HM. o ciantnisr» *avinar ai lellt»» de vo_tt,_o e., i-!*_ d* idêi*'.'.i»dt~tti J-akruef
****** **•¦*-..** \%.a* _.'».! *,*-._.*_- a •»*.»-_ I -__*a___ *,».__,-_. . _..._» _ _!___.

ealt 0*151 eu 1.-111»* »#¦» wr*
rta» em <#-*ti-**

WO ttAli:.H»Tlt mOKVAft.
|l*,VK_ _-_-_---._----. _-

UnsfritMía tm tr*i_S'*«* i".!.»»-.
tetret, n et*!!» <i*|ãraia ** ií«-'
•3» r*-*tt,»t d* voto - om. ps*a
|*ri--atn*B Oa R(*i_."trB wr.ra
pv* o StOB-O Pfd**»l » - le**»
tflrt tttra * Ctattra dm ta-**-*»-*
lido» - deotra da to-ra rtna.
fffl«*nf***.8 em -rea d»

Aa ras* do t.l>jnn» t*IU*A o
eltiim a tobra-earta eo Ptesl-

deal* e dístali iww¥t»i ifi r«•a rara o detfdi» etame v».-tfi
CB-do .f r a me«ma q.. Wa en-
ttm, « Preti***,!-. m.v _»*a nm
o trletior a tt***K*iie na ama.

Cai», a mt»» rtnne/tt nue a
*5*rft^8na ri. t i *i«e__na nta:_fa et%'tftm pelo P»- .
ers# (»*A eellar a r! »tor au ta
UBtlt iod*»a*>ar*<l a Um d*
trem a vota-A» de,«ro Ia te.
frílíla »e_rv**tâ*iB e. ,«* nl*. o fl»
ter. «Ja **tA t.mPláo t»ir_ a
riitat.-., c*n l*nanf!,i--e o Ind-
d*nie .a* loSHa» dr t_s*ç_*. e
r.s rerpctlra »"a

T-mJo o eíeüor io'__r tem
lr,r!rf*.si«* a«-'i-.-«.. »» :
.iib"!*»rA a» fi-ha» de ef.aclo
lirt-indo r.o *ea taaío a «Ji<a t
a r.".:¦-.

nfOIí-PKNitAVE!» L*3.| 00*
cinnstTO tor.»TirfCA

DOR __, .—. ,
O elefor dete i«*ra» a fia rtr*

o fu*-*-». e*_»*»ii» *, **, tu»
ii»», t»...»« ti -1« ti t...». i».»

em taguida. lhe entreta-a um*
tt*_tr__carta _»-;:» vatta e .•-.*:•
cada do ata. centld-RdoKi * pai*tar ao •*__'*.--:-• Indeva.ii-iitl.

ctiiro -ocumro u que * pr*>ve
P-ti a mr.ma oed- * ie; e*.!.i*
da peEo Pre*td*r"e. i.-mpre quea* tonte nece* a.1o.

t-w-rri"* RFt^iniATiro
ua t**oxfrrni!t*Ao eivii

B»,e C*mílí a-iA tmnetmdo
leêm m tm* *aeti»_-it e *
rís**e em tetal trata 4- _ tmttnt-
lantt rtw*$«it«» *rr_od».frl'a•u-tanhA. _» ti b-rea, aa Uf<
tt* Dffeta NselanaL

croíiiTr oaitJCRATico
«AMPAIO JACAIIE* -
M-IflCIMlJl HIML'l..M)A*l »

T-;.».!r:f*. ela 31 A» SO Ri-
rei. r.alt.«?A . Coara Otm',
rrAteo P,_f*r_.»s'a Sampti»
iseire uma elelcAu im..;»:» i.»
r* In*tnir o* rtwraé»*?»*» do Us,'-
to b m»*i-lra de mat to »*>-
*lmo plriio de 2 de d* ***iitwo

Toda» as pr«ldrr,rl«_ JA fo.
ram totrtdat * fim de e,ue aaj
mi'ia t*o -aatto real» piAUea*»tól»»| a dtm-ritteAo d» ummí
meia e!*l'o;al em plrno fonti*» ,
ntm*s."o. rom totjr» o» lodí?,*» 

'*
lei oü* pat*s*n »ur-l? ni deieo
reler dn plelio p*ta e*«* »t««
iem *i_»!fiurr «in*ir» partida"m*"?So -rnito eoreít!»'!. m mora-«
éerni do» _al*r_. da í-in-p»:o e
do Jaear..

COl-ltinKNCIA !«0 COMI-
TC* OE •» \l"tnt:i: j

O Comitê Decriorratko Pro*'*-rt*»_**_ta de Vaítr-iri.*- reaiU-
hoj*. tm tua tnle A e-tirada In*
itndense M__alli£ei, ais. -..•.> i

3. um* f-nterenfía do ar. AUxr->o dos San'-*, «ob o tema —**C«i»o ae «V»e veli»*".
A diretoria .1 v.i:-t» oretiu-

mo poptilar convida por no»*o
Iniermedto, todo» oa moradore»
local».

Ao$ metalúrgicos
A r-*-a«»A* e*é,eem4ímt,

let* 4* iNff- »,-._»,,i *|t,
a#*i Ali*, a» ft,»,!»*, pxnmnuttmm '•t-r-il »-.* «rfe*»-*•1* t*t-t»_>» i «.<-..,,.-««» a.
Hi»*rt t««-.i-mu j. tm »«•
rewiatBM 4* MBoatai*--
4» re**>*M»*.»t *•* f.»«.i,
l"d#f *» ria***, ttiA t«-ttt«tu oi tnatm *•»!».«¦» _.
rtst-lttlti ,.i_ui_i «Mi**
ralii

•.• *» « lu I! li l:
**_»» -.» (-,-«,-, Ht.lt *.*,
«»-i.ii d* %****% »..»»!..
i-iiiii n.rKiri. mt, em
*i».#fi<*i i» «-«,,.

IH» It, _»« it », it q**
I*.. BB txm»«h-i« S»,i_.
n»l •> 1..». n-„ § „,,
TH-tala m em Htmmt*
0-t_efi

fila "t «tot || i« u tm.rat. nt nt*r* |. n e, ..|,
m*«fl». A raa d*t Atem »a tti

Wa ta A» II tmt**. ***Cal», mi i-r*ii«H.*«.i.t a*
€?**, Cr-**»-»*-» rt» M|

01* », A» || tt*»*-*. imttm» M H, lln* A taa ia*r*_*i» t*itr-»| im
A <Vf*it«-A* tttea a** ¦#»ttier-foat *** d**#-Tr.-*i

t-»t*ri*l a> -__<-.-»->*,
•V|l~r»| t»„f «»_*««„ m- ,»,.,
ilr. I***** _. dl»*, d»» li A*
I- Ii«» A re» Tr_ti-*ii*
B«>f»fi»« «a, i_«»«

COtirrtj ..... »ti:«»sa mte*,
0% PAVOriRA

S* dl» ?» «t« »•...... t» A»
I* liativ «»» i-tA*» d» tUn*
d*'r». * r-m>_>t_ f„. i „,
ri.:».,i. a* i-.irf «tr.-tt.it
««•••IH»-»•- **««.*.| «iM
da Perli». t»»-* .i»r•_.,.«, r-.
(tet-l n> rtiiBi d* 1' • it
farA tr-.U»»r am r«r»l«lt»
mm"'-,, rm Bnin*i»i*riTt •«,
.«_*•.<- li.tr, ,tm ri»rtj»Hir;l-
t*t * fM-l-tf h»l,|--,»rr, «,,„.
-ir ií. '„, ,, nrst «-t»«.«ta^
twls- _» ..r-jftif..fr», _mi.
ea* e r«»«.f»*iVif-if«H, «If-tir».
IHtat. tr -t -i.ti_.i-.fi- r por*.

r_*n«*a*«srrr et* i-»**.» ••
rr»fd» r»*-ti-"_ a Om de
P»MÍr'fr.fr. l itl Unt-t-,<*:**
*B* «r-A pr»-»l_ii|» *«• r*r»«t**
d»l» do» rtn-l .|i.-.-,r,, «tar.
»* rtetl-s. leist» rt.rn «? «*»h
rorn-nnlrlrr»- ilr r). •-., dr*
t'i .!•:« -I* r**Mtil».l*llr «M
Inteti-*»** d«r» Irat-alhidetet

do par* iir.»»ll-ir„

Os Aeroviarios aceitam
adecisão do Conselho

, Aceita a decisão _fo Conselho /»"_ çi-oul do Tra***
Mo — Participará o Sindicato /*r-fíiiíont*i dc
Conj.rt-110 Sindical do Distrito Federal A

reunião de ontem na entidade de clttssi

ivm-nmd* aitt-tattièta. tm****
d* mm »*3*ta»**r* pwatf*»-,-»*!,
a» **_# da Kitdrrela da» ffat*.
t»-'«i. aadt N dl t«ii*da t «r**
t »í* a «-r-4.- a» *r*4-t-wllta Ra
«tf ai da Tre***U»a na _w».«f*
(*ç**.t*-B twfltivia renut % es**
tMidt f»I«S*l

Abr-'lr_i ot ltatt_l-MI pt-* Bf»
ttdtf.it. «r» Ut* pjs'** d» M» aa.
«f*. N «vuttt*-*. ih'* art-í.r«»» ammt** o »' Jata Rtibta
UM, <|Mt POT ttM ttt t»*af:4_ml
RaJrl«*T*t*, e a wa Ltart* e#rd».
**, At*.-» tm»!* a Nartiaii» a.
#t,ij5.4!.i »r lt««*i Atm«_ » *
ei* irdtíBtt» TBarali. par* «a*,
r-tttfw a tai-B

| VMJ* C* TOI*-ril3l!**T1t OA C*»*
| AtlUriAO OB SAMIIIOO —

»'•»••¦¦¦• d* li»!*-, o tr, •*_«_ Ma>
•ia 9-,*»t*tdo.-<r-_fdfa!f da C*t»*,
•Aa de tunrmt q.t *t< tí_m»
*»i»»tAo *ft_at b* "dttaartl*»»

I iniad.» a tftito tttta <íii*i«ft» tf.1 JMrMtrta-o t B ©t*mi« Ao oa eam.
' ...!l* t.'»'-V»tt-rTft1ü Ot -»U,'r_*

~G»u l - d-trt o atadar —
£ a r._v*a t-*lrat:ra e Ot-ls-rtit vi»
{*otu. r>_tB*i* uo» ptotar a va*

í-r da unlrla.t ao» i*a_»!t_id-.e»
I <l»r,sr_ do ito ___dlrato twti-arí'
j da ptl-J í-»_ *!-l> itAilda* riu».
I Vlfl6rt3t***,

dai «r-ist» At ttm mm d* tti* laia «,«*n* t •.
mttSÍ . *;. ,-

Tirrti-í^vti-**». •*WT»'*jt
-*r»*íi*ii*i* tmm **mt»e. *¦¦*,(

ititirm dt iMrWfSi' nmaict!!
1*14****

! si'» • ¦ - '•, ,otrniof oRAfantto» j.. „, , *.«, -¦
Mm **.v*49 falaram wilot. -o-,

tr» o. r-a_li « tt*. "»** Ubra
Rolllatrti de A'*u!,. _í»í-j a*
l*_*o, »i«»»*,4!*b PteHttta. (rw» n>'
fw^ia bo *«*s#ti'rO t«»l d* i*.

PART*C*PA»,A O ilítinCATO
bo i-ustrim"*-*» «ijtoíCAt» -

Po* ar<M-t.iB d» nm Ca* wa»
Matas, M líttiíB**!^ t nfes*»,
tv**-:* b MriMpHtrO do iBodisfa*
to da* Atroteéma na Ci-i-its.»*«.¦¦•«trai do tH-nip Vedetul qmtrS rtattri-a Mt-tatratt ar ia
raptsal Par atwBi-tttttd-i.* r«s. pta-
pu*;a. e arUrnid* a *»«• ,f._ rs»,
ralti-a para it**rr*e na? nj-.*:»
imtrdBdt a*í*-i'*í eo ;-»•» ttant*
fo-w!*»*! ar. i..-4 * i*-¦_ «•-, «4;.
renda, prtitdtnt* do •fintif»'-'

m*ê uut%t»w» e mt
il}»!** |>«

. _ . i . e . _ _|

f_afl*ta tis*! - •
*# PnrratB*mtm pi»n •
IM tp.t ttn !«jw»»t**« ,»íi**i
l*rí"i» o «ju»- r»tM*-#tit* per* rt

tuib*.**!
*¥*4u ot

¦¦ ¦*-.*

-¦¦¦ Ja
*>* ütiian

Mrotta
imilai ^ V*
f*0*lll»AO
PRO^ANDf
Plll-SA ——

Pat «it.*!-.* i. e.. «****«j»-4i
* t*"-A *•.'* í- . ¦ '¦ - ¦ ':%***
l*;*ri t- - •- ¦„
***'.* .„».*•» .

- . - «ei

.'lAitrot
TBOSí'

e» tre-.t-a. «mw da palam > j_ta «»ü» m». *«_ j«4._ i<
o ar. Joio Oauita Lm», qu* m* «ia Um, Uiaro » Uttia da Pata
lk: i-a o papel d* tmotohad» I p»l* prtvldre** da Comb.!» dr
pelo» ateu»»»-* R*>ia rrara*»»i». f HaliííOí fet Mi* Btnda. am* et*
,-r. »_.-!»_;» tm cr.V.» dot te-i; sK_t.t_, MÓI* a» ¦dt_-_tc*tai'
lattti_H-- } i*).-í».»« p*'*a Itindl-alA Jííwo a

--eotnoi i*d_i i**-*rh»il*tet! ç«ta d» ApetttttadarlB t P<n-
aat onido» t»*tut*t:„eat-t tuna < ***** o»* AtrotlBil--- r« »-ni»4o
tsatat crí»r,l***ía. eu* te a*'*,A i dt nAo ter deteoniado « nna-f:.
I* irar_tff*r-oiemeni*. d**t;r» d» ! -» Borotoio, tremo * de irl ln.
ersitm e d» 1-arMjtiHldade. pela lannoa a ait-mt»*-*,* qa», »;v *«**S**t_o _-» tets» .eotldot fr«_I-l* da* tuf-rt;»» rmprrftwid» pete*
mai, dl*tj,f}i'*_ tlrtllr»* Janto »o pt*.

tr*. .-. ....... ....... _mm rldeot* da C. A P, A- nAo |_.
«--.fl -^n^tai^^--«^y* -*se**"! *»«*" W-cretoew*»-,! b minriii» toi—iia cem «j_ , n__ j.,-,»,. _ _•»._, »•„ ._
rt. díftdldo o aumrnio d* ?*- ,íf*"* ''**** No ,n*

* fntttttea ti
A AK?fflW# » ¦¦
l**an*_lí" c
Pu^ff.t-íS».., ?, -. tç ¦- n
Amai-t*» M*»ltm t-
e*4* ||«**-tã. A*i»i " ¦-¦
VaUretfir ***">¦*• - ' -

nn Mtii-i*. n-»« ii
••!»»-«»;'»»i* . Va.»

t'4t-4'_» n#_mi*-t -£#»*!.?

r»:#* ttlitt — t» sí tt tt i

tAtlot da r:_»«« pela t*an'*U*~
Rf-ioral do Tr*ea;h_.

Com b -i_:_»*» o »r. Bn *
Almeida _.*t*ii"eJ ptvptti qae.
tosse acelsa a drcliA' da Jiitl-
«4 dO T:»í¦»:>:.- tlllO çut 01
aerrovlArlos rnfrrnta. como to-
daa as riu -t. *ér!_s dUtculda-

'¦UNIÕES SINDICAIS
SirAkaia dm t*m**f«_r-4-« dt

UMA, tt_t_|_t_ *-i-_r5* C-titto-a S_l__«_ 
"l_rr!*_ii.t 

_F«*^*_***qae fosse farilltad». em dei, pfr*-lac-t-» o p»t»m*n(o t Catat-
APOIO DA ClAÍ»-il. AO CAM*
IHIJATO DE üíflAO NACIO*

.VAL 
T»*m!n»d» a »*»emrs!*:* ttr.c*

becidt pelo» din-emea atn-tt.au i 'a - loteado,

stâli.*- oo Rio d- J*n«tro - -tt»ra__a»reba. a* ti hotoa, A roa,
da C»a»itiuíe*». n. fl * «tirado»

8ir-ti*»to ém Tre»»5rwii«»% _a
lnd_<irt* d* C«%-iri--_o Ovtt «to
Bto de .anelro - Tftça-frtr*. **

11« hora» * r_a ____d_ck Ut» rs.

m-M^MmmMm mmmm% .wm$-mw

-tAÍI CBIBlt1© cw^E^-B Arân un m__*iaHüC^0 1
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.in-*' infmit «r_i fer» i ,i i i,i„. _ü,,-,'..'»-,,..'.^S . . i ria—iii >,/¦,. 1.1. .ii».!.^», „«,»;.

comício eleitoral dos metalurcicos u -_• 
DERR0TA DOS DIVISIONISTAS NO SINDICATO DA ENERGIA ELÉTRICA

Ar.tr.hi. A» II horns. n» Praça
O St-_»ir_, * ComlviAo Pró-
_ud__t_- do líder «Indicai me*
ti-*írío. Manoel Alves da Ro-
«_*. pt.*» deputado federal na**•;* í» Pai.tdo Ck>munl«ta do
teu.:, (trt realizar um comício-
__*_*..".. tra ¦¦•-¦¦ ::i aquele
J*1^».. «In-UcBl. Convldamo»*** u crguiliaçôf», amlEo» tBtr-.-nhtirc-», tlndlcallsta», traba-___T*t t o povo em teral, a•"ifWKtr em . ..-..« 4 «_•_
PiTifi m-nlfeitt-Ao.

fCasla no comício o» tcruln-

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

rirm» »ur»i]|.i., prtrlu a.
_¦ tom prllln. C_lt*i d.n-" ipili|»n, rrrrr-ncl», *te.
S...I P*--"A«T*_-_NTO DEriBLICIIUDK fltit. jorn_l.

te* oradores: Iralilno Pereira, me
(«lúr-lco; Joio Amazona», líder
¦!••.¦:!•¦.',, dirigente nacional de
Movimento Unificador dos Truoa*
lhadores e candidata» A deputado
lederal na chapa do Partido c -
munLit» do Brasil; 8ebo»tl&o Luiz
doi Santo», líder «Indicai entre
o» trabalhadores em Hotels • 81-
mllare», Sophla Dantas, Altnmlro
Oonçalvci. Manoel Coelho Filho e
Manoel Alve* d» Rocha.

O DISSÍDIO DOS ETMPRE-
OADOS E M EMPRESAS
EDITORAS 

O Conselho Regional do Tr»bs-
lho Julgará depois de amanha,
terça-feira, o dissídio coletivo sus-
citado entre o Sindicato dos Em-
pregados no Comercio do Rio dc
Janeiro e o Sindicato dos Emprc-
Fas Editoras de Livros e Publica-
ções Culturais e mais 12 slndl-
cotos.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro

AS8r.MBI,tM GERAL EXTRAORDINÁRIA

m,.D* ardera d* Sr. Prrtldenle, oou-ldo a todo» o» mele*
l,'". ' no r-io d* ¦-... dl-elt-ij «orlalt, par* comparece-
». 

•***m,,'él» teral extraordinária, qnc .erá reallr-ida" pro-lmo dl» 17 do eorr-nt*, At 18 hor»* • 10 minute*,"-Bttatld* • ordem do dl* tegiilntetUllora, iiisrussAo a »provaçSo do relatório do *_erel**J*flo ano «nterior, * * mpectlvo parectr do Cotutlho

HANOEL DA SILVA CALMEIRAO
l* Secretario

EIIGA DE TÍTULOS
II DOS IDSMDDIOS

y* d-termlnaçSo do ar. Descmbrirí-ndor Presidente do
^ 

tiunni Regional Eleitoral, o» títulos dos associado*Instituto ilo.» Iiiiliisirlnrlos, nnli-H ile HPii'in remeti.• «oi JUÍZOS Hl.MITOllAIS DAS DIVERSAS ZONAS,'. """"'«''•nio, ATE' O DIA 27 DO CORRENTE, no local"-»l*o mencionado.

OS ASSOCIADOS RESIDENTES NO
DISTRITO FEDERAL E QUE JA* ASSi-
NARAM SEUS TÍTULOS FICARÃO
SUJEITOS AS PENAS DA LEI SE NAO
OS RECEBEREM DENTRO DO PRAZO.

w» 
«'«rit-lndn, residente» no Bstndo do Rio ilcrrrAo re-

)lin„r 
','""' ¦''"••»« no» JUÍZOS EI.EITORAIS iimls pro-s "" niihs reslilenclas.

Av* ALMIRANTE BARROSO, 78-loja
— 'ESPLANADA DO CASTELO) —

4* 
"mo"*« dai. fi horaa iln minhfi At 8 iln noite.
'•"•¦diiKos dn. n hora» dn mnnlu. i»o moio-dln.

N, O A N T 1 -N H O
Delegado.

eo^nÇUw totiireto dosVa- Vencem os trabalhadores a batalha do prossegui*
balhadores

lho. e 177 voto» eon.r»rtot ao
pro-ie.ulmonto do dissídio, Uio
é. votoi favorável» aoi Interesse»
da Light. * di acordo, precisa-
mente, com »» In-lrsutçAe» con*
tida» no a i- -•¦.'...' .. aft-
xado no quadro da secretaria.

Declarada pet..nte a auem-
bléia - decl" ¦ dos associado» de
permanecerem oo seu ponto de

it Recomposta a Comissão de Salários

• n» píSurTâ. 
Ed_" 

a_.i.E!íum_ mento do dissídio * Inexplicável presença da Po

ord"a.ia?v,«pb^ 
"nvo^ -•*** numa assembléia sindical pró-aumento de

»"V„ftto\rprc^gu1me^^ salários • A atuação de um presidente que se
".ungiu0 

todefo. tfab_ih_dor« desligou da massa • Afastados os elementos que
da ught. num 

g^Jjg* deixaram de merecer a confiança dos trabalhadores SSS_ \***%\\*. tteomS:*.'.*. e lmparcl»lld»de, da relvtn*
dlctcio apresentada, • eAo a»
empresai de r*.«olverem. por ln-
termedlo de »eur- agente» dlvl-
sionistas qusl» »« b**e« do ae-ir-
do a serem Impostas soa traba-
lhadores.

Firmada a declsio, voltou o
sr. Ary Rodrlgu-. da Cosu a
ocupar o seu lugar A mes» que
dl"!g!a os trabalho», e, sob uma
saIva de palma., da assistência,
tomou a palavr» e propAs o afãs.
lamento Imediato dn» elementos
da Cnmlsíilo de Salários, prova-dsmente agente» dtvLslonlstas.

A propôs!», aciita por abso-
luta jnanlmldade. teve eomo
conseqüência » recomposIçAo da
ComLisâo de .siarloi, eom ele-
mortai escolhido» pel» proprl»
comL^Ro.

VolUnda » falar, declaroa o
sr. Ary Rodrigues da Costa:— Todo • qualquer movlmen-
to subversivo, surgido contra o»
interesses da ela*-*.», to poderá

pessoas, unindo os
tos num dos maiores movlmen-
tos de relvlndlcicfio processado»
na Justiça do Trabslho.

Ninguém mais Ignora, • multo
menos o» trabalhadores da
Light, as i-.i. -, ¦:.'.¦¦ que vém
sendo tentadr-s com o objetivo
de deitar por terra » Ju ta rei-
vtndlcaç&o doi trabalhadores,
concretizadas n» notável tabela
que elabo"aram. que se tornou
famosa sob a denominação de"Parabólica". Corre o pra.so pa-
ra a Interpaslçlo do recurso na
Câmara de Jusüça do Trabalho,
em virtude de dccKto do Con-
selho que foi (ul.ada lnsatlsla-
torla pelos trabalhadores. Dois
Snldlcatos, o dos Carris Urbanos,
cuja diretoria e Comissão de Sa-
larlos, apoiados por toda a mas-
sa sindical, vim defendendo de-
nodadament* oi lnieresess dos
trabalhadores, • n» noite de>21
do corrente, o d» Telefônica,
após tgltada assembléia, na qual
foram desmascarado» oi* ele-
mentos traidores d» classe, JA
tomaram poslçAo, deliberando
por esmagadora maioria, o proa-
segnlmcnto do dissídio, com a
competente aprcscntaçAo do re-
curso. Faltava ainda, que o 81n-
dlcato dos Trabalhadores na
Energia Elétrica se pronúncias-
se, através declsflo da assembléia
sobp-ana. Muilo embora venha
sendo das mais Ásperas a bata-
lha travada entre as emnresa..
* os lrabalhadores. que lu*am
pela mais Justa das reivindica-
çóes. ontem, ao lniclar-se a as-
sembléia, as condlrdcs para a
vitoria dos trabalhadores JA eram
as mais favoráveis possíveis.

I'\TOS ESTRANHOS NUM
GRANDE SINDICATO -

A assembléia de ontem. A qual
compareceram cerca de 1.000
associados do Sindicato, teve lni-
cio as 12 horas Nfto havendo
número suficiente, foi instalada
em 2* convocação As 13 horas.
A't 19 horas, quando a reporta-
gem da TRIBUNA POPULAR
chegou ao Sindicato, processava-
se a votaçfto r>.ir escrutínio se-
creto, em dua.s cédulas. Uma das
céduln.s conslr-ruva o SIM. para
o pro- egulmento do dEssldlo, e
a out"a, o NAO que significava
a aceüaçfto do acordo que a.-
empresas vêm fazendo o possl-
vel parn const-crulr. Mais ou
inr»:-o.s 450 trabalhadores JA ha-
viam depositado o seu voto na
urna, e uma Imensa fila se es-
trndla ainda dpsd_ 0 2o anrl-i'
da sede social até a prlmel"a es-
qulnn adiante da sede. numa es-
tr-nsfio possivelmente de 400 me-
tros.

Fatos estranhos pedem ser as-
slnalados na assembléia de on-
tem, que, por si só explicam a
rece''sli!nclf imediata ria* Rafai-
tias lerrals para a liberdade sln
dlcal, que JA existe dc fato, aob
eondlço-s precárias.

Da mesma forma que na »r.
sembléia do Sindicato da Teie-
lônica, os investigadores comp*
receram em número exagerauo,

»endo que hir!» n» porta, • n«i
Imediações d» sede, grande nú
mero de guardas da Policia Mu
nlclpal. Os lide" es da classe, e
elemei.tos de maior prestigio nas
Com-rOes de Salários, eram de
lleadamorte coaeeldos a perma-
necer -'o lado de fora, enqu»n*o
o presidente do Sindicato, que
nfto go/a do apoio da massa,
passeava pelas Imediações em
estado nflo de todo sóbrio, pri
curando questionar com os tra
balhadores, que, pacatamente,
esperavam a sua vc* de entrar
na sede do reu Sindicato.

No quadro onde sfto afixados
os boletins e avisos, na secretaria
do Sindicato, estava afixado o
seguinte esclarecimento, de ca-
rater flagTanlemente tendendo-
so • Imparcial, revelando * atl-
tude contraria aos Interesses dos
associados, tornada pelo presl-
dente do Sindicato, sr. Eugênio
Moraes Rodrlseue» Torres: "Nfto
— nflo recorrer: entendimento
Imediato entre o Sindicato e »
empresa". — "81m — recorrer:
esperar pacientemente novo Jul-
gamento do dissídio".

A MESA QUE D_R.OIU
OS TRABALHOS 

Presidiu a assembléia e ar,
Jorge Devllart presidente do
Conselho FLscal, tecrctarlado pe-
los srs. Arlindo Otero Sanches
e Dor lngos Ferreira de Andra-
de, respectivamente Io « 2° se-
cretarlos. Como fiscais escrutl-
nadores, funcionaram os sra.
Arlindo Pinto da Fonseca, Carlos
Valríio e Antônio de Jesus, na
cornara Indevassavcl.

ATOS QUE NAO CON-
FIRMAM DECLARAÇÕES

DE AUTORIDADES 
A'» 20.30 horaa, num tmbien-

te de perfeita ranqulldade e de
Intensa expectativa, prosseguia
a apuração da votaçfto plesblcl-
tarla, iniciada cerca das 14 ho-
ras. Em frente A sede do Slndl-
cato, - massa aguardava, tm
perfeita ordem, o resultado final
da apuraçfto. Im.xplicavel • os-
tenslvamente, um forte eontln-
gente policial estacionava em
fronte ao predio ond» lunciona
o Sindicato dos Trabalhadores
em Er.err-la Elétrica e Produçfto
do Ga.s, em lamentável contra-
diçftn com deciaraçóe.s categóri-
ca; do coronel Carneiro de Men-
donça, ministro do Trabalho,
garantindo que a liberdade sln-
dlcal seria assegurada e garan-
tida As or-ani-açíes slnrilcul.-. As
quaLs conclamava oa trabalha-
do"es a se «ssoclar.im, fortale-
cenrio as suas representações de
classe. Contraditório, também,
com as palavras JA por varias
vezes pronunciadas pelo atual
Chefe de Policia, rie embargarior
Rlbc'ro da Costa, quanto á ga-raníla das liberdades demonrAtl-
cas, foi o aparto policial ins-
talado na nol*e 'e 21 d" cor-
rente na assembléia dos .raba-
lhadore» d» Teieíôn^», • ontem

nt assembléia doa trabalhado-
re» da Energia Elétrica e Pre-
duçfto do O As. Tanto mais »••
tranhavel foi o que se verlflc.u
em ambas as assembléias slndl-
cais. visto ter sido. poMerlo •
mente, dlvulcado por todas os
Jorra!\ a atitude dos trabalha-
dores da Light quando, horas
antes do "golpe'" de 29 repeli-
ram erérclca t unltarlam*n'e
os »pei u A grevi fe'tos no Sln-
dlca'o dai C*ir*!s Urbanos pelo
sr. Segadas Vlan».

ESMAGADORA VTTORIA
DOS TRABALHADORES

Cerca d» I hora da madruga-
d» foi encerrada » apuraçfto, ve-
rlflcando-se o seguinte resulta-
do: S63 roto. favoráveis ao
prosseguimento do dissídio, com
a lnterposlçflo do recurso para
a Câmara d» Justiça do Traba-

-B--_B_----BiaMam*M-B_--«aM-»-B-__-Na-_B_N--_M^

ELETRICISTAS
OPERADORES DE MAQUINA A VAPOR

INROLADORES

MICANICOS
PltaOISAM-aR. — Par» trabalho t*B -rrande
niln* Indaitrlal priilm» a «ela eapltnl. Ro» remune*
r*cAo. InfoTTOaçAe»! Av. Nilo Peçanha, 81, 4.* amlar,
V* a A* ia • d«* it A* ia bor-a,

ADMISSÃO ao GINARIAI» *3
COMERCIAL

Kininr- em drxemtiro e fevenlro

CMSO INTENSIVO GRATUITO
DIURNO BNOTURN0

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
RUA OAQO COliTINIlO. 16 — TEL. 26-2608

i...r-,i do Machado

m****m**\r**t********m****<*r\^*^

ter ttrlbuldo tos elementos afa.s-
tadot das ComlssCea • ao» ,- ¦
aateelaa.

A a-temblé!» foi encerrada na
mait -erfelt» ordm, n&o tendo
tido m autorldftde» pollcUIs
presente*, o menor motivo par»
intervir, oomo iltAs, assinalou o

»r. Ary Rodrigues da Costa,
»gr»derendo a on nça daquela»
autoridades, os qnal' tomou co-
mo testemunha, da atitude pa-
clflca f ordeira dos trabalhado-
res, que lutavam, deniro dq seu
Sindicato, por melhores condi*
ções de vida.

(if ?^i V\
\í\ I E. ]**I\*í\ Ai 'r\ /- /

V^^v_ * * J

AVISO
LISTA DE ASSINANTES DO DISTRITO FEDERAL

A próxima LISTA DE ASSINANTES desta
cidade será encerrada no dia 30 do corrente.

Os pedidos de transferências de assinaturas,
alterações no modo de figurar e anúncios para a
referida Lista deverão ser encaminhados por inter-
médio dos empregados autorizados, pessoalmente ou
por escrito ao

DEPARTAMENTO COMERCIAL
AV. ALMTE. BARROSO 54-2° - pav.
Companhia Telephonica Brasileira
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O grande protetor da pele

•IiJ >9 B>9
Não tem rivtx

¦—*-*-

NOTICIAS DO PARTIDO
-í•'<--•,t. (i MO 494 «* f40l

Conii.r Mini!.'i : ff»? DfllJO. dr < u i ioi
. *r»'lo •wtrttt*!'"*» •-- «*i.'»i*«?-fct Mi J**-**'» 4» Affáar • Uii>

»v« u».., ¦> |*ffn»>.i*v. *>« «4j*ti»*«»«t ê «>*t tt* CtfMtw**.
Comift? Monífipal de iSitaéi

De OaM lAaãdpttl 4» «tw»». **4ÍMMM *# «wr**»1**» •**»•

1? RADIO
MOSAICOS SONOROS"

* luik* OrMftlM 4* iii -"»'« «»••*'•*!» ».»•.'.»* «»t i»*t
». •»«**#• 4a tia****. »•*¦*** *» •j*t%"»*;M*#»,. *» IMI, *« f«i

'mmSSSLmm «a ,*»».»,*... tta. Citais, ia 4. Afctil mm,». «me*». S «****'«» *•• ****«IA l*R MORDA 1*111"» ItOFH).C4m»JI Ml tri* li 4. {MIM fl 
litjt-tfMt "MOMICOf MiXOHOii* *U *t,% fl. f#l mt**

'0 RESULTADO DA REUNIÃO DE
.ONTEM NO IDPiMOMO DA CAVEA

(ir-t..ina r Eitrilo «ncerara at provai do* nacioMÍi
rie trêf Mói * Tm Pontai, Dueto. Julêca. Pclttn.,
Ctu«blanca e Cméít, os demaii uanhadore* da Urde

Mi-tni !w»!», rtlt ti, •» N l-u***, RA t*ít *** PtlK»u*, pU* it»**
«.»..» na « •

- C«iit«4a cn mttr.tttf» «ta f*4tttSâ •Ai«u«--'t . p*t* ****»***•
•irtm. aif.aiI-4. «:* .**S. £-¦ íi lní**. ft II» d» U*1*t d* M*»Wvl *
aU Lr.',?.•»•« da fC.trftA C.ltite, •i unmivAt. tosta.iwcinano**

LEILÁO DE POTROS
DA GERAÇÃO DE 1946

V RODADA
AminK". Il 21 hori». ttwlo venaiaoi tto

"TteHaniil" do |o<key Clüb Iniiltlro. a A*. Ipl-
taco PtitM n. 2.712, o* potroí tfltdet noi itfuln»
fti tifabalt-ciminlot I

HARAJ CARIOCA
«MONTA DO iXItCITO

MARAS ATALAIA
-JARAS DAS GARÇAS

HARAS IARACUA'
HARAS 1AO MAURÍCIO

HARAS SAO FRANCISCO
HARAS GUANABARA

HARAS SANTA ANITA
HARAS FIGUEIRA

HARAS ARAÇATUBA

***•?>.• tm» t*tf>*ftt »«í*f»*»*4H 4» t*»**4>»»i*«r MftlM r*f*
US4» »>**ttês>r», **,* t* t*»****!»»!»* ** **lli.*»í**» d* *»»****»
*kl*tt*tU*t aaitat» t*í* t****** ,1-t** tar.tutttttt ty*l* lM*»j.f*>»
«»*.i« t»!**»*»»* t «-«14*4»** 4* dt*t*t*4t **>*#*•** *.#*»:'«:»•.

!»IU M dt*M* **¦»**** «,4a a *i«»fr*a*» 'MOMUrW W*•ffORWT é ••* «Ua v***t* r*H|:i*f;«#t 4a ********** d» ?*>»»!•)¦
»t4t • .-• ftt rttivdarJr, a tuati** *• i**fcl* tlIMf») 4* ?••'*'
.-**-'.* -..!» a «*t st*,****** • «rt*t»'t!.it <*• MAlitA »«*í
LODRDM e«Vft u»'m,

LELLO 17^IVER«í*L
CVf«r- '» I. ---«.«1» r -i 11 -! ^ ^J i'. •

•**,«*<.* !«.• -a,«*n» «*» t itt ti**»»*.
M*U>»» l|«»«,*M«i****.>* ¦ t**» r*i«.
an*. ***>•*« »<>i«t ¦ Wi*t i«..«,,« * tat»

,.. t |«*«* « ««ttt.
i*»i« «.i«,i-# ¦r**4Mtt !••«•% •

A. N. MARTINS tt CIA.
t>.«*tt»>Ml* • :¦••*.. tri^.tMIlttfrtlU
¦tt t. r«.»t* a*, i» - ttttfutt « *t*l

**M*rT*4atri *• »»*«4»t»»tttit« â» ««,»«, » t>-r*.

MdiS^Jl

RUSSO
f*Sití*K) *a*>T#R*4dtarlr*i wrif»»Jt»ar»« natot r-tlea. MMM

ttrtUttco Atam lnd!»14t»ali • «rm irupan. Dtadt 7 » ? 33
horra t K)R CORilEQPONDKSClA. ARTIOCa flO\*irn»
OX: DIBCOa. U*,*RO«. JORNAIS t REVISTA», tm va»
rUi llntuai. Urniea». denllfleat, UurartM. ACUTAMOel
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARKNTKS. fr>'-
VIO DE AUX11103. i^IUWEaPOSDENClA. tiC, par» URSS.

Inlormtç&oi t •,«-•::.'. 4 a "KIAL"
At. ChurclMll. ¦*'¦:¦ and tala 1104 • Ctp. dx> Cattel*, - RIO
t!.»-.ici. i pelo .--:...--• i. Catàlogct gralii. : *¦-. ..:o para
5 temeteta. Aceltamot acentea no Interior t *fendfd£r»a r.t

pra»a. Tenvca •.»,*.« para ;.r :*¦¦•¦ ¦:*¦* t :¦.,:. ¦**,

JOALHERIA FELIX
Htloglcn —• Jotai — pnçot tcatiivcii ao potft

Conctrtot gartntidot
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tef. 42-3067 — (Ao lado do Clna Slo |oté)
_. .mu iii  

¦¦ ' 

tt*y\

e Ítert*e& *
v< * a -y j£

Jt) I A IV* *^rA/T ê\Á\^Já

--*• *-**r.:. -«wgatírr-^-aH
_^-**^ \ à f%f Êa ***+ *" ^^^^^^a^r»r*»«.

\\ <í^t.c^°coV^è ?*#&« \j|GB3I

.Sr» *«i4.'.«.i;« «Sm t-—»««i.«•»>•»« Br*»«itir«> 4» 'i->st* rftft»
Ilion-t-» t**•*• tf.it. fl, «raa i»ítto i»« aUat» dt* t*rt» et*
•tarter 4» «teia 4a ;•»«•«. AMAtlA rtlXSASVKT. COSOK.
i.il' a .•:«":.-.i 4a ctalora SENlA CARVAMIO rel.i-
KAMiES. *»Bt Ut «> tta «orac, 4» <•««• tem a r«.»n4a ttatttor*.

A «.rtte «»;S 4o ;: .fitrsa oí»t*«»r«; *. seta erJia la-
'.«rwitait.

A r«; •••••: «;1 40t --.-:«.¦•»• .•;»-< «*»'.?*» A l*rf«
4* !-»'•«» :•'.-¦ i )'•-¦ - •

Ot :-»»*::•« .'-»- »r*t»«*-»' t aa «ot ».--.".» :• ?*:•*
Int «ta tUta.
lullatttw tUttritot. v*i!::»ti • ree I«'»1 tot*t* «ttléo*

«era te**»*»- ca ret 4» Sllflftft '•'»«•
Ka «ot traafft 4» Uk*. HakIbiqio «»'.?.'• «a raatirtat

fraaetiM.
>;•--¦• - * ..-l .«.«-«: a -tibcrttto artttttot 4* NrsiA

[CARVALHO rER.VANDES, qaa eoa ie:»rprttar.«*>«« ttmtradat,
dta f.vtcl4idt>, roratotltrao. roaltela, *• • »»•-. ftaiatla • **•¦•¦ ;!¦».
i» -i.»::»« » , c«*«mpoaltortra - .«^ « . --• • *-*¦*•

Notou-ta Da ¦*:*¦•* cantora, • profundo «-onbeclmtato":•:»•'• dat :«-.¦ * qu* tttava |ai«rpraiando o toa «ot «tntrota
• btm •.-•¦«¦» •-..••.«- brllhantcmtntt ao frattatbo rx«ea:ado.

Cooptraram r • aeompttnlismtntot at ptofetaoraa :-.:.¦:
Sltra Seo.atso. Loardaa Vallltr. mrr«ren4o *-;^rt-i rtparo ot
aoompannamtatot tfleltntta da proftttora Deiro Vat Slijittlra

A' «nlrlut proftttora, ot ptrabcot d» TMHU.VA i-»**--T.\n.
pala •;•.-••>.. d* tua pupilai

CONCERTO DO MKN1NO
CARLOS ZAIDENOAUM —

!U rranda eapectailva tm nm-
tot melot arttitlrot em tomo do
iirdxlmo rreital de violino «te Car-
m :'!*'.¦'-1'.!¦..-¦:-.. o pequeno "tir-

tuote", ja ron*.«iirado raccniemaa»
te peln público pauluta Km nm-
ta edlçAo de ante»ontem publl-
camot o programa Integral do
concerto que terA, Iniciado com
a tortata em li, de n.- ¦¦-.:.:

ParA ot acompanhamento! o
?.-..: Otto Jordau.

Ji te encontram A venda, com
irande procura, aa localidades
para a recita de hoje. áa 31 ho»
rat, no Teatro Municipal. Toda

a renda terá destinada 4 cam
p»; »•- «.¦-•—.¦ .... p,l*!.H.

rttiMiiuM vsnvt* —
t.m* M^rttn* ——-

1.* — i, «»»««»*» — ttmtf
4"« iMwiillta — T**»{w •n/».

i,* — e*'*** — JiMleuiw
H*r»»ÍÍ».

P**i» Cfl !»»•«
thtpii- ti St Crf ?»*•-
WtMEti*? I.*~ 1. dl »».»•*

I.t — t, cri I4J».
(OnVXDO MltlW —
tjtats HKtnm

I.* — 1. Bania — Cltndft»
raivo ********* tfmp»'* ••"»

1,*. — 4), Ci«»l*Wt — U«
|*t MfMAftM,

IVBia: C*VI 19.9*-.
INflt lll) Cri ••»••.
rateis i.* — i. cri n.«ê;

I . _ 4. crt IM'*.
Tiattinm» fAni» —
I.TJOO »|I.Ttt«"i —

t,« -. i, TY4ti t**.»!*» —
NftttOT Uni»'**». T. T*'* !/•*

|.« — |. MA-tUt -» Loll
RlgMt.

r«>B*a: Crt lt.«t .
P=r.a (14) Crt tMf.
ina*4*. I.* — I* Crt l«.«.

I.i — I. ^| tt.M.
QUARTO r<*ttfflO —
t*» Mtmttrs •»»-——•

l.l — H, Ihitío — AOtttlO
IUrí*e«»a. Ttrapo: TI" l/t.

f.» — I, C«r»l — N«l«T
LiBbtTt».

l.l — f. 0b«J4 — iMílO
4t foatft.

ronit: Crt !*.»**
Papla: 114) Crf tMt.
rUetH: l.i—II, Crt S»***'*

l.i — l. Crt «.«•: t.* — t.
Crf tt.0t.

QrfjiTo rARt» -
i ao.» Mierit."» •*-•—-

l.i — l. Joloe* — JolK»
M*'a. T»mpo: 114" 4/»»

l.i — 1. Rlolll — R«dt.*l*,»>
d» rreliaa filho. ^

l.i — t, Ktlgenta — Do*
mlB*»ot nrrtlra.

pfltiia: Cr) 11.00.
Drsplt: (II) Crt StlfiO.
PlaetTfi: 1.* — t. Crf 33.0o;

j.i — |, Crf 13,00; I.* — t.
Crf 20.00. __

8BXTO TAREO —
IStmt MKTROR 

1 • — 3. Krliita — Kmy«-

4k f.*«it"!»> 1*t»i**,*aí ti"* 1/t,
S.i -¦ It, ftU4f« — J»«l»

ar.«aa »!*-»i««fi»
l.i _ 4, |*$»itlka — Hittrl*

t» T*5i»!rt Câiuirs.
foaiat Crf I4.W.
ÍHtplas (84) Crf tT4§.
PUfl*? I.* — f. Cfl H «»i

t,« — í«. er! 88.00: I.* — t«
crf SI.»».

i!5Tl*'W rAnntt *-
I «Vh, Mt-flftti ——

1.1—4, ci»»Mta«»a — Rt»
dMtM 4a rr#H»a. Ttmpo; —
108** l/f.

I.i — T. Cbaaitl — Vaiôt»
«Irtt dt Andrtdft.

Pom»; Crt T1.00.
(.«PIA- (Í4) Crt tWt.
rttrtít; !*• — 4, Crf 11.00:

l.i — T, Crt tMO.
OITAVO plHO 

—
IJQO MI%«HI ¦

l.i — 4. Caedf. — Otltlo
Mtetdo. Tempo: lif.

l.| — 1. Clllndr* — Otval»
4<t UtlM»

IMnw* Crf 10,00.
Dttplt: (It) Crf 14.40.
Wat*»; !*• — 4, Crf 4..«9:

l.i _ 1. Crf tO.00.
Movimento ««ral dat apotitt

Crt 8.174.140.00.
O RIStCLTADO DOS
CONtTRSí-9 

BOLO BIMPLEi — I ton-
cedor com I pontoa. Rtolo:
cn 44.:tt.oo.

BOM) DUPLO — t **»**-
dor com 14 pontes. Rateio:
Crf tt.tit.00.

RBTTINO JOCKKT CLCB —
CorabmaeAo: 1 — Eetata; 4 —
Catablanea; 4 — CandO. 11
venerdorr*. Rateio: Crf 493,09.

BETTINO 1TAJ4ARATT
RIMPLES — CorablnaçSo: I —
Relata; 4 — Catablanrai: 4

Ca dd. 181 vencedortt. Ra»
teto: Crt 808,00.

BETTINO 1TAMARATT DO-
PI.0 — Combinação: I • 10 —
¦••«lata • Olauco; 4 • 7 — Ca»
«ablanca * Chantel; 4 • 1 —
Csndd o Cilindro. 20 vencedo»

— As nossas indicações
GARRIDA — ISAOORA - GlOCONiU
FARISIÜ — FANTASIA » OlflOMAf;*
SIRIGV — TAROÍA — FülMINA»
CIRRO CRANOI — CICAL -¦ COTT
MARACAfiAN — FAVINMA — TOCANDltA
ISTIICTO — GOTTACA»- — GRANFIAUTA
FRISSON - HINOÜ" — TUPV
AfiGCNTlNA FONTAINI — TYI-HOON
FISTIjANTI ™ UTINTI — LOID -J

A CORRIDA DE BOJE NA GÁVEA
Seráo diiputarjoi o Grantl.- Prêmio Oi***!*)*
Aranha c o Cláuico Mariino Procopio

**.».«j« . *Om t«*C«rf**i!4iJ pfttíf«mt dt *»•
tt> i..»»»»,» s*t» íiiitíi».".'!» «ma»
rM na Hipadrrnii» dt ******

tt* (KitintatU a»í*ij»f»» tta iru»
islAí» ftTtWf.ii na «tMjüita d« CIA*'
«tro Marttno l*****»,.*» » Oi »*ut«>
l»ír«fti. «>n*t.j.. Aranha. *¦«; ¦•»
nttllíH «;.i"»'.!*'ii s*!:;*.!!.**
d# «$ft#i»f«4«r Utm mt»titi»tfl?«i4a
f !• '-:*¦¦**¦ .¦* ;•¦..••. :.-:::• *!-.•¦' o
ülilnto, «*i*4» t# «vmi um atrert»
iua4»« rtjulllbrto tnir» ot c*J»ar*«**>
rtn!*»

A» «ttmatt profftt i, ii atrttm
dt «• o-.; :t,»i-,r(>¦... r*o t"f.:<raina tt-
lia muiio «tiuliihradai. prtmet#«i-
do (Htr l**o m**ma aeradar baa»
lante a ¦•:•-.:«. dat mr»maa.

l>»»*.¦* atatlto o p:>it;t.*r.a p«»
ra *•••» reunião, c -.-.. u m^r.ia-
rtAt fifUiali.

!.• PAREÔ
.'*.-»: r _ • ,•» «MltiM At

IM4 Irtrat — OI iMlt.tltu.
t-t o.^-^-».. K !:-».,«• . it
1- I tli-i-.-.r». A. C, li '«•

I—I Lata, D. ;•¦*¦. ,.

! Tiftfft. tt.
t TtSt« t t

4.» PARIO

t—» Oirfttt, ti," Ittdara, O.
ftrtva
V*e*

2.' PAREÔ
ITAQCI — MM *-••-• — tt tMI

Ia. Cr4 IMtt.H
Ka.

t—i rtrtitt». D. Ttrtttt* ,. II
t—1 >•.••«>•.* O. '.-.-. jr. .. 41

3 Jtrvata, O. tlit-tnl .... II
t—I lima, A. C. nana .. .. II

t »'»r,w«U. U CVtJ» ... II
4—t tw****ti». i. Araojo ... II

T J*AltcR4r>i. Dsiv Corrtr. It

3.** PAREÔ
CSrOtTAIAjrA — Mtt ¦ttrei Aa

H.tt karti — Cri lleti.i»
Ka.

i_t mito 4* «raoet.-tu, s,
 it

10
II
It
II
to
II

Mata
t Fulminar, J. Arauto ,

3—1 Tirobt, I.. Iltcnnl .
4 Cururlpi, O. lUkrhel

t—t airurr. D. Ferreira .
« l.ru. O. Ma.-nlo ..

OS DENTISTAS ACONSELHAM!

ANIVERSÁRIOS
> Faitn Mt» >-;.,

í ;..'.!(•.. HES.
Joit Mirttie
Jt'*,-»on Vl«tr»
MCtns Dniru
JiV* i* Armcr-irtra»
M»nft»l Mn-. «í»
IKMHORAJ:
Ütlllt. Fontu, «ipoH ti tr. ;e*l

Fontia
Marl'.'a A-!nB. npMt to ¦- HA-

nu*l Acloll
Ditai Flla-uitrai, iipoaa ío ir. Hi»

Do Gola Fllcuilraa.
MENINOS:
Artur Hinrl>iui
Vlrfllle, fllbo io oanl NWio-Hrt-

•» D«nu«.
HBNINA4I

. pala». (ITU 4* n«a.l l««*4rlii
tfirri.tiii.

i NASOMENTOS
Ouím At>»rto rilho do eaaa!

OBorn-Dina dt. Rocha Santoa.
Eolanfi Marta, fllha do caaal An-

tonb-Oirald», to Amaral l'*dro.

NOIVADOS
Onrtratana at»al»ii

Irta. CielllJ. I)n»rti llir» «om
• ar. Alfrtdo di Arraia Alincar

Crta. N»n-I it.nr.ii, com o ar.
OU.Io VUaJ.

FESTIVAL

14P^F1 / 
^

i*t aMSi*.. »± *»»»-TT \f

mX3**£iSK.**.:\

rontí. *• * ene _ i,»» tmm
4t ll,lt ».... t*ll IA444H

bt_t ttm. n vvvtiM ., . tiI U*"-*«t i. «. • «•
I Otai, I'. ******** .,

1—I r»«f*> «tf**.í. C IHrfttf» il
l**tr«»4«, O. «ffi» li

4 Aatar, * «*»««¦.,» „ *t
I—l Cm*t, í. Mt*.. 4|

I <!*«««. i, VttttXt* II
I A»*M. tt, LfttAtttt II

4»tt lua II. D. ***'• II
II *»«.««»**,. O. ! :,'* u
¦ C** -•'*>. t*. ttttltti 14

5* PARCO
CtAftttco »tnuto ri"n«i!«
— 144* •>•><* — «¦ IMI .• ,,

Cff uniu
t—l MartrttA. tt (»#»»* . tt

I *»***Mt*A*. i, M« •.-..-(* ... II
I—I IU.MV,-.». A. i.«*U«-itt, ti

4 Fa«w**. tt. Cttt-Ut .. II
l_» '.***.» T. •»=•«• .. ... II

I T«***t!r». D. ritr***» 44
i.-T <ir*« :.«-:>. O. '- '« ., •»- i.».-t.*»¦ «.- J. Mata .. t!

6.* PAR IO
nitmiTo rtr>rmt — tt -ii.

tm* Cri ii.»»m» i». '»i -
IM*) ntirt*

St
:--: r..\.... i». r . .. .... H" ntes. li r«« u. n**, it
l-l C«w :**t*. O *«•'*•: .. II

I Cttdaio, i. PvtV*** .... M
3—4 Mr*-*w»i. O. C»*U .. .. II

I «iran Oetero. H. iMUt**. II
I—• Ottjrtaca*. C. .'««••:• .. tt

T ntanea. IX T. <-,-.••• .. M
I litirliiu. O. i • *» .. il

1.» PAREÔ
WAartiítOTO.1 — l» it.lt !?-«•

Cri ii.ttttM — nttitat ¦ •
tAtt ***•¦*¦>

t*
I—I Híada. L. B*>«U 

] Tupy. O. OU** H
1—J il,i4.il» i. l». rtfrttr» II

4 AdmlMWk», 0. T. C*l«*i»
3—J frl»».n. E. CtaUSo ..

I Vr.,:. O. Ittlttnl .. ••
1 ot|*t». P. (IrtAte ..

t_l Fu'aiir. R. Fr»tui ..
I Suntutní.lUi, J. Mal» .

Vi Marroco*. N. Urtartt

8.° PAREÔ
(ihajuib rKr.m omuiw
MU MU — t.*«» ¦»*!'<» — »'
Ittt tora» Crt »M»*.tt BUl»!

_ llaadlrat RA

CREME DENTAL ATLAS

t*t «rttrM etavf ttttmtdm «Vm •*>«••• «Ml» tatiMtrrt* ¦jviatutDf»»*
fí,»- . «ftcad* t/o C«£M£ DENTAL ATLAS

Soft «M aurpIoVx da I.üja Jutintl
VKorla, riallt^r-ai-t na proalma
atftinda-tilra, ** 10 horaa no Tea-
tro Olnáttlco, ura fiatlval artlatlon
cora o concurao do artlataa do rá-
dlo • ttttro. Oa Int-Ttasoa ancon-
tram-ai na aadi da Llfa A rua daa

Marreca», II «obrado.

fttORÁRÍol 1
2-4-6-Ô-104.S.

*Ur*rt i tmttM 4»nttfrVrít ATUt*L Cotn rtnlto prartr, rcccOo-ti ao*
meu» ciltnUaV*.

Dr. Jata rtlrna»rtn isnJot,
'Alttio «fui tetKlo «raprtfdu • Crt mt Dental AUaa, obtcrvcl oi
melhor*, rnuludoa nlo •* como tônico fcnglval • como dari/ico-
dor. lato obtfmd ptttoaiminli • rm roeu* clientes*.

Dr. r. Ptnh» vm-i».
'Aturo «fiM Unho uMdo e r-eotrwwliclo a puta AUaa para o trata-
minto d» -rntitvtteo • «•4om-,titea tendo obtido o» nvethotca
rmultado»".

Dr. Ortarta erote* Alrtatt.
"Itls «4 por ruu RnalVlad-- tmimillr» como antUrpíJca*. rica-
m*ndo-l aca mna clisnta»,

FroL Odlloc» Hjitb*d-.
*Vtnho tecelUndo, hi raiata, a patata dentlfricta AUaa*.

TnL raraalMa «Tí*»Bt^l*«raa.
*t dl paladar agradável • d* crMatt-iaBcia atlma*.

Dr. Alran GoticaNo» Sarrttra.
*6 uma paiu qu* alcança ctenarnenit nia finalidade: tügleniz»-
(to bucal • conservação una dente»',

Dt. 'a-4 Maria Grdmartr».
'Pela tua feliz, Inlell-enU t cíenuflca formula, a pasta 'AUaa* estt
dntinada ¦ um grande, rtpldo e enor.ne tuceaao*.

Prol redro Blbciro 4a SUta.

GARANTA O SORRISO
DA SAÜDE

HÜIjFANriiAMrnA o rjrj4-TO»o agente bnrtírlclfli» pmrlnzlrln
poln .ml rn Ir.-. v«Tri prestnnrlo «n» efcllvn colaboração
nn íiil.inliiliiKln. Sun n*-**x I.«•;."«.» n nm rrrntp il-ninl
t de f-rnnde proveito |>eln- mfiltlpln» açSr-a de
otillilndci

o por «Ma nilfnnllamld», limpa o« dentei e remove
o tArtnro.

em frln;"-ti r-rncl. nl* Tltaltro Ot fflilin, nr**f<*;n-
rnnilo o «]«»snpnreclmento do qnalquer infecçBo.

evlln as cArle* •
tnrlo.

nilo prejudica o esmalte den-

sAo hA «rontralndlr-icAo, nlnda «rae npllrnda no cato,
em -nper doaairen», Htin «b.torçAo peln mncoea
bnrnl rm nnrtn poderA nfrtnr qunlqiiex orgnnlsmo
por mala "rürn.lo que seja.

Ris porque o seu drintrlflclo habitual 4«rre

CPEME DENTAL
tr ATLAS rr

l_t TIroiM, A. «uli»rr»i ..
" .srt.-ilu. «•• '"o*-*-- -
t Culpe. »• T- Ctrean .
* Muml. It. Freíua . -

:—< Itnmn.y, J. M«n.|is:u .. •
t Mllto. 8. tlJtWU .. ..
f Dominó. A. UarlKia» ..
" Olullador, t.. j-ett-ttea

I—7 Tfphrxn, O. V,m* ...
I Chrlstma» KeiiUI. O. Ttt

relra
5 Tupan ai...

10 Hockmor. O. Kilthii ..
" Vallpor, O. Míctilo ..

t-11 Fontalni. E. Caatnio .
IJ Salr-on, nto eorrtrt ..
U lurbollto. nSo eornri
14 Vontade. 3. M»U •• ••

" Marroco». K. ü*utB - ¦ •

9° PAREÔ
TAROKM AI.F.dBi: — '••••••

tro» — t» U.tO tora» Cti
n*Jidlf»P. u

1—1 Lord. O. Rilchil .. ••

|_l Latinti. ¦. BUlaU .. ••

|_a Frlt» Wllbtn, J »»t» ,
4 Ftatejanu, C. J'ir-'.r» •

4—5 Tfnnrlo, O. Macei* •• •
" llechlxo. J- Araujo •• ••

"FORFAITS"
PARA HOJE

Anlmali
Dlplomadt
J'Att»nJri!
In«;A
Qrey L*&7
Bíngiienoltl
Hlp^rboit
Mim!
Orphto
8airooB
D«rbo!it«
Murrocot
Tenorlo

1'areot Kl
2.» «*.• 7
4.* 1
B.« 7
B.» 7
T.« »
7.» I
7.» 7
!.• 11
g.» 1»
8.» II
t.* I

>r»N.ciiiXTE O SEU DENTISTÜ

^

CREME DENTAL ATLAS.w* *m<mmm ,., .aarav.. ,^,, A*a*at . ,,. , !,fSi,»M.;A,eS i

IÉÉÍS
^o8DEATooDoArVCE

V U L C A N l T E
i: DESDE CRS tM»--

P A L A D 0 '^
!; * "  ...wi nn

DESDE CR?
Conscrta-so rápido
qualquer dentadura

CLINICA DENTAR
LUIZ DA SILVA 1

Rua dB Alfândega
sobrado.

22»

Dr. Oswaldo Na^í
genho''Clrursla - r.^r.'

 -i«-TOS ——

Re&, 
-J-í*4*

1/

ltsm
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TftlBiWA POPMAf»»**i***ii^''»i»»i»i»»*i«»*»a»«*ilWiiiiawi«»» ¦i.»iiiliwi»**<«iiMWtta.»*wat»ai P«f.f»l T

...... ........ ....-¦¦— . 
[ 1in-11(tEÉPkf***»* 

ll*_, " 
" "" ""l""" »-»»'«»»^*^*»--^.. - ¦ ¦ ¦¦ • - - -, ¦;¦¦¦_¦_ _ ¦ - - n ** 

** ..„,.„„..„,.
_imCj NA/i ID a a «r rf-»», »-» 4»_. ,rat»B-raw»**j*****^^

Motosoo coman Ia \ 
° P/)Ul°-p*™^* 24 (Especial para TRIBUNA POPUUR) - Heleno, um dos

P estar 0x0^0 Ffl-lírSrn° ^Í7,Çk* "à° dcVCra SC9UÍr Com a ddc^ao »Q"> São Poul°- Tc"d<"
__^ojn«3sjio^ocu|dQdc de Direito, pleiteio licença poro seguir paro o Rio, opôs o período de concentração

E O TÉCNICO LANÇ __
Swtt„!í;;s"'''rarr|,ir;' ri l",e^d •* "'^r'° c-"«« •- «• ¦"*«»»tiN.i i o pio>cr iiiiiuicirmiio íui aluar na esquerda»»_üi?2,,.í.»'.r.:,;:Br«.

. X* ar '"»»'* «a—»¦—m.»"-.  -¦- ¦- .  «... . ...
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Prossegue a disputa da "Taça Brasil"
Hoje a segunda parte do certame — As provasO Ml_t_ Sa Itx-fUfiif.i* »:j.. da a an_.«xii ¦mnl ».' __. ..

4Kto a Tulta *a tentantracoo Aa Co-omM (Foto «Jo tmt-o especial ato TrXIDOSA POPULAR,
CAXAMBU', 24 — (Eipecial pari TRIBUNA POPU-*»- ——•>- — — » — •, -**—*•» ' , \ • av »_• | » **», «f ^/f" y a» ¦

LAR — O problema da linha nacd a é a maior preocupa-1
fria do técnico d» »e cçJo nacional. A fratura do braço do
Noronha: a contuiio de Bigu», a fratura da perna de
Jvtenil: o eitado pouco istitf-torio do Bigode; a Jaimeferi do teu normal, criaram lériat dificuldades para Fia-
tio O "coach", 

porem, nio et!i detsnimado. Eipera po-der rciclvcr a queiráo. com os elcmcnlci quo tem i mio.
Cem. quatro centro-médiot convocados, o técnico poderifiier .1 lcn!a'iva do aproveitamento de doii como ha foi
dc ita, Av Ia começou a aua carreira atuando na .»*,.i di-rtila e Tullio na eiquerda. Com a dano que possuem,imbei poderão ser utois ao "scratch" nacional.

A 10 ur.!o ainda nio p.mou do terreno da hlpótcie,
irtii icredita-io que será tentada no primeiro exercício
»m conjunto.

O MiA4.* Aa f*.'4#Ms*r,*« art,
Mi hOj». •:.*.** 4-, MIO • J»
ata »**«.**., ii+» »* »a.{..;-.!,»a,,
***» mau <m* Mmctana] r*-**»,
pajlfM, am. 0*4* a o*m%*t* 4t»•'«*»*»>» apf«"«'.i»i» fB«r,o pun»íífit'. <M*M**Ul*'* • «t}»|l'.IMI»
dt !m«i
M A -ÍHO Br*»4!**, ttattv • ter4 a;-,'.*!» partoOMUMOto foi
:«"-.!•» i-.tt. « ..•,;,•,. 4, „
toMam ttm fjfitr f.*u tou» o»»a t-f*» aiítite»* dot dal» prtori.
pait í*rn:ro* »»>jii:t«4* 40 p»t*r4o l't..a «*•» ttpfmtasMaA»•tat «"afatttiioa dt jtri*ij»tf» fun.«rfa d» «••tavo fitiot» **»» p*y,
10, Tt*1#. ROT»»!» * l».!.!:»'" »«jüpKfadrrAo iode» o* t*tm%«*
para m»9!*r o pinlata do* pai-•:¦¦»*- -¦» 00 i!'r!l.»9. Alta», to*«"Ot o* fetwtpffítfatfA d* dflrsa
C*o nl» t**í*ime*iaa o atai «Mirrii»?wa
t-.--iai.to aa r«*u!*.*4o da» tarmat
JMWtito a*»4» - :• -> da P»y*
Uf»*ía dltorütatlo o irafta, ot ca-••ara.* ««"alio. tomers'^ ,,•>.*),
Ot dt-f»»*.*.}*» 40 fr*!tl»i:: tltl*.Va* e» » |t., »r«jft> ttto tüo .".:¦
pm* em dimtnttlçlo da» f*o*ttistljad»* riíani4»»!!4,*.*. itriia vi*»
qut o drp^O'*»a.t» timttrm t«ri•-•.-•**-r,:»-.:»» d» tattt'.0 tatf
l»l".rl!o Frdrral

O tntusaarrto mira oa a'.tte» jtrtrolorta a crairir.attiraoa é ir*r.

'fpa.

it, O ria»**»* at«t.-.*<»t,*a
.* |a1tfipii«aj«jtC« at* ta vator itti. ,
t« 40» «JlCtat tMt.'llí-?aí-.:rt. »d» ta «v*per*r **t **í*ri» »»»p»r»
Aaa tarita* -r«Xi*»«Jt** tr**: «irt*.
• «!'errt*«v-af'4«4»..

A« 1 1 .'» t»
Hoje ¦.*««-!« a fc»n»:.4*A- tto

rtíia-,».. «araBa • frattratao Aa
.'! -i«»ft.a «taitj

A'a 11 ru .. ia» - ||» -nfro*'
teca •*.»;,* .*«» - fl*-.*.-.}.»•-.,», -
rUíio ir.pto - «.(io «1» «itit* *
— Moca*

A'» IA4» tma* » IM m^ro* jr*j*fa - mb.'-iifittt - jtlÂita,
Arfrra-.ffti d» oatrt»'»

A** 1IJ» harat - tm m*!rot•A*©» - fítr! *•»,!•
A"r 1*50 bora» - IM» Bsruot

nao» - pi.**. . A»..,.
Pt**» - J .»»:>:;

A** UOei iti»;»* - uo n-,t»3tfMJttm iaarrtir*» — Peoal — Salto!
ros .,:¦:<» - H.ti-.r...

A*« li.» iaoraa - IM oit-tre*
ratva, — |'io* - M--*»** Ar.
r*rnt**»? du dardo - Mo-sa

AA \SiS tto»** - tM metro»í*«.:i.» — nrt»l.
A*t IDÍ*4) h«f»* — R»*M*.it«*n.

to •Ult» meiroa — ftvmtitnau— JutfTs'»;.
A*a tttjftr*» horaa - Rrar-amen*

ItO 4x1(10 m.f.-crt - tVrr.l-flr.at»

B*tat*w
A* !«"» h.f*. - t 00» tatum ram - mn _ Atttom*a» (to attf» - liwrtattA.A*» ITt**» ptua» - Rm'*m*ti.

» ?«It» o.*'«ot - rtaai - fttnta,
A't I7.IJ hora» - rt*,tatr»M^

!o «tio» erttrm -> rt,'.*! - mo»na.
JrmmMmmmmmmmart*** ^

MAOÍIRAS - (ANILAS
PORTAS — TILHAS
•Oi OS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO OE FERRO
E METAIS

• «.. j, antena »>rtr*>« t>»*» i*_uaaM»1*>0.«í«-aV » altt.f.a. »T*>'*t.M««
**ffll**f« • »•*«.». (((•(» »..,,.« , m - 1 - talai

t»"*!"»* O ****
r>t>vtt«*» A*»» fi»,. >,»* *_ o***» te • r-i ». ,»n

IU»» OM***» tt>^l. llajif . T»íit_ naiti
mo oa ,»m.....

^' ji' 
,-i''^i)4kMH 
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• l*»ts

SE VENCER SERÁ 0 CAMPEÃO INVICTO
£ esta a posiçâ*) <fo Atético, no certamt
ntranttonte ¦ - Esperado rt-mia "rtrorá" i

ClTlfTIlIA. .4 (Al»prt*»»l — O"cUmIío-" dt» f-j-ft».', parAnatti»
•e rrá . w-' • .: • 1...... entra as

"^í_#J5

K^V r*Fs
H • I \T\
ifF.- i *• AVI \«.''.' >v V fí I st \
AT** 4#* Va. I I # 1

(W 
y**»<i*l*^

_ll_M ú [•!-_¦ k MlH -nm-f** TnA ft 7._ «lV-11 ,1.1-1 ttS* *\_ 4-1 V "_. _*_A P^ ^^ AJ JM

FORTI
Seja fortt, combatendo
1 FALTA DE APETITE, a
NEURASTENIA, a INSO»
NIA, a FALTA DE MEMÓ»
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DVNAMO»
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO COXPOI

PARA
HOMENS,SAPATOS COM SOLADO DE BORRÍCHA

vira francesa, feito á mão, em búfalo branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao
preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARIA RIBEIRO - a casa do trabalhador -
custam APENAS CrS 195 00!!! D 11 A DlICUftÇ fll^PÇ "*»"5

(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA) "UH DUCRUO R i tf L W , 00

equipe* do Al!*'iro x CorlUlí» O
A'tettt-0 Jcssará a panida dacM»
•a do camtwonato de AS. 8t •«ara»
cer. «er» ramrtAo tavteto. To»
daa »•-•::»-:-» «a»táo tendo
tofmidai pel» diretoria do cJub»
atlttlcano a ttm dt r*ue o mersa

'-•» levar a mrlhor * tonquto-
tar o titulo rjtia aerá o milt Juav
to, para uma equipa qu* detra-
deu eom ardor e eombailrididt
lAo almejado laurel. Multo em*
bora o »ru advtrtarlo atji *.:*-
roso. o Atlético pitará o irtma»
do pronto para levtvr a milho»

A expectativa da ddadt a*
mente dt momento a miim»nt*
rom • .tp'rax!m*çAo do "iram*
dia", esperando-» que tejt be,

I tido um record dt bllheierta.

DEMISSÃO COLETIVA DOS ÁRBITROS
TODAS AS CATEGORIAS ESTARIAM INCLUÍDAS NESSA DECISÃO

"*""*"*" **"** "" ¦"¦'¦¦-¦ «a—anu i-.i.i.iin ..I..I.I. i -,,.i. _ fln*-**— ii-Amnai-iVia «lar* »->_.iH_ aa ti-_ _ rlr-fàsM»*»» *>,_ fr./,r..nfa . 
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o pa

« «Qarnt aj-ampanha t* p«rU ».
toot-batl «arlora, «ab* d»-iliu, j
u calamltlarJr* qae «Ae ** avrbl-'
tr»|,n* do bl*onho quadro dc
arbitro* 4» F. M. F. IU rtrrrf,. ,.
* ferio, mal» • qoe nio merece
tlfivlria é que » milnrl» tem ro-

BOTAFOGO CONTA COM dr. Osvaldo da Rochrt ÍJlbrt»
VARI08 JOCADOIIES — O Bo \ ra delegado da FcdernçSo Para- flá*-aB * 0M * malnrl» tem co-
taloso comunicou A F. M F. que ense dc Desportos, Junto A Con-1 nhec,m*nlo Incompleto p»r* a ,
*e interesse pelo concurso os *e-1 fedcraçfio. | ,un io tm exetee, Multn* ve-1

I ***, * carencl» de eonheclmenloti ,0 rte »vonl'' at »****, nmlerA arr
Reglst ar o contiato flr-iiolde altun* Jolie». lev* • publico' a'é •» deml»*.*tn colrllva do»

entre o Fluminense Foot-ball

gulntes ' i ¦¦ ¦ • pnra o ano
próximo: Limoeiro, Papctti, Or-
lnndo Lmha e Sarno.

• draorden* qa* freqnent»-*
mrnt» «balam • taport*.

JA aaalm nAo pen**m multo,
arbitro*, que »rh.im levcra» de
mal* a* criticai • .. pre.»a*.o qurttm «o rl.lo por pitrt.* do» elu-
br». P»r* lom»r conhecimento
d» iltuaçAo para » caso, que,
era face de nra scortlAo complr

RESOLUÇÕES TOMADAS NA
REUNIÃO DO CONSELHO TEC-
N*-O DE FOOT-BALL DA C.
B. D. — Conceder vista;, no »r.
presidente do processo referente
no recurso do Curitiba Foot-ball

Club e o técnico de Futebol »r.
C-ntll Alves Cardoso.

*
Multar em Cr$ 50.00 » Fede-

rncfto RIoRrrtndcnse de Foot-ball
e FcdernçSo Bahlnnr. de Despor-
toa Terrestre.», de acordo com_- .„_ — „„..,..„. .„„-„..,.„„ .....[.1111.1. uc iii.i..:. com '

Club «obre a tltunçAo do n'!eta parAgrafo i do art. 8.' do regu-
profissional Augusto Klnnk, JA
com o parecer do relator dr.
JoAo Coelho Brant .

•
Homolog«r, na forma do »n.

32 do Estatuto, • lndlcaçAo do

FOOT-BALL AMADOR
Confiança (Rio) x Guarani (Magé) o interestadual de hoje «V
'«m "match" amistoso a Portuj?ue.«a e o Astoria & Notas

,»A * '->'» «rndo arfiinrtlndo com In-«af»rçBvel entusiasmo o Inte-«••«liial rj» tar-' de hoje no
V "> il» rua general Silva Te-«?«em Vltn t» ei, entre os es-•utcirtf, princlnals do Confia n-
. c dn Segunda Categoria- ' M. P. c do Gunrniil F."-.ao próspero distrito de Sn nio
íi».w"llm:'eno Ví,r,n5 ws da*"«¦» Magcense de Desportos

No campo da rua BarAo de B.""«"co no Andaral, prelIarAu•mtasament» «., equipe, da A.
Ô' .r![tUBUesa * do Astoria F«• arribo, da Serie "A" da Tor-

;ra Categoria dn F, M. F
. wra com cnrAter de aml»*
fJe». ,""""" dfve oíerecer um''irnlar rt-ittiuio, tendo em

esportiva exis-'Ire os referidos grêmios.
JJ*1* a rlvaüclad

frande
1 -açor
t l)iVj„
tórnni
d- n.

i fadado constituir
"•onieclmcnto esportivo'1'anrlie nue rPMil'*'^n "llpe d >*m"raldn'» uo munWph dn Duque

di t».h. . e ^'"'i' i-en-erloi
Doi ' 'pl
etpSo"rrr.rí!"ln ° '
Jlra TpIi
K rin
Mvao
Upt.,,

unte

'-s'llo oue tei-n
vn-

do Piimelrns iex-
cri-ipi-iio rio es-or-" on bnlriv tle rjfto Cris
hA bem pouco re-

rwo ria evursAt oiíe
*tidç 

v"ul,.',c,ndp rie Caranpola
b«s iopli'"111 M mnls tortes clu-
'ertnrlns ' 

*' se v*' M ad
*s*h »,' domingo próximo es
-'rum ';!,Pl:,(ios n P«P'*rat>1'Ha das mnis renliiciar¦--!..arn bastante no nu-Publico que, certamente,

aluIrA ao granindo do S C Ola-1 rica
rias, em SAo Mateus, onde se fe-
rlró o grai de choque. O Esme-
ralda convor: parn o encontro
de nnvífã com o Palmelrns (ex-
Tlrn Teln ul, n dlnçfio «portl-
va do rampefto de Vlln Izabel
em Merltl .. pontual compare-
cimento dos amndorrs abruxo:
A's 13.30: nen. r, Davlno - Ca-
brita — Plnip*^ — Casemlro —
/'rieMno — Dlllnho — Pessoa —
Jorge — ilriloc — Jlello II —
Oello — Baratinha — Tonlnho
A's 13,30: Agrlplno — Salvador
— Zezé — Darjtns — Vadlco —
Cornln — Ilello I — Orlando —
Barata — Blruca — Esteve», a
o sdemals nfio escalada». Reapa-
reeerA, nmanhft na equipe es-
meraldlna o conhecido zagueiro
D.antn.» que -egressnndo hA oou-
co de Sfto Paulo colocou-e A
dlipnslcfto do clube verde-bran-
co de Vila Merltl, do qual sem
rluvlria nlguma é um dos
destacados elementos,

terft lugar um nml*toso en-
contro entre as equipes rios '"-
rentes dos cinemas dn Empresa
Luiz Sevcrlnno e os einijreg.irios
nos escritórios dn mesma em-
presa e dn Companhia Brasllel
ra de Cinemas. Os quadros pisa-
rfto o granindo ?om ns seguintes,,,,,..,. ,.,,,,,
ronstltulcór-s: ESCRITÓRIO : - karanae ePaulo Cn.stro, Tinoeo e Cavai-
rantl--; Dalfe, Martins e Mnxl 

*
mlano; Macedo. Campana. Hlln-1 Conceder flllaçfto proi-lsoria A
rio, Drtvid e Alcir. REScTRVAS: I Pederaçáo de Despoi-.os de Qua-
Domingos, Paulo II. Leonardo, i P°ré e baixar o processo ao ir.
Silvr» •• Miranda. OERENTE8: l Sub-aecretarlo para examinar o

Sérgio, Mario e Nivaldo' Tl- I estatuto dn mr-sma FederaçAo, a

lamento dos contratos de atleta»
por ter enviado A CBD, par» r«-
glstro, fora do prazo dctermlni-
do no parARrafo 2.° do mesmo
artigo, os contratos do* proflt-
ilonals Antônio Dias, Aneslo Oo-
mes, Everaldlno Smn, Jorge Pa»
so» • José Rodrigues doi San-
to».

•
Cansultir A FIFA tobre a trl-

tuaçfto dc Jogadores paraguaios
que pedem transferencia para o
Brasil. ¦olicltando-l.K autoriza-
çfto para que, no caso de contl-
nuar a ser feita peln entldn.ie
Guarani a exigência do emprés-
tlmo. poder a CBD, considera.'
transferido o Jogado: que rcqui-
rcr transferencia para qualquerclube brasileiro, tendo em vista,
» situação recentemente crlad»
com a exigência feita para trans-
ferencia do Jogador Henrique Rn-
fael Brlas, para o Pnlssandú Es-

filiado A FederaçAo
de Desportoa.

e «n obsrrvadorr», a fater um
roncello dcsalroto da honrtllda-
de rroíL»*.lonal dcaac* dirigente» | "di» Dma r*'
de pnrtlda.» de foot-ball. tal» a, i.^ffjjj™"*
atitude» nbsurda* que entendem ]tomar como autoridade* ma»l-•¦ia» em campo.

Quem freqnriila o* campo» d*
cidade «abe perfeitamente que
tlliemo» • pura verdade, », em-
bor» raramente «ejam punido*,
o» arhllio* ffio o» raBsiidorr»,
lo menos Imediato», do» confli-

. *r-
bltros, nAo »A o» prlnrlpal», mn*
de Iodas a» categoria», está n»»r-

I cad.t uma reunião geral terça-

Achamos, é que (*»»» drrlsAo,
«e for tomada, "Já velo tarde",
e npenat obrigará o» poderes
competentes a tomar uma m«*-
dlda que ie fax «enilr, e »gora
premenle, pel» melhoria da» ar
bltrngen», com » vinda de jnl«*«
eitran, elro* ou qualquer outra
Iniciativa, *anax de resolver •
eterno programa.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se a vendem-se.
MAQUINAS DE COSTUf

97 — RUA URUCUAIANA — 9/
Fone 23-2450

' i ii ii

A's 9 horas, no campo do Amé-

berlo. Borges e Moraes. Silvio,
Moreira, Argeu, Silveira e Amln-
tas. Reservas: Fernando, Osvnl-
do, Arnrlpe, Dimrte e Jalr.

— No campo da run Brtrftc de
Sfto Francisco em Vlln Izaoel
enfrentnr-se-fto ns equipes da A.
A. Portuguesa e do Astoria F.

, C. Essa relejn tendo em vista
mais | o antagonismo existente entre os' 

dois aguerrido* grêmios da Ter-
cclrn Categoria é de prever-sc
renhiria disputa.

'

1 que"«"roo

Disse Rocsevoltt

Livros são armas na guerra de idéias!
Peça todos os livros que desejar, pagando pelo reembolso

postal, na cidade em que reside, Damos, sem compromisso,
as Informações possíveis sobre qualquer assunto, cie lntere-sse
pnra V. 8,

TELEVISÃO

CATXA POSTAL 3.308 — RIO DE JANEIRO

ílm de verificar te íoram cum-
prldn» as exigências lega1*.-

•
Designar o ir. diretor di Nego-

cio Internos, dr. JoAo Coelho
Branco, para relatar o recurso
Interposto pelo Silo Paulo Ral-
lway Atlético Cib, conta-» d«-
clsíio 'o Jul - Artur O 'rln na
partida de futebol entre » Asso-
clação PortUgf.sa de Desportos
e aquele Clube, JA instruído com
o parecer do Conselho Técnico
pe Futebol,

MÂMM
M*r SW £%£&$& 0 0 0

A dor mina a eristêncla humana.
0 leumallsmo ataca o coração, dl-
mlnnlndo a vida. Une-se das doiei
leumátlcas, das doies musculues,
depme o sangue e tonifique o coia»
çflo com ESSÊNCIA PASSOS, podeio-
n auxilai no batainento da rilillj.
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PURUCAA NOVA REVELA-
ÇÃO DO FUTEBOL BAIANO

0 que diz a imprensa de Salvador
B. SALVADOR, 24 (Asaprest)— O mela Puruca, estrelou nu»-

piclosamente na noite de ante-' item, enfrentando o valoroso
quadro do Corlntlans que foi
derrotado como J' tivemos opor-
tuiilditde de noticiar ,",e!a con-

"«—». a—a*

PfcRIGA A REALIZAÇÃO DO SUL-AMERICANO - São Paulo 24 ÍA»a-
press) - Correspondência especial vinda de Buenos Aires, divulgada nesta capital,insiste em que periga a realização do campeonato Sul-Americano de Futebol. Acres-centa, que na próxima quarta-feira será realisada pela A F.A. uma reunião espe-ciai, quando será conhecido em caráter oficial, ,e o caumec-hate. terá lugar em !a-neiro ou será transfendo para mais tarde. * *..*••••**

tegem de S x 1, A Imprensa bala-
nn faz referencias elogia»»» rto
mela baiano, dizendo que ele
Impressionou vivamente pe:» f».
cilldade com que controla o eou-
ro e se esquiva doa adversário*,
E' um Jogador que promete

No quadro corlntlano mereça-
ram destaque Bino, Alelo. Rubens
Hello, Alelx' Baltazar e Hul qua
foi o melhor da ofensiva. Servi-
Ho nfio foi feliz na sua r«"ii-
trée, mostrou-se multo moroso,
dlsp.cente multo embtra em al-
gumna Jogadas tivesse mostrado
a sua cln»«e.

Jofto Etzel, Arbitro do prello
conduziu-sc a contento, marcan-
do muito lem, inlndo com proaclsfto todos os lances violentoi.

A renda ul de apenas Cri ..
.8.000,00.
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UDENISTAS, PESSEDiSTAS E NAZUNTEGRALISTAS
DE MÃOS DADAS NUMA INDECOROSA CAMPANHA

. .... » .,*.... 4. ta.**.* aat« » f*X*ãM. A ? *M'v^aSS"»" HFfi 2^«i7 .XS.

Fali ai democrata*, «ir braço «Ja«ío cem citiicoi

IIBIIIIIfinlll de faiciimo, deifiperadot cem
• fíteriâ da Y«ddo Fiuia, apelam para o
ioíame rceüriô dai ataque* pfi«oati bateadoi

tm froiieirai caluniai ""¦"' 

f*>i a llatta «ia
•4aTia4)«})iit*j4i4>.a* a**rt»*»«l* H»*
*<*-•- m *i>*-;

•A*» a* IM. *• * *• !*¦»•
., llll *. t:'. .-r.lMsnUt *
i,*!,* a» mmtm 4* e*»*i|»*aliaa
!>*»-.«r« êa fe****** Bt^rt*»
lt *,-fait* Baila A» íi**> »'**

- II 1'rltr'at 4a f»*t,M!» 4
ia |***t--A*-**|tf. •»«*»•.» 4*» *«r»

4'pttijp SdCOIVaYV^
•g»*»* * CHffMt MitlÉtíffm »

tm% atfttwiiS ¦
ESfiaiii «li tiSm, *v*J*mê*
•Wtjv, |*»4>4«J *•-»*» i*^**** «*»

Wk M.ltll §**. -

í«m* ** 4 ittiMmiú
f'4 l.lat.1.11'

ta» ^.aal-iiv. •? Au «4»*Btt* ftéf
r**» tm* êm<m *mêêm '

4fp»>rfo «to t*»a«4*> »****»*»»*«I4».
tta.itaAo «a ctiaAt É9 afim.
A». rtACanitialuta ítAAo
rttoa. Ao alio. o Met popa-
to» Ctt»ít>» #«•»»*>*.*'» Çs.4*it.(»
dttatrtairt-rta; tn ha»»*: poria
ia maluAAo qa* etrttfl» o

f*e*.4t tvntcto

Limiisiit — V»rlo» «waudo» for»» r»at»ir»«lo» «ti* *••»*-
B» -. .oa. brwaolca d» •«•*-*» «air» wld.d*». IbcI.*^

iu.»f» dif»f.»i**» ™» ¦otr.rat» • tam «a »¦«««•¦
•it.4o ar*»». Qaan-f.lr» »»« •l^Mn^,V%\^«;«
«.i» d. Coloal» o e»d*»«r d» aa» cabo» O» ferlmeaiot

«tapoíTo »• »«••» «• 0B •*"",M,°'I Q»»»»"***1"
*» «a »_•*•*; __«.*._.»., I.» i%*,'4-i» i

SENH(M!

; * -IIK

fa-ríntr-niot
...

deitam
pe!» oa.nhtt do'.* outro* »««in»nj. "'^JZSSmàalimiã
uadoi .-oolt.Bl»» »¦¦ e»mloho p«rto d» Boo4*«*»ih!..
Vm morr.ro . outro «• *BC4»IT. <* '^XT^lta
ÍL .«tor*» dt»**. erimt>. aao foram localüado». 8»>a«-«»

Si?."«arTa. ****» «rim.» « -aa «olí-do alaa*
gtt* -fi da»»p«rKldo. — (S.F.I.)

Américo Ohloldl. lldtr »oel*tttU »r*
.«.:«.- tu.' »m ii .-- •« Aires qn» *

PtWtfOPÍtMS. !« 11»* VI,
í'at. 4* »*•'?•- Aa i«*l» í --*¦»
»»t»vra4| pr» ¦ II»UM N* PO.
1-ü.i!). »- Cr^tM »»¦. fff**«4 4-a
i>..i»,, ^(».4«« »* »*j»i ma» *»»'
4<t,:*r fi>»t4 «.*»:«« 4» a«jir»*<
1**1. *» «'*•:» «i*» • l»«»í»»St»,
t»». a»---!----**t* (as »r*4»r aa»
<*)» *v.» «44*»»r4»b» 4ll*m»i«w»*
/«•«ra » t.ri.uf» a» »»
V. • 1» r; I» »» •ir»l»r»r. 4»*
1..»vv»». Ia «tt!»»!.,!»»»»»» «4
f4i«»» » • t»r4*4». • ttattaaa
Ú9 tftaaifiiit-a **if» » i*»»«f*ii»»f*
!•**»» • • »*«»*<¦»•>»>!« Hrtillalf»
4» itt»'»:» l"-a'»¦»» »»:»i!«-• ao
•taattoH» <.»".:»« 4» r****i»*
tm tta taf4**at**.

e«í.i»fi.t»». .»•»-**»*•»* Aotam**-
ia4«m»»»lf* t**ta »•»'•» fat»* **»*
4» t# »»«*»»i* • »<o*r4t fftti*
«tn «..nt . •..¦*> «io 99a 9tm ••
qtt«r r«i »-rm«4a4 ua »»*rtii»4o

i paio *r. V«44o nata.
|ll*.I"i:l t IH-IMCMI
Itt, n\ -.i í-i: ».-.-«1*. i.\-

i t ¦ n i- UB lttt!»'ttK*l —
4,4 ts.-.af» e f«t-r'«r filo

4«f*44)ft«Jt»t4 4lílf»l4*4t» »«ri»»
! ..faic a Itlitar» d»» í-art»*** 4*
lépotà a «a ra)»*.»»:» 4a l4tflala»
Içâo. «parar r*. ImproctdtíOfi»

49* e"4.i-ic-» f*. ita* ao pr«f4ltt»
\Aa \-T.,,.-Tiit «mio •>. at» »«•«•

mu *, a..., 4if«>ior 4o l'r*. »!¦»¦
•«•nio .*...-.»: 4» »''!»'.*» 4*
Ui»4at**t*», «v-utau:»;*,, a. to*'
(Atai «-. fci4i.!o «,-4» sL. lt»*
;.•»¦¦»»» a» 4» ••:.*•:.='•-¦•¦• •
4» »«t»*l4loi, lldl» tv» i »•*;•-'.
t*»:» o c*n4)4»io «to I" C n.
«ts;r«sa*» a *t» «abt!4to 4*
;•*•.'• t »0 *»• r;-. '.». »»-'-«

4* «ta **!>•••- » • »• 4 ««ot.lo
4a t»rl«» iBMIitatcAM *••*¦*¦ to-
no « V—j 4» Ari*i • Ottrtot
• » li**»!» 4a MOile* 6»s*.» C«-
elll».

V»l«n4of»» 4» •fio.tlo qat
M lb» orttrtcta ««*bar-i* ¦» 41*
f»cSo 4o O..S.B.R» • «»»»**?•*«!•
4o r»m!»r o» Mrvico A et4a4t.
meu*.J .mtaora » a*«ol4a It*raoVAI COMPRAR

QfiDflTnN? 4o Rio nranco ««il»»*»» inelol-
O-aTlairXj» 1 V^*-J • a-, bo p»i*tm*lro orb»BO. po!»

mm.NTisA — o *r
í-i ¦ • ¦•. aecUroB «
wmlBbô SI* vlouncu" l.^no.^^raflfJ^ * autira civil
oa mesmo * atierra Intffrnaetonal

OttlaOVAQUIA — O CJon»*T*«»o
Insta, numa resolução, para qua

— (A.P.)
MoBdl.l 4. i- '.'-.-'-.«

a Juventude d» todoa ot

nio compre tem ver primei-; eatenC.» á Pr.f.liura conter-
4 i-. »a._». nua. tá-la lBie!r»n»enu a paraletepl-.oo* modelos. íôtmai. qua- ^ ^^ % ^ ., d# N ,0

dade » precot da ; %.. 0 v,,.->e. ara Caacailnb»,
nana trecho 4» eerea 4» 1 qnl*
lOmetrot. .tiKtrlq o tr. Teddo

lou A Companhia Dra*tl*lra
-» Eneral* EWirle» » t»n»»al-

, ooq ;enela do terem «nbílltuldo. oi
Rua Buenoi Aires, ow .... .,,...,,>,,,:„,!, fenda.

(Junlo ao Campo do Santana) I obra que forçoiamento importa-

dade e preço-a a* ¦„,

Sapataria Ribeiro g

i* tt *%NitiaH*** 4* 4«f«»*»'
i«» * attir*» a**» awiaaila».

tím r»tt'*$*a>-»i», • 4i»«tta> 4*
»* ti K r »tr»a#4 alt» II* ia»

aJaUÍI »4t*t*!!»!f .4» irllt»»»» *
•...«Ctfaaaf •.«*„ a*»» «A •,«:«. *ll«

-»iu 4«« »*r«t*<««. f(,...U»ta
.ft.ff.4v.114a. « »«f» f#*S»»»»f»**«
• Ifautrtt. «*»•*• a»!»t S*t\-
«nt»** 4» •»» «*<«-•• a» u»ii*
•«•.•fíití.*»" • a*» 4»m»t»,
»l«f»» a» f»t#r |ft*»of4t»l 4*
ft.*»!» •rf»«.a"t!»f r*»t»t»r «a *»»»•
l*4i«a 4» II 4» tMrco 4» 1*10.
aa» 4***»rl* «ipltar qatuo »»»•
».-:)<>•, «« ««i» » ia 4» fRtr-*»
4* i»«a.

Rm fat* 4o Wp**** • **•
V-í *« r*iai» «ftftoa * f».r»f**'
*4»»»rU 4.. 4-afatfic*i, *«t*rin4«»
a r«itr»4t dr» irltbot. proti»
deBfl» 99t •a|*li«f* • »*«*••"
fitar 4*lil*f,*4Ç*«» 4a Cam»!» Mo»
i.-'i-.}•»!. wrno *f*tt*»»fBie ft*.

A*.»**t*r» tãtuta *ittald* 4*
»Rt*mâfi qttalqaer •a-v»*«tblll4*4»
4» »' -3 * coat » 4»«a*4**»l«»a4ria
4o wtttçt», — «tBhor* 4«a 41»
retia »t«ctiitlro 4* ««pior**»» 4o
terfiço 4» iraotttori* eolillto
4»m eam* tlêirtr*». — qa» *"»
I1S0, fi* «**i)«a 4o t-fffr'! Art
llarttata. watoa***» • reaotar
o <*>Btr*i4a. » oâo *#r qo* Ih»
íut.v-fB 4*4** troae»*»i*A>» «*»»•»•
rottitim.» para o pàblítro • a
!*.• af«:¦¦ -tta. como •• I* o» men-
t«c*m. do prefeito, 4» II 4»
mato 4» lt>4. i-s<» U » Ti.

lBl*re*t*Bi» latnbtm ê ****•
ular aa» nalio 4*lsava • 4»-
t-4- « precário "'« . • 4*
trintport» 4» Orastl»lra, >*>«»r*
r*nc!a r**tnra4a p»l» «r.
Y«44o not» logo »o iBtcio 4*
. » «'¦-¦¦-¦ •':«:»¦ -. «m i>-

como •• 4«pr*»tB4» 4a Ultora.
-.ir II 4o nlaiorto qat •pr*-
teniota »o laterttaior Ari Par-
relra*. •» a 4» •etembro 4»
1932. «" rttMiiar • aecettlda-
4* imperioia 4» PetrApattt coo-
lar eoaa um «ervlco 4» iran»-
pon» eoleilto -eompailv*! com
o prORretao • 4e«eo**olvlmento
da el4»4»**. .

Flnalmenta. como eooseqaen-
et» 4»» ¦'¦¦¦•¦:'¦ * h»vl4a» »b-
lr« » Joalclpatl4»4» • » Com-
nanhla Drattlelra 4» Eoerg!»'¦:.":.-». J4 nfto mal. A freoi»
4» a4mlnl*.ra'**.o mnntclp.l
»err.na o «r. Veddo Ptat* —
qa» dslsara licenciado o carao
— pelo tr. Nettor Ahrendet,
prefeito Interino, hoje membro
do Diretório local do P.8.D.

patt^M» **** Mi» •*• ***,ff Ht* I»**» &"FW**

*mmt*^> f.fi.MK.f»» **»**i *w \nm w^ ** f*s*«
»*4* *a^|ttãiatttf *-4«»*4*t*«<«*. «-r4a#t ! ftWatl» *» «'• |»tt«1Íft*1«tf mm 9 í*-~.:*m m *4»i*m»^»**» | laft^irsftji mm * «#

, «tk.«4*-4c» ¥#4*>*l 9 * 1* í**
Am II ia *.*»*«s»*>»».» 4* !§¦•¦
tir*-a4# #3«»44) tff*tt»»*»*aia •
t-riríMftls» f»aS*»iS||ft» 4» P*1»*'
t*»íí» • a 4*«.a»ft»b • »»*»»•>»*
4a> Kt»#f*** W»ftrf**a. **»4'**4t*'
aarta 4*» tf^ft***»* 4» tt»»4*a

= »•» ' *»s»
t-si-via».»t» «*• «a alar**

!» fa.if--.v-- »;tt4 » r»***^**»**»**
«a» ..-.ta ***** '«"'•• ** •'•
¦Ma tui»* 4» «to imaati a»**
tt«f*r.« r»*4*»»i tom a $S*T9*>
• a t ¦ 4* M»»eW!t?tW«4» atç»
-}»m • »9P»«**»*a if»»4i*i» 4»
«r.!r,a 4» t09»t* »»1**l» «ta

fábUea;
Pe-4»ld*r»a4» *l»4a aaa a

Ptt,pr<*« .^a**,*«l«»*»i'ta «*«»**4«f'-
«tua tom » Pr»f*'iti*Ti. t»*r» qa*
Itaaaaa im«45»i*»*»«» r»i«r*4*««
o» trilho* a* a»*al4» M*'** 4»
Hiu nraar**, • fl»* 4» a»» aa
aM!a>, tnt>t*4o» p*l» a*»**»»»

v*A«r*i a»»t» f**rwi**B» «lati*»
04 <«Bllaal4*d*;

IIKJ40I.VIÍ:
AH. I.» — l»««*t*f»r **l»fl'

ml4» 4#tiaiil«*m**i» » liaba 4*
'Via. a alf , , 4» l*ttt4)P»f-M»

r.;a. a». .!«. »:*.*»*¦•» >*,-»¦¦».•».
f.» a««*al4» Ilarât) do »" ¦ ••***•
to. Aa »r«r4o com »» e*aB4KíV*«
iít»*.*4>:44 aq*a**t». *m ofleto 4»
í* 4a »brtl 4o oaiT»Bia «f»*.
nâmiro NP-MI. • » •»* ***•*
to*!» em oficio 4» *• 4o ate»'

rão flB4a. BOmtro 141. r*t*t*>
•«l»4a • ttchsdo »**!• Pf«r»l'
.ar» ao MMBto 41*. »ob o »**
mera l.t*S.

Art. t.* — Batr» » Com-
Pinh!» Bf«J»l!«tra 4» **rrt*rft*

EUir.ca • » Prefeliar*. •**¦*
»»-.*. »m urrao 4» «fr-rdo

r»rtrrtit-o par» a «opr***»» 4»
ref*rt4a Unha 4» tK»B4«*. 4*
c«Btorml4»4» com •• M8dte*'**t
P»ctaa4»« por ambaa »» p»r*
¦r«. c-satuate» 4o* 4ot» ofleto*
eliadot.

Art. ••• — O» «eortlo «o»
a . :r"'i 4o COBcalbo Cob-
«altivo Manlelp»! 4» Ptirdpoltt.
á tutor» Câmara Manlelp»!. c»-
beri resolver «m 4*tlBlil«o »
qae*t*o 4» vlat*o orb«B» R»«t*
eldad».

Art. 4.* — Rtriofnkm-»»» «*
•-.-.¦-. am coatrarlo.

Pobllqu»-»», r»gl«tr»-«»» •
.:. ;;.'. i» — OablB«to 4»

Prefeitura Munlelp»l 4» P»tr6-
poli*. • d» Junho 4» I9SÍ. —
(a) Nettor Ahren4». prefeito."

fm» mmÊJmmta a 4tf-^siA*#
ff.tt-4 w'mw\m. tmmm Mm**
ss^t% i*'à,.rv»eiMv4i-vvii4 44 f>i4a«^IO 4»1
i*«t4 * p,*f»aa#i* * * Gmmim*'
m ia tavam At imtmaj*l*fiaa««»4*» a* lí». 4» li 4*
fv.tf-l-.-lailv* *W \m ™ AW««t«»a»-
«ta» t»> i4*í*t«» a •*$***# m tm*
aj(Èm 4* »^ã4*ii ts* t*mm**
***** » ClV*.,'4í «ia* BfWlfttlía ria
at.»..»»!» tmw*,

a»s i* »<• nta • i*4»t<r»«ia ut*
4aS-.a1a*4v. 4*4* l»'»-«fa«4».l «4 «»afl»**'
«aitta 4* i»f»ffi.-A9 «tt» «a»Mi*llfa «**
f4aa*ii,»í.*avTí#va* ttm 9 (t'.vvt^»tfi4*4a4
¦taatMn »** ir>»a*ít« fS»4ti-f'».

t»a,-v,*.t4'tiVf*-af I"» ¦'-¦:
ê* tm mttít, 1. at ,.:.

aj» n 4t»'t**m*e1»*a é« 1*14» t
'4* lifrillÁ»»**!*!!*» *%»«*>» 44H4
fim ta). **a *• *** *** - •
tsm, mmm* &m m * u . -

•a mmm tÊmêm mm »
t**it» i«iwi«t* «* 1*% t* #.««,*.*
P%/È*y*$* sssttm smmm*

fmtm «»*»¦» êHm&êM *jmm.
tmm-«to**» mm a «4h't*t#i*>» tt»
.a^atvraH.ffevã- «tt»* *«* *t m*
nêm »^ti«a^**t»â*í4 ** «?.*í *,tr>Ma tstmskmm Wmm Wt-v*t» tíe tm ate *# tiai4*4*»i»»44>t

f»i*»4t«l-.l# l^a>Ia«t-It4i-»»4 4W» «BiItt» t«*í» IW»ÍtÍÍ1l»9 ti* tm 1** •»
4*»*iWl*firt»- !*t»t»ri,'vt 4 ',»4*»*l**f M**v»rMt*

atttv »-• mm t> (-ftf.il... t******* t, Jllíl,» B l*«fl!ttlti 4'àW».*
liattTW ****** **taa Ml» 4» WWfiítij-IrlflJt*^ 9 Aft*»***. > ¦
?t*- ctaaf-viwiia» aja* «taiNstiiH «a »i«»ta I wm a ftèa w**,**'.

ij-ií^tji*,» « m a* u -.rataa«Ta»fa«ã *» .4ivi'«afU-. «*» pa»»*
BW «' |V4flt.|lj4l*

Aft, I.* •— Ot I»vB,.-a it. lífí, {44.
«¦%<» jatB.ii4-.il» »(i»a tiajailt^iilita* * ff»»1..
tt» ttmtám tm m*m **4Mt*vfta.
ia»» « ptescito ««itfvtwtitta a ta»
P-*f » 1*41» «l* »}»H»4» («4.4.» tlf
t«a-4 »»*fta-.*i*e»

AH 4J» — »t«4avf»ft,.t« «4 tlat.
p9sUm tm titf-.ii *,»»..*kl*4-4i>. 

pt4»»'it»a, » trata* » «fi»o umttttttmm^o 4* w* ¦.*-..'.* :>:¦
tt«*-Bt*M • «Ititatttt, «jtae a (pr,..,
ravffl r fiH4m «fr»i*>it*iar fltl •
|l,'.»;f'4t4»atvt« lt»i<ftal» r-t}» t« Cia»».
itm

Oi**att*«i«> «U Pttfflütj-*» Mini»
a*»»! »í** i»)t>Ufá)*4«iii», *» ti* «daatstv
tt*» du IttM. — «»» Vivi*» nau,
ttttttilO".

lt.'.rf.-«.: *.{.!* t frtiar t*m »»
lítmja» . C»ltUf4 M'--i!;If»4l IT4'•• -tüicri «ti* Maít+ituf»! tetra*
rtaaai

I fat'.*.a;.'.a «. r »»1 -, ««1(1:M„
tlv:t at — "-«ot» ::.:..,-t > ; t . a;
te P.S.D.; cal, p.ur-v» w*íTi*ir««,
«to P 8 P : cel. 1 •». v.-. - i
eniAo tt» Ptfttvi» ItMicai titaii*..
4o pelo tf. 4. E. «te M» » ! - H..,».
tt*. Calrt".»***- 4o •!>'.»:•. Cjí:-.i- .
Attaiti iiiaa- » — t; psd,: Ja.«4 df Mv-ra»* Rarvtrt —«to PM
O.; th-t*»a»SlAo «j«* Mrk» — 4o p.
8. D.: I*r4:.f;...-.. «ti»», rta.*»**»
faWitto .. it. UON-: Paua

Z'X t»cam uma campanb» para . .dopc*o do. prltaclplo.
S.«ôverÇno democrático n» Espanh». Por.««¦» • Ara»*};
tln» T.ml)«m «polaram firmemente o caitlco 4oi crimi

BOMi d. auerra do J.plo . da Alem.nb. a "d. outra.

t»rr»»". — (A.P.)

fftnvA — O "New China" dl»rlo eomontst», •xltc*» » «utono-

mia para a Mandchurla. afirmando qu. "uma «Itu.çâo

,«t. foi crl«da peln. forç.» do Kuomlntan., que. com o

apoio americano, tentam marchar pela Mandcburla como
i. «onqul.tadorc. • ««Um Impondo • calamidade de uma

guerra civil". — (A.P.)
*a*BT\i><H UNIDOS — Punclonarloi do Deptrfamtnto d» Et-

tado r»vel«m qu. .«, |nve«tl*«çOe« felt.» «obra a ll»ta d»
» 000 »l«mftt« vivendo na Espanha mostraram que no ml-
¦ lmo 1-000 ao antigo» «gente» nailít»». Acre»cent»m
«,.»« funcionário» qu» e«t» tl.ta »!nda »stá sendo examln»-
4a • qu* grand* qu»ntldad» de documento» alemfte* foi
«aeontnda no Relch e»t»ndo atualmente «endo tr»dutlda •
an.ltiid. detaihadathcnt* especialmente no que dls respeito
A *xten«ao da colaboração do governo de Franco *o
•Eixo". — (A.P.)

— O O«p*rt»mento de B*tado *tt* astadando . propoit» do
Urugu.l rel.tlvatnent. i uma definição Interamerlcana do
•onoelto de "nlo intervenção", a fim de evitar que .» n»-

COe. totalitária, dest» hemisfério «e escondam «ob a cap.
do nlo-lntervenclonlsmo. — (U.P.)

QIDIA Três Inspctore» de policia, tres policial» e 20 a«tud«n-
t** ficaram feridos quando do reinicio do» conflito» tendo

- o» »«tudantc« prosseguldo com suas demonstrações JA «m
aou «egundo dia, como protesto pelos civis mortos na» ms-
alfestaçfles reallrailas em CalcutA. Os estudantes Iniciaram
nm» parada sem a devida licença obrigando a policia a
•ntrar em »ç.\o. — (A.P.)

^itJLATERRA  A *8cotlnnd Yard", enfrentando a maior
, onda de crime» JA verificada, na Inglaterra, nos últimos

ano», vô-se desafiada a manter a sua reptitaçSo do solver
¦empre os «eus casos. Pelo menos, seis crimes cstfio para
«er esclarecidos, todos cometidos apôs o dia V-E — um
rapto e numerosos roubos de Jóias, de grande vulto, flgu-
rsm entre os caso» registrados. As autoridades declaram
nao haver lotnbrança de uma ípnea cm que tantos crimes
••tivessem sendo investigados. O próprio Inspotor-chefe.
O. A. Bomerset, teve quo deixar o seu gabinete na Central
d» Policia, para auxiliar os investigadores tine mas. (A.P.)

lUGOSIaAMA — A Comlssflo Eleitoral lugo
lava anunciou oficialmente que a Freni

Patriótica do marechal Tlto obteve esina
gadora vitoria nas eleições de 11 de no
vembro. Acrescentou a Comlssilo que i

Assembléia Constituinte se reunira a 29 d
novembro, quando proclamará a repúbllc
Iugoslava. — (A.P.)

PACII'TI'0  Uma testemunha de defesa ao uer Interrogada
pelos membros da Comiusilo Militar americana, no Julga-
mento contra Yamasbita, admitiu que o"tlgro da Malaya"
"teve alguma responsabilidade" no tratamento dispensado
aos prisioneiros do guerra nas Filipinas, no que lho per-
guntaram: "Mas quem em Tóquio ou no Q-G. Imperial
Japonês tinha a reBponBabllldad© pelou prisioneiros do guer-
ru e os civis?" lista testemunha, o tenente-coronel Klkuo
IshlkJawa, respondeu afirmando: "os comandantes dos
campos". O major general Hiist-ell Rpynold, presidente da
Comlssilo Militar perguntou entito: "A testemunha quer
dizer que entilo Yamaslilta nio teve completa rcsponsatilll-
dade pelos prisioneiros sob seu controle?". A testemunha
respondeu: "Admito que tinha alguma responsabilidade".
— (A.l>.)

ITRIA — "Deploramos o "slognn" porlódlco relativo A crlfiçlto
de uma grande Slrla quo englobaria o Líbano" — declarou
monsenhor Ignaclo Morabak, Arcebispo Mnronltn do Sol-
*uth aos Jornalistas. O prelado acrescentou que o Lllinno
venipre desejou sua Independência a que o projeto pode
irovocar perigosas reações no Líbano e fomentar uma dl-
vlsfto entre os povos iriii.tos. — (S.F.I.)

tr/.n.S.B. — Um funcionário da embaixada do Ira daelarou
¦ 

' 
que a delegação Iraniana deverá chegar s Moscou dentro
«m breve, a fim do discutir a sltuaçAo do Azertiiiljan. Os
observadores políticos Interpretam os acontecimentos do
norto do Irá como o primeiro passo para a concessilo de
autonomia local, dentro do sistema do governo iraniano.
— (A.P.)

«— A radio de Moscou anunciou qu9 uma "AsscmblirMa Popu-
lar", na cidade de Tabrlz, aprovou unanlmemonte uma re-
«olui-áo "pedindo um governo verdadeiramente autônomo"

pnra' os residentes da província Iraniana de AzerbaIJan. A
mesma emissora, citando um despnebodo Teerã, declara nue
». Assembléia foi constituída com 744 delegados escolhidos
em comícios populares realizados nas cidades do norte do

Irá. — (A.P.)

I
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A roupa criada »tpfKlalm»nl» para wportar o

calor carioca... Eloaant» • conforlâv»!

Tocldo Panamá - fuiior (branco • cr»mo)
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onalômlco... Em lodoi oi tamanhoi...
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ItatíTí» Pí-araf»* — tto P«iit*4f» R4-
dical. *ttoj4» 4a U DN,: ttdtarta
t>«lt»r - 4* U.D.N.: Jtaio Mm-
ita t Ptfttr» lln» — ia AtA» in<:««-r*Uiia.

Cumpro iltitr ou» n**nhum tre-
ttaAot t« op.il I mtdida. mutio
etwfN» atsun» Aett* açor» vtt-am
a ttebisif-rar. Itutlrtuniio » falta
d«* :• -.-'.-'
AS w -i-i i: \- DO ESTADO

NOVO
tríAiando da : »p-r.u!-«çir, 4a D«-üb râçio n. li da Câmara Muni'

cipal. a .'.¦>..:».', de conceder ti
c«nca par» a exploraçfto de II
nhaa de onibtu estava indcviita-
mente afeta ao governo do !:•¦•
tado. que dera no município cer*
ca de qulnre concessões a peque-naa emraresaa. A Prefeitura, Im-
pedida de contratar, como esta-
t». em conco;rencia pubitea eom
tuna onsanlraçio espíciailerida.
tícnlca e flniuva:ir«mente 9 «I*
tura do tentame. dirigiu miAo
vario» ofícios ao governador Pro-
togenr» Oulmarfte» e ao «ecreta-
rio do Interior, «cnhor Monte So-
dré, rrclatrando para si oa ser-
vlçot como laxativammte dlapu-
nha a lei orgânica dos muntcl-
pios.

Planejava, enquanto aguardava
a so.ucao de seus ofícios, o pre-
feito Yeddo Flu» n fundação f«e
uma cooperativa, com a ftisüo de
todu as empresas de ônibus do
município, com a copartlclp.içfto
da Municipalidade, de molde a
assegurar A popuiaçfio um «et»
lente aerviço de transporte, tão
logo expirasse o oontrato com a
Companhia Brr.sllelra.

Com a Instauração do chamado
Estado Ncvo, porém, e a assina-
tura do decreto que dispõe sobre
aa acumulaçôea que se lhe se-
gulu, mau gredo nfto ncumulnr
aa remunerações dos dois csrgos
e por nfio ter o senhor Getulio
Vargas queildu atender os ape-
los que lhe dirigiram todas os
clas<es para que perinan-cerse na
Prefeitura o senhor Yeddo Flu-
za, este deixou a administração

tfjtvti»»» tt* \tm - »»>*
umúê ttm 0 aymmxm tmtvs.-
ttMt'. utm tmmm. «t* tmm*
l*m*m taitil»**»fati0 * aw****»!.'
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ra*»**» 1*3»» •«•-«tf a*.**»»»»» tr*« «-»-
t4 tamm wtydaitty _ *- o_fS9m*
4Jt*í (*T*4Ml«faj,»^^rw *P*v if *r 99 *tf*^»f**a^t»|a4iij. *,>•«»*»¦>-•¦

rAt» ti** Miirf^ri.*!* aate I** tmSf
ir «« úmno misaimü a* 5t*i. ?*»
lí* .*.* 4fi.t-»t4tL. 4* lijrí. m-woun

Mi !.• — I*fe» l>i*it£»**i*t4t
o r»t»U*44* «t> 7» «*# mttttmo m
IStO, ffill* » Mii-Wl**» 4* ?*».
U^titi» r • te*»á«tit«*4tt» ItitAtati
r» »t* IHt-ráU lü-iitr», tu pmu
|tíra'r«!«- »'.i* tflaStte»» 4* 144»**
t*4*«t»*ts*» 4«**»*tíi ***»» iv»«i«:t.i4
t4t«f4f •ft> tu r»a«triM*fraJ4*4f*4 4«4
4>,fti*ii«^!ar;» 44*ie:*t".r» 4Sí» t»W»*!i4
|íi»;tm!f4r awtH»4i'» tari»» f*n**
tttt * «tf atlvlt tt* la-va**»

A-'" : «»» «tat*tf»*» 4» •avatf-
gla fitfttt*» fctuihvjim r.»*«".íav»
it* «..-iDnki <t>"*n »»•4J«»»'ti!ae*4*» ott*».
lft»lT4*lt r.a-f ra tfíJHW Ut»A*
Ao a t>m»H.4$'.s*?jirt* taf«ti» A tt»
414*44»:«V» m--irãtcit»t! v*t*ntt «m •
r*tai tt» ruturo »rilív-*<:í4ír.« aq-at^
Kntçtit.

Art. J• - t**w txf» au» n***f»
ttirm ao |»»5rtri*r-it**4.{i mw.it**»t»

|r*r,«>r ffxc» «ta ttrtMtua ptimti a»
t«f4lrata itíifi trttalílitvv* »T4^ftl*4.v
le t.tvOíootfwu pmura. ttm taf»»-
lUÍI*» 44 l4lt*»t»«rf»W C«milfTatt»<f4«**
no !«-!«'-» ff»-;*.'.!ar. c-Ato o ft*-
t,,» f-tnvv-v.fjíí » f4.* ttiptf» » Ias»
(nfietarwt* pli**if-irl»4».

Art. 4.* — C«-.i!itu*m tr*4c«-fr»f>»
iBitot no í-»iíim :-.! > d» <¦¦ r.-»4-
«"ottarta unltr-amrnt» «4 «t««a» «
latiu pertiRrnic* «o «*rtt*o 4»
«KfCt» eltHitc».

Art. *.• — A pr-i-ti!» D«aí»4-
r»'.4'. foi apurada t<:> ar. i.-.-.n-
«tnior federal, ourtila o Drpart».
rnrnio í-iia.-*. *( 4« Aitminlitr.-
çÃo df»* Mu.".!¦¦-5j>! *-,. not ti*rrr. -» Ao
dcarto *2a3. de 10 Aa Atttmin
dr 11*37.

Ari, 6,* — Revr*4>«nvt* a* dia-
pwlçors em ccmirarto".

O SR. r-H'..A nada -ma
COM A VENDA DE TRI-
U10S E OUTROS MATE-
RIAIS —__—-——-——

Nenhuma Ingerência mala •»-
ve o «r. Yeddo Fluía em qual-

âucr 
iuiâunto pertinente * quratlo

a :••:-...'* do contrato da Cta.
in it :;• ii... i.i.i'.-. ler deixado a Pre-
feitura de PetróptlU, em detém,
bra dc KUL e no cumpnmriito
do art. 3" da deliberação n. 20*.
de 22 de Junho dc : • ¦¦«. que au»
tc-rttou a venda dos taetu da con-
.-(:.. lon.iri.i. lnconaorados ao ps-
irlmonio municipal.

i. de notar que, tamtaem. o
art. S.o da deliberação em foco,
afirma que a mrrsrna foi aprova-
da pelo Interventor federal, na
i.. .i vertente o tr. Emanl do
Amaral Peixoto, ouvido o Depar-
tr.tncnto Estadoal de Administra-
çfto dos Municípios, na ot-a«lfto
dirigido pelo sr. Mario Alves, ho-
Je, como quando foi aprovado o
referido ato, diretor-gerente um-
bem do "Correio da Manlift", or-
gão que vem atribuindo ao tr.
Yeddo Fluza, sem fundamento
allfts, a nutorln do "crime" d«
privar a populaç&o serrana da
bondes, como fez cm icu nume-
ro de 21 do corrente, com o "can-
ard" da estada do sr. Lute
Carlos Prestes nesta cidade...

NOIVAS ALERTA!

NOBREZA
É A VOSSA CASA

ENXOVAIS

15 TEÇAS

Cr? 78,00

B PEÇAS
CrS 220.00

Ousmlçtlo par»
quarto dc nol-
viu. Plnturii n
óleo. rira col- |

chi,

15 PEÇAS

Enxoval N" 1

Vestido de ledfi.
dlvcmos mode-
los e mn:», 14
peçej), reclame

CrS 7D.0O

Enxoval N° 2

Vestido (lo seda
com cauda, cie-
y:tnte e inoder-
no. e mnls 14
poça*, tudo por

CrS 120.00

Enxoval N* 3

Vestido de «eda
marvcilleux, ul-
timo.i modelos,
lindo conjunto.
Totil, 15 prços.

tudo por
CrS ie.0,00

Enxoval N° 4

Vestido d" fl-
tilsslmíl.1 sitia.'.,
modelos esclit-
slvos. um cen-
Junto de luso e

betezti
CrS vWO.OO

l

GUATINIÇOES
DE LUXO

Qu&mlçÒea com
9 pcça.i. verda-
detrás obrw do
arte, trabalhos
admiráveis, a...
CrS 600.00 e Cr»

800.00
CrS 1.000,00

atò
Cr» 2.500.00

ít^ÊÊmA NÕBPE2
95, URUGUAIANA, 95

AteliçAol
V. Ex. encontr»

04"A NOi-rtíZA"
enxovais proa-

tos até
Crt 1.000,00

8 PEÇAS
Cri 32COO

Ounrnlçlío P»tf-
quarto, cetim df
seda pintada «

óleo,
colcha cem ru-

fo»

I PEÇAS
Cri 400.00

Ouariilçfto t™
cetim fulgur»»*
te, rica plnW*»
ft pincel, mao

livre
colcliAo ituarne-
cido com DJSt*

a babado'

*W^,jt.LVt.*0^

TERRA VERMELHA
Romance social de FRANCISCO AYRES

A' vfenda em todas as UvrcirlCaa
«CMaata-t-*2*'

ftO 
CKÊDITO INqVa

CA '• NAO HA M A1 O*1
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